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E l t e m i d o T r a t a d o 
Stresseman 
—o— 
Tiene la p o l í ü c a nmcho de juepo; y 
la diplomacia, su m a n i f e s t a c i ó n e instru-
m e n t é mucho de juego de azar. Juego 
X r ¿ s o era el mantenido p o r Inglate-
n-a y Alemania , y no m á s .nocente el i n i -
c.ado por Alemania y R u s i a . T a l vez e l 
azar ha intervenido imprevistamente, y la 
S l o m a c i a ha hecho que Alemania y R u -
ia salgan del j u e g o mas estrechamente 
umdas por la po l í t i ca . P a r a no ver e l 
acontecimiento que se aproximaba, era 
preciso c e r r a r ojos. D i r á n lo que quie-
¡ ..p pero muy pocos hombres en E u r o -
pa ' d e los que estudian serenamente la 
vida, . h a b r á n sido sorprendidos por el 
anuncio del T r a t a d o r u s o g e r m á n i c o . 
Descontada la parte que corresponde 
a\ azar, ese temido T r a t a d o se v e í a sur-
fv de entre dos series d o . causas. P o r 
parte, estaba A l e m a n i a indefensa y 
sola, con todos los pel igros y desven-
tajas de la i n d e f e n s i ó n y do la soledad; 
froíile a el la se agrupaban , m á s o me-
nos unidas , pero unidas frento. a ella, I n -
glaterra y F r a n c i a , I ta l ia y B é l g i c a , c o n 
« n a mult i tud de pueblos, cuyos intore-
ges son a n t a g ó n i c o s c o n los de A lema-
nia: basta recordar a Polonia y C h c -
una 
La campaña en favor del Clero 
E l i lustre ex ministro don Antonio 
Goirccchca, ijuc a3er p r o n u n c i ó una 
bri l lante conferencia en el S a l ó n 
Mar ía C r i s t i n a 
Restricciones en Nueva Zelanda 
a la emigración china 
L O N D R E S , 27.—Kl Gubiorno de Nueva Ze-
landa hg. acordado neprar durante un ano a 
coeslovaquia. R u s i a , enemiga irreductible- los chinos permiso para instalarse perma-
- ̂  . ir 1 a ' _ L l, _ , A I /-v Y\ + O r*"» t-\rk 4- /-»»-» --.1 ^ y rival de Ing la t erra , jugueteaba con Ale 
inania y le o f r e c í a intereses beneficiosos a 
entrambas. E r a natura l que A l e m a n i a 
se incl inase al fin tan pronto como en'j 
Rus ia hubiese algo estable, aunque no ! 
fuese m á s que a lguna m a n e r a de orden 
en el desorden. 
O t r a - s e r i e de causas para el Tra tado 
brotaban de la p o l í t i c a tradicional de Ale-
mania y R u s i a , hasta el Congreso de R e r -
lín en 1878.; L a amistad de los dos pue-
blos hasta esa fecha fué casi cont inua; 
en esa fecha c o m e t i ó R i s m a r c k su mayor 
pecado p o l í t i c o , porque el K u l t u r - K a m p f > 
no fué s ó l o pecado p o l í t i c o , sino cu l tu - ' 
ral v religioso. Muy punzantemente, si 
bien en tono comedido, pone de resal lo 
el k á i s e r Gui l l ermo I I en sus Memorias 
esa enorme falta de B i smarck . Converti-
do el P r í n c i p e en ohonrado corredoiB, 
vino a t ierra el T r a t a d o de San E s t é -
fáno, impuesto a T u r q u í a por los rusos, 
y Iqs rusos creyeron que la habil idad de 
Disrael i había transformado la m e d i a c i ó n 
Be B ismarck en una victoria austroingle-
sa ganada a Rus ia . E o cierto es que R u -
sia l l egó triunfante en 1877 a las puertas 
de Constan!inopia, y que en el Congreso 
de Ber l ín de 1878 vieron R u s i a y su E j é r -
cito que se les escapaba el fruto de su 
brillante c a m p a ñ a . Desde aquel d ía la 
« m i s t a d francorrusa f u é si lenciosamente 
(«•upando el puesto que tuvo antes la ruso-
alemana. Pero, a pesar de todos los obs-
táculos externos, los pueblos experimen-
tan tendencias o s i m p a t í a s invisibles que 
conspiran a j u n t a r l o s ; y A lemania y R u -
sia, reflexivas y amaestradas en la des-
gracia, s e n t í a n impulso a la u n i ó n en que 
radicaba su fuerza. E n Rapal lo se dieron 
el primer sa ludo; en los convenios de 
ahora, que l l e v a r á n el nombre do Tratado 
nentemente en el pa í s . 
E n F r a n c i a n o h a b r á e l 1 d e 
m a y o m a n i f e s t a c i o n e s 
E l Gobierno ha tomado todas las 
medidas 
P A R I S , 27.—El ministro del Interior, a l a 
sal ida del Consejo celebrado esta m a ñ a n a , 
h a manifestado a los periodistas que las 
medidas que se toman ante el primero de 
mayo s e r á n iparecídas a las del a ñ o an-
terior. 
«Se asegura el orden en las calles y no 
toleramos a los partidos revolucionarios 
que lo turben, y vigi laremos especialmen-
te a los extranjeros que real izan u n a la-
bor interesada de p e r t u r b a c i ó n . Se respe-
tará l a libertad de r e u n i ó n , pero no se con-
s e n t i r á ninguna m a n i f e s t a c i ó n por las ca-
lles.* 
E n lo que se refiere a provincias, el mi-
nistro del Interior h a declarado que se ha 
dado orden a los prefectos para que se 
mantenga en sus respectivos departamen-
tos 'el orden m á s estricto, a cuyo efecto 
se les han enviado instrucciones concretas. 
E l Consejo de ministros h a aprobado ínte-
gramente las disposiciones tomadas por el 
del Interior. 
E N H U N G R I A T A M P O C O 
B U D A P E S T , 27—El Gobierno h ú n g a r o h a 
publicado un decreto prohibiendo toda re-
u n i ó n p ú b l i c a y toda m a n i f e s t a c i ó n en las 
calles entre 'el 28 del mes corriente y el 
primero de mayo p r ó x i m o . 
E L D I A 
N u e v o s h o r i z o n t e s 
Se e s t á celebrando en Madrid , en los 
locales de la Academia C a t ó l i c a , un cur-
sillo de a m p l i a c i ó n c i en t í f i ca para el per-
sonal de los Reformatorios. L a iniciati-
va so debe al infatigable a p ó s t o l de la 
obra eminentemente cr i s t iana de los Re-
formatorios para los n i ñ o s delincuentes y 
fundador del pr imero que se e s t a b l e c i ó 
en E s p a ñ a , don G a b r i e l de Ibarra.; 
E l cursi l lo es de trabajo intenso. Co-
m e n z ó en h de abr i l y t e r m i n a r á el I de 
mayo; se explican las siguientes c la ses : 
í i i l r o d u c c i ó n al estudio de ¡a N e u r o l o g í a , 
P s i q u i a t r í a y N e ü P & p é i o l o g i a , P s i c o l o g í a 
experimental , Prac t i cas de P s i c o l o g í a ex-
perimental , P e d a g o g í a normal , P e d a g o g í a 
corrcccionaL, Cuestiones generales de De-
recho relacionadas con los. menores, Cues -
tiones de C r i m i n o l o g í a y p c n o l o g í a rela-
cionadas con los menores. E o s profesores 
son personas especial izadas en la c iencia 
p e d a g ó g i c a y con p r á c t i c a de la e n s e ñ a n -
za, c o ñ i o c a t e d r á t i c o s universi tarios y de 
centros part iculares de e n s e ñ a n z a . E l cur -
sillo se divido en dos par tes : parte gene-
ral i y parte m é d i c a , a cada una de las 
cuales se dedica una h o r a diar ia . 
He a q u í un hecho que conviene sacar 
a la luz de la modesta obscur idad en que 
se produce. Y hay que exhibirlo a la 
c o n s i d e r a c i ó n p ú b l i c a , a c o m p a ñ a d o de un 
grande aplauso. E a p e d a g o g í a no puede 
• p r e c m d i r en el estado actual de los co-
de Ber l ín , se estrecha y consol ida la arms- 1 • • • . _ , , i- ' „ „ 
nocimientos humanos, del v a l i o s í s i m o au-
E l sobresalto y la ansiedad con que 
ha recibido E u r o p a la noticia son gran-
ya en P a r í s ni en E o n d r e s , sino en Rer -
l í n ; en presencia de este extraordinario 
y temido acontecimiento, pierden valor 
los d e m á s acontecimientos: el viajo de 
Mnssolini a Tr ipo l i tan ia pasa a u t o m á t i c a -
mente a un lugar secundario . No hay 
m á s que dar un vistazo a la P r e n s a de 
E u r o p a para convencerse de la mal ve-
lada y angustiosa c o n s t e r n a c i ó n . 
No conocemos los t é r m i n o s del T r a t a -
do; se dice que s e r á n pronto del domi-
nio p ú b l i c o ; pero.. . el p ú b l i c o c o n o c e r á 
los a r t í c u l o s que se hayan redactado para 
el p ú b l i c o ; la i n t e r p r e t a c i ó n do esos ar -
t ículos s e r á ú n i c a m e n t e conocida por 
quienes redactaron y firmaron los a r t í c u -
los. Se afirma que el Tra tado de B e r l í n 
xilio que ofrece al educador la c iencia 
m é d i c a . Y si todo pedagogo debe hal larse 
en condiciones de rea l i zar el estudio ex-
des y fundados; el polo p o l í t i c o de a mental do ^ facul(ades del a]u 
vula europea se h a desplazado, y no esta ^ sus p a t o l ó g i c o s y de los ¿ ¿ 
lados l í m i t e s entre lo normal y lo anor-
mal, muy especialmente, necesitan una 
p r e p a r a c i ó n de esta í n d o l e los que tienen 
a su cargo la a r d u a e d u c a c i ó n de los 
jovenzuelos que acuden a los Reformato-
rios. 
E o s religiosos que llenan en nuestra 
Patr ia esta m i s i ó n social d e l i c a d í s i m a con 
el m á s puro d e s i n t e r é s , prueban asist ien-
do a este curso de a m p l i a c i ó n c i en t í f i ca 
desborda el lema para apuntar conside-
raciones interesantes acerca del ambiente 
p o l í t i c o europeo. 
P á r a E l o y d George, la influencia del 
fascismo ha rebasado las fronteras italia-
nas. Mnssol ini se ha convencido de la 
decadencia del par lamentar ismo y de la 
democracia en lodos los p a í s e s , y se ha 
apresurado a sust i tu ir los viejos t ó p i c o s 
por conceptos que suenan gratamente en 
los o í d o s de los habitantes de la E u r o p a 
empobrecida y d e s g a r r a d a : orden, tran-
qui l idad, discipl ina. E l resultado del cam-
bio de programa e s t á a la vista. I t a l i a 
prospera en el orden industr ia l y e c o n ó -
mico ; su comercio de e x p o r t a c i ó n aumen-
ta y su presupuesto se ha nivelado. E n -
tretanto, el par lamentar io lord Inchcape 
pide en Ing la terra un Mussolini finan-
ciero, y E l o y d George, tan l iberal , se 
atreve a decir que la democracia europea 
vacila.; 
L a s ¡ d e a s que acabamos de c x p o o e w i a 
son nuevas. S in embargo, í i énen- ^ l valor 
que les prestan la s i g ñ i f i c a c í ó n y el pres-
tigio de quien las vierte. 
P a r a nosotros, hay un hecho evidente. 
E a d i c t a d u r a — r é g i m e n por naturaleza 
transitorio—ha surgido en E u r o p a por la 
fuerza misma de los hechos. T i e n e so-
brada r a z ó n "Eloyd G e o r g e : en los o í d o s 
de los europeos, v í c t i m a s de la democra-
cia parlamentaris ta suenan muy bien las 
palabras « o r d e n , tranqui l idad y disci -
p l ina» . 
L a i n c o m p e t e n c i a 
d e / o s p e o r e s 
E s c r i b e Ciges A p a r i c i o en L a L i b e r i a d , 
a p r o p ó s i t o de la d i s c u s i ó n de las leyes 
tr ibutarias en la C á m a r a f rancesa : 
«Es un hecho observado en todos loa 
pa í se s que cada nuevo Parlamento revela 
un descenso de nive l en cult'ura y compe-
t e n c i a . . . E n F r a n c i a se habla cada ve¿ 
m á s y con mayor audacia, sin que a ese 
auge de la facundia y del á n i m o corres-
ponda el de l a c o m p e t e n c i a . . . Y lo peor 
es que. la e locuencia par lamentar ia no 
gana.. A l contrario, los hombres cultos se 
preocupan de l a vulg-aridad de los concep- í 
tos y ' d e la descuidada forma de e x p r e s i ó n 
no contradice al de E o c a r n o y que no se ima a dn Ia da ía c a t ó l i c a per. 
opone Q| ingreso de A lemania en la So- 6 t; j , 
ciedad de las Nac iones : y se suelta so-
su ansia de perfeccionamiento y lo fieles ¡ q u e a c o m p a ñ a a l a audac ia de los hablado 
que son a su v o c a c i ó n p e d a g ó g i c a . No hay 
que olvidar que E s p a ñ a ocupa un puesto 
de vanguardia en este g é n e r o de insti-
tuciones. E a f u n d a c i ó n de los terciarios 
capuchinos, debida al i lustre Obispo de 
Segorbe, fray E u i s A m i g ó y F e r r e r , es 
lamente un dato posit ivo: que caso de 
empeñarse en g u e r r a una de las partes 
contratantes, la otra p e r m a n e c e r á neu-
'ral. Esto es, que si Ing la terra , por ejem-
plo, guerrea con R u s i a , no s e r á Alema-
nia espada do ( Inglaterra; y si F r a n c i a 
sona que es autoridad en cuestiones de 
e n s e ñ a n z a nos d e c í a en una o c a s i ó n que 
no c o n o c í a en n inguna parte del mundo 
C o n g r e g a c i ó n rel ig iosa semejante, espe-
cial izada en el tratamiento de j ó v e n e s ne-
cesitados de c o r r e c c i ó n . 
Nuestros educadores de los Reforma-
torios no se duermen en los laureles. Y a 
quieren ser mejores, y anda en contienda b é l . c a con Alemania , ¿ o n buenos . i e r é n • si 
W RnSia 111 f 1 ? ^ m r 0 d l , , 0 f d ? es posible, ó p t i m o s . E l c a r á c t e r modenin 
H?v ¿Pe i ;0 no.1.iabra Inas 1r<uc|es^- que dan a sus estudios abre nuevas v 
^ c o n v e n c i ó n m i l i t a r ; ¿ s e r a tan t í m i d a d¡lata(fes, r l ivas ra ¿j pedapogJ. 
^ t a n pudibunda esa c o n v e n c i ó n mili- | E s p e r a m u ^ ^ cada v g ^ \os 
vi , o .I J • J j doras c a t ó l i c o s han de tener on cuenta los 
^ viejo emperador Gui l l ermo d e c í a de 
Nismarck que era el ú n i c o d i p l o m á t i c o 
fl"0 rir>día jugar con cinco bolos y tener 
a' aiisnio tiempo dos, por lo menos, en 
. aire. Kl d i p l o m á t i c o (pie en la hora 
'"'lual pueda manejar y u n i r a E o c a r n o 
''Ja Sociedad de las Naciones y 
r e s . . . E s t a irrespetuosidad asal ta luego la 
tr ibuna, si es que los vicios de l a elocu-
c i ó n no descienden de ella, y se manifies-
tan al cabo—y es lo peor—en esas leyes 
informes, no bien concebidas, peor redac-
tadas, que es necesario ac larar d e s p u é s , y 
constituyen un perenne manadero de plei-
tos para regocijo de abogados, que, a ve-
ces, son los mismos que las discutieron, 
enmendaron, redactaron y aprobaron .» 
Nos complace leer en el significado dia-
rio de la i zquierda el juic io tan exacto 
como duro que revelan las l í n e a s que an-
teceden. Pero a ú n nos satisface m á s f c l 
resumen de la reforma parlamentaria , ^jue 
el art icul ista de L a L i b e r t a d deja entre-
gada a la m e d i t a c i ó n de los lectores: 
«Menos, par ler ía , aunque . se haya de 
agraviar la l ibertad de e x p r e s i ó n , que de-
fienden los facundos; m á s competencia, re-
quiriendo el informe de los Cuerpos t é c n i -
cos o de las Corporaciones i d ó n e a s ; apro-
b a c i ó n del principio de las leyes, dejando 
que las art iculen los que de ellas entien-
den .» 
E s decir, que l a , e l a b o r a c i ó n de las 1c-
a los 
2n una sola jugada, buen malabaris-
ucbe. de v,>|-. i-;Se. hombre extraordina-
' es S í r e s s e m a n : los adversarios m á s 
closos han rendido tributo de a din i-1 ¿ • í l ! ^ r j i i i z = « = ü i ¡ ; j i ^ ~ r Z Z T — — 
.c,ót' a las sobresalientes cualidades del ¡ reina la ' Sociedad de las Naciones, ¿ n o 
^'nisiro a l e m á n ; no dicen ahora que la1 es tará osa reina amenazada de jaque? 
P'omacia alemana es torpe, sino sagaz , ! E o s . r u s o s son enemigos de la Sociedad 
jj y p r á c t i c a , y c er tera en sus fines, de las'Nacione-; y de toda' sociedad euro-
^aiDan u Stresseman d i s c í p u l o habi l í s i - i pea; Alemania se al ia con los rusos y 
¡ continuador de B i s m a r c k : y com-j quiere entrar en la Soc i edad; ¿ c ó m o po-
b l e s COn licrlcs> hmnbrc ¡ n s u s l i t u í - ( d r á estar en la Sociedad y obedecer a 
- f ^ c o e s l o v a q u i a , no es m á s que : la Sociedad sin malquistarse con los r u -
dari •úra^a mediama. Stresseman no ha | sos, y c ó m o p o d r á ser liel ¡ 
un paso en falso ni perdido u n ! sin oponerse a la Soc iedad? ¡ 
progresos de la t é c n i c a moderna. 
< O r d e n , t r a n q u i l i d a d , 
d i s c i p l i n a * 
L a Vnngnardia , de Barce lona, ha p u - ¡ y c s _ h a b r í a de seguir , con arreglo si este 
blicado un a r t í c u l o de E l o y d George, que 
lleva por l í h i l o « M u s s o l i n i ) . E l ' e x minis-
tro i n g l é s no sé l imita en él a : trazar 




J-"1 Prensa derechista francesa le do la p o l í l i c a ! Pero mislerios que al des 
^ *" ios > Movimientos, y en esa Prensa arrol larse y rec ib ir ta Hiz en su seno 
^ 3«isliprcc¡a.do el historial de S tresse - ' d e s l r u y é n alguno de los t é r m i n o s en que 
tolia' l>ftrn. n,cJor q"c en la Prensa se se interponen. E l momenlo es de supre-
roSi¡' j680 h'Storial en los hechos: c o m p á - ' mo i n t e r é s , y no s e r á n ios. amantes y 
^ 1323 nania Po l í t i ca y d i p l o m á t i c a directores de la Sociedad de las Nacio-
Rí» en ?Ú" la A!cmon'a de hoy; Alema- nes quienes menos le p e r c i b a n ; y h a r á n 
^nio.ni lnb,cro eur0PPo no es ya s im- bien en aguzar el sentido, porque es miiy 
US ¿oí 0 ^n Pc^n» sino que tiene el s a i - ' p o s i b l e que propio puedan . remedar al 
II ca"n',0i N ó queremos l i o s ó ' r ó s , ' . c é l e b r e personaje de Shakespeare , repi 
Ú"1 ,1!U!ldo 
[Qojitrr, ' 'H!0- suponiendo qur sea namarca que huele a p o d r i d o . » 
/a ai ¡ n u u j a ^ colnniJUX^ 
«Hay algo en Di-
UN ESPAÑOL N E U T R A L 
cri ter io , la siguiente trayector ia : forma 
ció'n de un anteproyecto de bases por or-
ganismos t é c n i c o s ; a p r o b a c i ó n de esas 
l í n e a s generales por la incompetencia par-
lamen lar ia ; desarrol lo de esos principios 
por quienes son capaces de hacerlo. To-
t a l : el Parlamento sobra. 
E n E s p a ñ a ya se hizo algo de lo que 
L a L i b e r t a d a p i í ñ t a . U n a gran parle de 
los proyectos p r o c e d í a de personas o de 
entidades t é c n i c a s (Instituto de Reformas 
Sociales , Juntas de S a n i á a d , Es tado Ma-
yor, .Consejos Super iores de Obras p ú -
blicas o de E m i g r a c i ó n , Junta de A r a n -
celes y Valoraciones , etc., e l e ) . E n lofe 
ú l t i m o s a ñ o s se g e n e r a l i z ó el s istema do 
las l l a inádas leyes de autorizaciones, y 
rel mismo Canalejas , aleccionado por cb 
derroche de oratoria inút i l que a n e g ó en 
1907 el proyecto art iculado de r é g i m e n lo-
cal, de Maura (2.950 d i scursos y 1.387 en-
miendas, durante 147 sesiones en el Con-
greso), p r e s e n t ó en 1912 unas s imples ba-
ses harto amplias . 
Y , a pesar de todo, el Parlamento «si-
g u i ó estorbando. Ni legislaba ni dejaba 
gobernar. ¡Y pensar que haya a ú n gen-
tes que suspiren por el triunfo de la 
incompetencia de loe peores! 
A y e r h u b o e n U x d a 
d o s s e s i o n e s 
Parece que se ha adelantado muy poco, 
siendo muy grandes las divergencias 
—o— 
N E C E S I D A D D E R E H E N E S 
Conforme anunciamos en nuestro n ú m e r o 
de ayer, pocas horas d e s p u é s se reunie-
ron en Uxda, y a con carác ter oficial, las 
Delegaciones hispanofrancesa y l a Delega-
c i ó n r i f eña . Insist ieron los primeros en ac-
ceder a discutir los puntos prel iminares 
para concertar l a paz, con las modificacio-
nes o reducciones de forma que estimen 
necesarios los r i f eños . S i n embargo, persis-
te l a d e t e r m i n a c i ó n de un plazo, para tras-
poner el cual h a b r á n de dar los rebeldes 
rehenes notables que garanticen su bue-
n a fe. 
C O M U N I C A D O O F I C I A L 
U X D A , 27.—Se h a facilitado a l a Prensa 
el siguiente comunicado: 
«Las tres Delegaciones se han reunido 
hoy 27 de abri l , a las nueve de l a m a ñ a n a , 
en l a residencia del c ó n s u l f rancés de 
Uxda. 
E l presidente, hablando en nombre (íe 
las dos Delegaciones, e s p a ñ o l a y francesa, 
h a indicado a los delegados r i feños que 
esta r e u n i ó n t e n í a por objeto reanudar el 
examen de conjunto de l á s condiciones 
que fueron y a expresadas, con el fin de 
lograr el c s i a b l e c i m i e n t ó de l a paz. 
Todas estas c o m i i e i o n é s fueron ya , en 
efecto, objeto de un primer examen en 
las procedentes reuniones celebradas en 
Camp Rertaux y E l Aioun. 
E l general S i m ó n , hablando en nombre 
de las dos Delegaciones, e s p a ñ o l a y fran-
cesa, ha expuesto hoy a los delegados r i -
f eños los detalles sTiplemcnlarios concer-
nientes a las condicionas de paz. 
D e s p u é s de suspenderse la s e s i ó n por 
veinte minutos, los delegados r i feños han 
contestado a l a e x p o s i c i ó n hecha por el 
general S i m ó n . 
, L a s e s i ó n se l e v a n t ó a las once y cuarto 
y se r e a n u d a r á esta tarde, a las cuatro.» 
— L a D e l e g a c i ó n r i f e ñ a se ret iró a las 
diez menos diez para concretarse acerca 
de l a respuesta a dar al general S i m ó n , re-
u n i é n d o s e separadamente. 
L a s e s i ó n se r e a n u d ó a las diez y cinco. 
E s sabido que. desde el comienzo de las 
conversaciones, los r i f eños deliberan aisla-
damente cada vez que tienen que dar al-
guna respuesta importante. 
L A S E S I O N D E L A T A R D E 
UXDA. 27.—Esta tarde, a las seis, se h a 
faGilifado a l a Prensa el siguibnte co-
municado : «Las Delegaciones francesa y 
e s p a ñ o l a , en l a cuarta r e u n i ó n que han 
celebrado esta tarde, han proseguido con 
la D e l e g a c i ó n r i f eña el examen de las dis-
tintas cuestiones que conciernen a la paz. 
Han estudiado m á s especialmente las me-
didas propias para asegurar el manteni-
miento de l a seguridad y el respeto a los 
Tratados internacionales. E l cambio de im-
presiones ha versado t a m b i é n sobre el res-
peto a la tregua y s u s p e n s i ó n de hostili-
dades, que de hecho existe desde el d í a 18 
de los corrientes. 
G R A N D E S D I V E R G E N C I A S 
UÍCDA, 27^—En esta su pr imera s e s i ó n de 
hoy l a Conferencia de l a paz h a abordado 
el fondo mismo de su programa. E l gene-
ra l S i m ó n h a expuesto a l a D e l e g a c i ó n r i -
fefiai entrando de esta vez en el detalle de 
las modalidades de a p l i c a c i ó n , las condi-
ciones de paz fijadas por F r a n c i a y Espa-
ñ a y cuyos grandes rasgos fueron dados a 
conocer en las entrevistas de carácter pre-
l iminar a los delegados r i f eños en el cam-
pamento de 'Bertesux y en Aiun Sidi Me. 
lluk. 
Aserkhan, en nombre de los r i feños , con-
tes tó al general S i m ó n que l a e x p o s i c i ó n 
que acabar de hacer o frec ía motivos para 
diversas observaciones. 
Los criterios que se afrontan es tán muy 
apartados el uno del otro, cual es natural 
al iniciarse u n a n e g o c i a c i ó n ; sin embargo, 
esa divergencia no parece inconciliable y 
pueefe que se armonice mediante mucha pa-
ciencia y buena voluritad, cosas ambas 
de que no carecen las representaciones 
de Franc ia y E s p a ñ a . 
E n los centros de la conferencia se nie-
ga n a hacer comentario alguno, con obje-
to, dicen, de evitar se tomen posiciones 
muy concretas en una y otra parte, y so-
bre las cuales fuera d e s p u é s imposible vol-
ver. 
" F I D E L I D A D ^ 
es el titulo del p r ó x i m o fo l l e t ín de 
EL DEBATE. P r ó x i m a a terminarse la 
novela E L P O Z O Q U E H A B L A , dare-
mos a c o n t i n u a c i ó n 
F i d e l i d a d 
con plena confianza en su éx i to . 
F i d e l i d a d 
es de esas novelas que se leen con 
i n t e r é s creciente de p á g i n a en p á g i -
na. .Su autor, M. D a Campfranc , ha 
sabido hi lvanar un relato en el que. 
las aventuras interesantes a U c n v i n 
con escenas de una gran ternura. 
U n a c a r t a d e P í o X I a l 
C a r d e n a l V a n R o s s u n 
Conmemoración del X V I centenario 
de Ja Invención de la Santa Cruz 
—o— 
(SERVICIO ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
ROMA, 27.—El Papa ha dirigido al Car-
denal V a n Hossun, «pje es el del titulo de 
l a Santa Cruz de Jenisalen, una carta a 
p r o p ó s i t o del X V I cenicnano de l a Inven-
c i ó n do l a S a n t a Cruz. 
Empieza recordando la i n s t i t u c i ó n de la 
fiesta solemne do ia Realeza de Cristo, y 
a ñ a d o quu ahora so presenta una o c a s i ó n 
de conmemorar l a div ina bandera do l a 
Cruz , puesto que se cumple el XVT cente-
nario do su I n v e n c i ó n . Expone d e s p u é s l a 
historia do l a m i s m a y de la fiesta de la 
Cruz , quo se celebra cada a ñ o en l a Ba-
s í l i c a del mismo t í tu lo para rendir home-
naje a la mayor insignia de l a potestad de 
Cristo, que es Rey por derecho do herencia 
y por derecho de conquista. «La Cruz 
—dice—, a l ser instrumento de la reden-
c i ó n , se c o n v i r t i ó en cetro del Hey Pacífi-
co, del que s ó l o se puede esperar una paz 
l a m á s esperada y duradera. Todas las 
cosas fueron pacificadas por la sangre de 
Cristo, y a l a Cruz van todos los elogios 
que los Santos Padres dirigieron a Cristo 
m i s m o . » 
D e s p u é s de citar un largo trozo de San 
Efrén . l a carta afirma que l a Cruz es tam-
b i é n un signo eficaz de la p r o p a g a c i ó n del 
reino divino por medio de los misioneros, 
. íus tamonte se celebra la i n v e n c i ó n de la 
Cruz solemnemente en la Igles ia de l a San-
ta Cruz de J e r u s a l é n . donde se custodian 
augustas reliquias, y el Pont í f i ce cree lle-
gado el momento, en que aquel templo f u é 
m á s decorosamente adornado, de real izar 
el p r o p ó s i t o de preparar a las nuevas re-
liquias u n a sede ar t í s t i ca y decorosa. 
E l F a p a concede u n a indulgencia espe-
c ia l desde el 30 de abri l a l 31 de diciembre 
del presente a ñ o a los fieles que en R o m a 
visiten cinco veces durante el mismo d í a 
dicha B a s í l i c a . 
P a r a los que residan fuera de Roma se 
concede l a indulgencia jubi lar dos veces, 
u n a para s í mismos y otra para los di-
funtos, siempre que visiten por dos veces 
las iglesia o el oratorio dedicados' á l a 
Santa Cruz , rogando por l a i n t e n c i ó n del 
Papa . 
S u Santidad termina augurando que to-
dos se inflamen con el amor de l a Santa 
Cruz. «Todo el que quiera ser verdadero 
cristiano—dice—debe l levar constantemente 
con Cristo l a Cruz , puesto que'-a todos les 
h a sido prescrita , no por breve, tiempo, 
sino para siempre. Así la Cruz será instru-
mento de sa lud y como un puente levan-
tado sobre l a muerte .»—Da/ /¿na . 
E L C O N G R E S O D E C H I C A G O 
(SERVICIO ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
ROMA, • «7. — AcompáfláTán a l Cardenal 
Bonzano, Legado del P a p a en el Congreso 
E u c a r í s t i c o de Chicago, m o n s e ñ o r Domi-
uioni . maestro de c á m a r a del Pontífice;1 
m o n s e ñ o r Respighi. prefecto de ceremo-
n i a s ; m o n s e ñ o r Beltrami, encargado de 
l a e m i g r a c i ó n i t a l i ana ; m o n s e ñ o r Grano, 
maestros supernumerario de ¿ é r e m o n i a s ; 
tres camareros secretos y un abogado con-
sistorial.—Da//i7ia. 
G a l l a r z a h a a t e r r i z a d o 
e n H a n o i 
I N D I C E - R E S U M E N 
Música (La fiesta de la Asociación 
de la Prensa), por Joaquín Tu-
rina pág. 4 
Crónica do sociedad, por «El Abate 
Faria» pág. 4 
IToticias Pág. 4 
Cotizaciones de Bolsas Pág. 5 
Deportes J . Pág. 5 
E l pozo que habla (folletín), por 
Jeanne Sandol pág . 6 
F i d e l i d a d 
es una novela para todos. Satisface 
lo mismo n los gustosos de lances de 
e m o c i ó n como u los que prefieren 
suaves pinturas idil icas. 
F i d e l i d a d 
nparree por p r i m r r n vez en cas íeUa* 
no, tradm ida expresamente para EL 
DEBATE por E m i l i o Carrascosa . 
MADRID.—Se reúne la Sección de Trata-
dos; trabajos para negociar Convenios con 
Alemania y Francia. — Carta de Cajal a 
Primo de Rivera (página 2).—Conferencia 
en favor del Clero; el señor Goicocchea 
proclama la alta autoridad del Clero para 
dirigirse a los Poderes públicos.—Banquete 
a Jenaro Xavier Vallejos (página 3).—En 
mayo se inaugurará el Mercado de flores; 
ya están casi terminados los seis primeros 
quioscos.—Congreso municipalista; se pide 
la derogación del régimen de desgravación 
de vinos.—Conferencia del embajador de 
Francia en el Instituto Francés (pág. 4). 
—co»— 
PBOVIHCIAS.—Ruiz de Alda en Pamplo-
na.—El Ayuntamiento de Valladolid liqui-
da con superávit.—El 15 de mayo se cele-
brará en Barcelona el «natch> Uzcudun-
Spalla.—Los metalúrgicos se oponen a las 
peticiones de los harineros (páglna2). 
—«05»— 
E X T R A N J E R O . — Loriga y Gallarza han 
llegado a Hanoi.—Reducción del servicio 
militar en Francia.—Una carta del Papa 
sobre el X V I centenario de la Invención 
de la Santa Cruz.—Continúa en pie el con-
flicto minero inglés, aunque las impresio-
nes son algo más optimistus (págs. 1 y 2). 
—«03»— 
E L T I E M P O . (Datos del Servicio Meteoro-
lógico Oficial.)—Tiempo probable para hoy: 
Toda España, vientos flojos de dirección 
variable y tiempo favorable para que des-
carguen algunos aguaceros tormentosos. La 
temperatura máxima del lunes fué de 23 
grados en Málaga y la mínima do ayer 
ha sido do cero grados en Burgos y Soria. 
L'n Madrid la máxima del lunes fué de 
17,6 grados y la mínima die ayer ha sido 
de 7,5 grados. 
Loriga tuvo que detenerse en Hué 
Estévez, repuesto, irá a recoger 
su aparato 
D e M a d r i d a M a n i l a 
l-ll vuelo de Madrid a Mani la es una pel í -
cuJu de *ldrgÓ metraje» , dr. hm l(ir<jn, ,¡iir 
es muy posible, casi ié¡ /Ufo, que Iris m m 
dores recorran {del punto de ¿a í ida al. de 
llegada, y habida r n r n i a los m i l rodeéji 
que d a r á n y hnbrúit dado) m á s de \veinte 
vi i l la nes de metros \, m á s de veinte l a ü ki-
l ó m e t r o s . Y lodos sabé i s que si rodeanrof, 
a ta T i e r r a con una cinta { \un entreteni-
miento]) y d e s p u é s medirnos ésta ( ¡ o t r o en-
tretenimiento]), nos eneonlrarenuts romo-
medida: cuarenta millones de metros. Y a 
veis, pues, que, la p e l í c u l a que e s t á n vivien-
do nuestros aviadores es, en efecto, de «lar-
go metraje». Hubo un momento ayer que los 
que seguimos con la i m a g i n a c i ó n lo mas 
cerca posible a los aviadores, que los que 
sabemos antes que el p ú b l i c o las noticias 
(¿710 es aumentar dolor aumentar ciencia'!), 
sufrimos u n a sacudida parecida a la que 
e.rpcrimentanws cuando dejamos de tener 
noticias de FMévez . 
Gal larza, se nos dijo, h a llegado a H a n o i ; 
de Lor iga nada se sabe... Por fortuna, los 
pensamientos s o m b r í o s bien pronto se disi-
paron. E l t e l égrafo c a n t ó a s í : aLoriga ate-
rrizó en H u é ; c o n t i n ú a el vuelo a Hanoi , 
donde se supone l l e g a r á hoy .» (Hoy era 
ayer.) Donde me cuentan que h a b r á U.e-
gado cuando trazo estas l í n e a s , que si el 
sol a ú n a lumbra en E s p a ñ a , hace muchas 
horas que se puso en la Indochina. Ignoro 
por qué causa habrá aterrizado L o r i g a en 
H u é . . Yo, en su caso, h a b r í a aterrizado por 
curiosidad, que bien merece el arte de la 
Indochina, los templos budhistas, la arqui-
tectura, la v e g e t a c i ó n , las costumbres, los 
trajes..., todo, que no se pase por esas re . 
g i o n é s , no y a como perro con maza, sino 
como un cometa. 
Midamos : de S a i g ó n (punto de partida) a 
H u é , unos 650 k i l ó m e t r o s . De H u é a Hanoi , 
unos 500. 
L inda cosa ésta de haber aefiieado el 
mundo de tal modo, que l a caminata de 
a ñ o s de Marco Polo al Oriente, sonms ca-
paces, los hombres de hoy, d.c hacerla eri 
unas horas. ¿Y q u é l . . . El lo nos p r o d u c i r á 
buenos molimientos de huesos, robará pla-
ceres a nuestros sentidos y a nueslro espí-
ritu, y, en . f in de cuentas, como el que re-
chazaba el caballo veloz que el gitano le 
o frec ía , h a b r á que pencar, qu izá : V qué 
me hayo yo en Alca lá a media nochcn . . . » 
T a n de pr isa vivimos, que no atinamos a 
ver la felicidad que pasa a nuestro lado. 
L a pel icuia e s tá a punto de terminar. F a l -
tan dos cuadros. E l salto de Hanoi a Can-
tón o a Macao y el dado desde cucú.qv.iern. 
de estos puntos a Mani la . ¿No r e p r r c u ü ó 
en Cádiz, s e g ú n Camponmor, y ello es hoy 
perfectamente v e r o s í m i l , un beso dado pre-
cisamente en C a n t ó n l 
Pues si ello fué así , y a s í pudo ser, no 
será maravil lOi que en Cantón repercuta el 
alentar del pueblo e s p a ñ o l , que sigue an-
helante el vuelo de esos mozos, que brava-
mente v a n a cruzar el mar de l a China., ca-
balgando sobre unas l i b é l u l a s m e t á l i c a s . 
Confiemos en que s a l d r á n con bien de l a 
aventura. Millones de almas les prestan sus 
alas y los empujan p a r a depositarlos blan-
damente en las tierras qtie un d ía fueron 
españolas . . Y millares de e s p a ñ o l e s t i rarán 
de ellos desde Mani la . . . ¡ L l e g a r á n l ¿ Q u é . 
sabe l a m e c á n i c a de es,tas fuerzas espiri-
tuales'! 
Armando G U E R R A 
G A L L A R Z A ^ N H A N O I 
HANOI, 27.—El a v i ó n e s p a ñ o l n ú m e r o 30, 
pilotado por el c a p i t á n Gal larza, l ia ate-
rrizado en Hanoi , s in novedad, ayer lunes, 
a las cinco cuarenta de l a tarde. 
E n el a e r ó d r o m o fué saludado por los 
aviadores franceses de l a Indochina, varios 
periodistas, entre los cuales se hal laba el 
representante de l a Agencia F a b r a , y nume-
rosos misioneros e s p a ñ o l e s . 
Hasta ahora no se tiene noticia del apara-
to del c a p i t á n Loriga . 
E l cap i tán Gal larza espera reanudar ma-
ñ a n a el vuelo con d i r e c c i ó n a Cantón .— 
Fabra . 
L O R I G A N O H A L L E G A D O 
Con posterioridad a los dos despachos re-
cibidos esta m a ñ a n a nos llega el siguiente 
telegrama u r g e ñ t e : 
» «.* 
"HANOI, 27.—El c a p i t á n Gal larza a terr i zó 
a las seis menos veinte de l a tarde de ayer. 
Carécese de noticias del paradero del ca-
p i tán Loriga.—Faftra.» 
L O R I G A E N H U E 
S e g ú n noticias recibidas directamente en 
el Aero Club, a las cuatro de l a tarde, el 
l cap i tán L o r i g a a terr izó ayer en Hue. s in 
Ique le h a y a ocurrido nada. R e a n u d a r á su 
I viaje a Hanoi . 
L a noticia, colocada en las pizarras, fué 
acogida por el p ú b l i c o con l a s i t i s f a c c i ó n 
natural . 
» 9 » 
B I E N HOA.—Los aviadores G a l l a r z a y Lo-
r iga han salido con d i r e c c i ó n a Hanoi hoy 
lunes, a las seis cuarenta.—Fabra. 
* # # 
Noticias posteriores recibidas de P a r í s y 
Londres afirman ignalmentc que ios capita-
nes Gal larza y Lor iga salieron de Bien Hna 
para Hanoi a las seis cuarenta de l a m a ñ a -
na del lunes.—Fo(n-a. 
* * * 
L O N D R E S , 2T. -Un despacho de Hanoi a 
la Agencia Beutcr anuncia haber llegado a 
atpiella ciudad los aviadores e s p a ñ o l e s . — 
F a b r a . 
Hanoi 
E s la capital de la Indochina francesa 
y está situada a 175 k i l ó m e t r o s de la des-
embocadura de Songkoi, en s i golfo de 
T o n q u í n . 
L a s calles de l a ciudad ofrecen la no-
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M i é r c o l e s 28 rf« abr i l de 1926 (2) D E B A T E : 
« r ' / R m . Año "XVi. - i \ im. fl.2S6 
vfedad do estar pavimentadas en el centro 
con m u r o o l negro. 
L a poqucfK'z dr las cosas liare que és -
tas >ieaií n u m e r o s í s i i n a s , y a (jne la pobla-
c ión do Hanoi se eleva de U&3C3 habí-
lante;». 
Ka el centi'o literario del Imperio aiia 
mita y allí si1 itnprimen los libros ana-
mitas. E n el llomndo Cavipo de las ( i r n 
c ías se r e ú n e ^ lodos los inviernos imoñ 
Z.íKm aspirantes a grftdos literarios de las 
mAs remólas pruviruias. 
1.a Ihdiistria y el comercio, muy im-
p e l í a n t e este i'iltimo. se eneuenirn en ma-
nos de i n d í g e n a s . A q u é l l a comprende la 
fabriraciiMi de n-jidos de seda y a l g o d ó n 
y trabajos dfl fil igrana en oro y pia la y 
objelos de lana. 
¡Bq virtud del parlo convenido en 1874 
en Saigon. se p e r m i i i ó residi rK ia de nn 
c ó n s u l frtiucés con un destaincnto. Des-
p u é s del buitibardeo de la ciudad, en ISSi?. 
é s ta fué ocupada y puesta bajo el pro-
tectorado f rancés eon el Toní fu ín en 188:!. 
T E L E G R A M A S D E J O R G E V 
V D E A L F O N S O X I I I 
L O N D H E S , ,'6.—He aqui el texto del le-
l o é r a m a ([uc, eon inot ívo (íe haber sido 
értconirados el aviador eupi táu Ks lévez y 
su m e e á n i c o Calvo, l ia dirigido su majes-
tad el rey don Alfonso XH1 a su majestad 
el rey Jorge; 
«Mi pueblo, el Éjj^citO e s p a ñ o l y yq 
esiamos s incera e innieusanieute reeono-
cidos pdi- las e s p l é o d i i l a s pi^quisus, (pie 
lian dado pur itisuliadu W ballu/.go. en 
el desiei to. de Estévez y su ( . u n p a ñ e r o . 
Servios eomiinii ar csios sentimientos de 
gratilud a. M u s i i a f u e í i a a c n a . lau va-
lerosa y h i i l ía i i l e en e>a dODlp .V Jieligrosa. 
empresa. Os ruego mr p e r m i l á i s tener el 
gusto de coticodoi" nna e o n d e í m a e i ó n . co-
mo prueba de retHinocIniierífo y aprecio 
de la n a c i ó n , e s p a ñ o l a , a lo> jefes y ofi-
ciales qac si han distinguido cu csu la-
bor bumaiiitaria y de i amai adci ia.•> 
Su majestad el rey tof'gc. l ia (onicsiado 
en los siguientes t é r m i n o s : 
eAprecio niiK lio vuestro amable telegra-
ma, y me es grato pensar cp'C mi fm-rza 
aérea logró salvar a l'.sh'vez y su com-
p a ñ e r o de l a s i t u a c i ó n peligrosa en que 
se hallaban en el desiei lo. Se el plai er-
que a todos los miembros de mi A v i a c i ó n 
h a de causar vmst io telegrama de feli-
citacionefi y vuestro deseo, al que nsienio 
romo sumo gusto, de eonfeiir una conde-
corac ión a los (|iie tomaron parte en esa 
empresa .» 
C O M U N I C A D O D E L C O H I K R N O 
B R I T A N I C O 
E l embajador de la ( irán ü u i a ñ . i en 
esta Corte, por encargo de su miuist io de 
Nf'gocios K.Mraujeros. ha expresado al se-
ñor ministro de lisiado el agradceiniicuto 
del Gobierno de su majestad Itritnnii a^por 
el mensaji» de p é s a m e qi)¿ con ruoiivo del 
fallecimiento de dos aviadores iuuloses U; 
e n v i ó nuestro ministro de Estado en 17 del 
corriente. p(>r conducto del referido señor 
embajador, que lia sido muy nprecindo por 
el Cobloruo br i lán ico . Mani t lcs ía l a m h i é n 
dicho embajador que sir Ansien Cliainher 
la ln espera que será un lenitivo p a r a nos-
otros el saber que el occidente que c a u s ó 
1 amuerte de los dos aviadores ingleses no 
tuvo ninguna re lac ión con ja busca de ios 
dos aviadores e s p a ñ o l e s e x | r á v i a d o s , de 
cuyo salvamenio se ha enterado, con gran 
complacencia. 
A c u e r d o s d e l C í r c u l o d e l a 
U n i ó n M e r c a n t i l d e B i l b a o 
B I L B A O , 17.—En la junta celebrada hoy 
por el C í r c u l o de l a U n i ó n Mercant i l de 
'Bilbao para Uatar del « H o m i t i d o » publi-
cado por Ja Prensa local, q u é fué enviado 
por la A s o c i a c i ó n de Bancos y Baiunie-
ros. se han tomado los ü iguténtaé acdwtíofti 
Considerar el «Hemiti<lo» atentatorio a 
3a tranquil idad COmorcia-l de la jdaza, Jjiie.s 
i \ a l^ún comerciante ha negado sn firma 
«•n aijindla Oc^idon, rio es jH>s¡blrt lanzar 
tal especi í ; públ i i .imente v'eneializ^uulo. \ a 
que revela un fondo de malcs lar aQ la si-
* t i i a c i ó n de los Bnii<:os qm- -i iscriben tal 
caiminicado y llciva aparejada animismo 
una inquietud y una eluda en punto a la 
servencia moral del comercio b i l b a í n o . 
S i las entidad»*- baucarias notan una 
conduc ta poco e a c r ü p u l o s a en algunos c o -
merciantes, debfn proceder contra ello-, 
pero nunca contra el coinerciantc bilbai-
Tio en general, cpie cmilldo el d e s a s i r é de 
l a vida bancaria do Bilbao Iné la C á m a r i 
de Comercio, en nombre de los comer-
fciantes, reprt^entantes do los Banco-- ló-
enles y r)tros elemento , a presidir íá v » 
u n i ó n e 'n 'q í io se pedía a la provinc ia nu 
f'sl'nerzo de oo millones para c o n j u i a r la 
súspenMfin fié payos del C r é d i t o de la 
U n i ó n Minera. 
Uinalmente, se a c o r d ó pedir a d i c l n - en-
tidades banraVlas u n a físth de los comer-
tiante.s cpie haVan negado su lirui.i. por 
entendor que tnles ^ c ñ o i e s no puedr-n con-
t inuar en las listas de (Nte C í r c u l o de \a 
l ' n i ó n Mercanti l . 
L o s m e t a l ú r g i c o s c o n t r a l o s 
a c u e r d o s d e l o s h a r i n e r o s 
B A H C K I . U X \ . ¡Ja l uu.n Industr ial 
í l e M f t a l ú r y i i o s se há dirjgldo al jefe del 
Ciobierno, manifestando-e CMii lrana a los 
acuerdos aidoptaidos en la reciente asam-
Mfta de fabricantes de harinas celehiac!,! 
en Madrid. 
Como se recordará , los fahricante-, de 
harinas solicitan la p r o h i b i c i ó n de i n h a -
l a r nuevas fabricas y la r e n o v a c i ó n de ma-
quinar ia para aumentar la pi o d u c c i ó n . y 
los meta lúr ir i cos constructores de esta ma-
ciuinaria piden qi ié el conflicto harinero 
ie reme í l i e por o í r o s medios, pero nunca 
con la p r o h i b i c i ó n de adquir ir nueva i n a -
."luinaria toda vez (fue esto ser ía la ru ina 
ñe su industria. 
L a p e s c a c o n " a p a r e j o s " 
d e a r r a s t r e 
V I G O . 27.—El ayudante de Marina de Ba-
yona decomiso los aparejos de los vapo-
res pesqueros AnyeJ, Manuel. /{Ha, (.(¡(rrir-
l i la y Óitfojvu, todos de la inat i i cu la de 
Vigo. por dedicarse a la pesca con apare-
jos de arrastre dentro de los limites prohi-
bidos, y a d e m á s impuso fuertes inultas a 
los d u e ñ o s de los cjlados vapoies. prohi-
biendo a uno de ellos ¡pie ( l u í a n t e todo 
este a ñ o pueda (ledí<iai's« B Mis hubiluiilen 
fatuas por ser le inc ide im. 
Esiatj Ranclones han sido muy bien aco-
gidas entre la gente de mar. porque-ven 
e nosta e n é r g i c a a c t u a c i ó n de las anionda-
des de M a l i n a el ú n i c o medio de bdtar 
que los pescadores desaprensivos destruyan 
l a mayor riqueza de e-ms puertos. 
L o s m o r o s o s d e l S i n d i c a t o 
d e A c t o r e s 
E l presidente interino del S u i d u a t u de 
Actores, don castmi io u n a s , ha presentado 
ocho denuncias contra ditOS lautos dele-
gartos de l a citada entidad en c o m p a ñ i a s 
de provincia.-), por no rendir cuenias. 
l a cantidad que deben cates delegados 
asciende a 438720 p é s e l a s . 
R u i z d e A l d a e n P a m p l o n a ' 
E l vecindario le dispensó un cariñoso 
recibimiento 
• 
Mañana l l e g a r á R a d a a Caparroso 
PAMPLONA. ¿7. — L a pob lac ión presenta 
a n i m a d í s i m o aspecto de liesia. E l comercio 
iiene cerradas sus puertas, los balcones de 
las casas lucen colgaduras y adornos de 
guinnildas de dores y los gibantes y cabe-
zudos recorren las calles, precedidos por 
bandas de m ú s i c a , que tocan alegres dianas 
y jotas. " _ . :• 
E l Ayuntamiento en pleno se t r a s l a d ó a 
Taconera. con las autoridades y los c ó n s u -
les de i a Aigentiua y del l rugiiay, para 
recibir al cap i tán Huí/, de A l d a ; nna mu-
chedumbre enorme se c o n g r e g ó con el mis-
mo objeto. A las once veinte de l a m a ñ a n a 
l legó el cap i tán Buiz de Alda con sus pa-
dre.-, Mendo recibido con una o v a c i ó n deli-
rante, que duró largo rato, mientras los 
vivas y aclamaciones atronaban el espacio. 
D e s p u é s de recibir el saludo del alcalde, que 
le d ió la bienvenida, en nombre del pue-
blo, el in trép ido aviador o c u p ó un coche 
con el gobernador, el alcalde y un diputa-
do foral. trasladandosn al riobierno mili-
tar, donde se u n i ó el gobernador mil i tar a 
Ja comitiva, que. s i g u i ó hasta la Catedral. 
E n é í templo fué recibido el ( a pitan RüiSt 
de Alda por el Prelado y el Cabildo, can-
tándose acto seguido un solemne Tedeum 
en a c c i ó n de gracias. 
Kl paso del c a i m á n l i u i / de Alda y de 
sus padres, que. formaron parte de l a comi-
tiva, por las ralles del trayecto, fué realmen-
te iriunfnl . Desde los balcones, completa-
mente llenos de gente, predominando las 
damas, se aplaudii) con frenes! al ex tri-
pulante del /'¿7/,s VÚra y a sus progenitores, 
sobre los que cayeron l luvias de flores. 
U n a conferencia de R u i z de Alda 
P A M P L O N A . 27.—Al banquete celebrado 
en honor de Buiz de Alda asistieron jiunta-
mente con las autoridades locales los al-
caldes de Estc l la y Caparróso . el padre del 
homenajeado y un hermano de Bada . E l 
Orfeón p a m p l o n é s c a n t ó varios n ú m e r o s 
vascos y algunas jotas y coplas alusivas 
al raid. 
Buiz de Alda estuvo luego en l a plaza 
de. toros, donde fué acogido con entusias-
mo delirante. .Se ce l ebré una charlotada. 
que resul tó muy aburrida. 
A las seis do la tarde, con un lleno com-
pleto, d ió el s eñor Biuiz de Alda su anun-
ciada conferencia en el teatro Olimpia . Pre-
sidieron las autoridades civiles, mil itares 
y i i l e s i á s t i cas y otras personalidades. 
Presento al orador el presidente de la 
A s o c i a c i ó n do la Prensa , organizadora del 
acto. 
E l s e ñ o r Buiz de Alda, c u y a presencia 
en el palco e s c é n i c o f u é acogida con una 
inenarrable o v a c i ó n , hizo un amplio re» 
lato del mid. coiuando todas sus inciden-
cias e impresiones desde la sa l ida del puer-
to (ie Palos hasta la llegada a Buenos Aires, 
sogñn lo hic iera y a en su reciente confe-
rencia de Madrid. 
VA] diferentes pasajes del discurso fué in-
terrumpido con grandes aplausos, que se 
reprucl'ujeron al acabar el conferencianto 
su d i s e r t a c i ó n , 
f*of ta nuche sv ce lebró un banquete, al 
final del cual t endrá efecto un baile de 
gala en el Casino. 
M a ñ a n a irán los aviadores a Javier, cuna 
de San K n m u s c o 
Rada en Soria . M a ñ a n a l l e g a r á a Caparro«o , 
SOBIA, íT.—Esta tarde l l e g ó el m e c á -
nico Bada, guiando el a u t o m ó v i l de su 
propiedad. L a p o b l a c i ó n , en masa, le tri-
butó un canfioso rép ib imiento . D e s c a n s ó 
unos, instantes y en seguida s a l i ó para 
Logroño , donde p e r n o c t a r á , continuando 
( l ' s p u é s para Caparroso, su pueblg natal. 
T o d a v í a n o h a y s o l u c i ó n d e l 
c o n f l i c t o m i n e r o 
Parece que los obreros están algo 
menos intransigentes 
—o— 
(KAnior.HAMA ESPECIA!.' DE E L D E B A T E ) 
Hl C B Y . L'?.—Todo él día de boy ha pa-
sado eii conferencias' y reuniones de pa-
i t ó n o s y ' d e obreros uiinoros. unas veces 
entre si . otras cada muí de las partes con 
el primer ininiHlro. y al lina! se ce lebró 
una conferencia p lr i iana , presidida por 
Maldu iii. (|iie (lespnes d- imr hora de'dis-
c u s i ó n a p l a z ó la ses ión' liarla m a ñ a j i a pol-
la larde jvf decir, cpie en seienta y dos 
horas onles del plazo fijado para la rup-
tura 1)0 se conoee. y casi puede decirse 
(|iie no se espera, una solm ion favorable. 
He a<|ui la c r ó n i c a del día, Primera-
inenie ê reunió el S l ibcomi té de patronoS| 
con e| Coini lé central, y, s e ^ ñ n el l ' .rrui in^ 
Standard, el S i ibconi i té d ió cuenta de los 
iolormcs (|ue le había dado el pniner 
ministro, según los cuales se observaba en 
los obreros ivndencia a iransl f í ir en lo 
referente a bis horas y los salarios, siem-
pie los p a i r ó n o s se presiaran a ne-
E l a l t o c o m i s a r i o a 
L a r a c h e 
Ha ¡do a saludar a Steeg a su 
paso por dicha plaza 
--O— 
(COMUNICADO DE ANOCHE) 
S i n novedad m lu zona , del ¡noterta-
rado. 
Kl alta c u m l i á x i o anuncia marcea a L a -
rache, con ol'tjétb dé saludar V su paso por 
dicha pinza al residente j e n e r a l f r a n c é s , 
monsieur Wfkéi 
E l presupuesto de la DIret;ci(Mi general 
de Marruecos y Colonias 
E l general G ó m e z Jordana se r e u n i ó ayer 
con los jefes de s e c c i ó n de l a Direcc ión 
general de Marruecos y Colonias para ela-
borar el plan de presupuestos de aquel de-
partamento. 
Elogio a M i l l á n As tray 
P A B I S , iíG.—El Gaítlois dedica hoy uno 
de sus Ecos a l coronel M i l l á n Astray, del 
Tercio de voluntarios e s p a ñ o l , y f ó r m u l a 
fervientes votos por ol pronto restableci-
miento del valeroso jefe, cuya bravura filé, 
no hace mucho, objeto de una preciada 
recompensa por parte de l ' Gobierno fran-
cas. 
ZONA F B A N C E S A 
• : i U — 
C O M U N I S T A S D E T E N I D O S 
C A S A B L A N C A , 27.—La P o l i c í a lia ^dete-
nido esta m a ñ a n a a sois comunistas, acu-
sados de haber establecido en Mequínez 
y Casablanca una verdadera agencia de 
d e s e r c i ó n . 
E L S U L T A N A F E Z 
B A B A T . 27.—El su l tán , a c o m p a ñ a d o del 
gran visir, m a r c h a r á el d í a primero d£<l 
p r ó x i m o mes de mayo a Fez, con objeto 
de asistir a la p r ó x i m a feria. 
Permanecer áen Fez hasta el d ía 5 del 
mismo mes. 
L a e x a c c i ó n d e l i m p u e s t o 
d e c é d u l a s 
L'na real orden de G o b e r n a c i ó n , inserta 
en la (¡aceta de anteayer, recuerda a los 
particulares o entidades, autoridades y fun-
cionarios. l a o b l i g a c i ó n que tienen de fa-
cil itar a la A d m i n i s t r a c i ó n provincial \o% 
datos que és ta les pida p a r a l a e x a c c i ó n 
del impuesto de c é d u l a s personales, bajo 
apercibimiento de incurr ir en las sancio-
nes determinadas, y que s e r á n inexorable-
mente exigidas. 
E L R E S I D E N T E F R A N C E S 
E N T A N G E R 
Huelga de tipógrafos y suspensión 
de periódicos 
—o— . 
T A N G E B , 27.—Esta tarde llego el resi-
dente francés , seflor S'tceg, siendo reci-
bido por el c ó n s u l general de su p a í s y 
otras personalidades de l a colonia france-' 
s a . T a m b i é n a c u d i ó a recibirle el general 
f rancés señor Mougin, que vinlo desdei 
acjuella zona para a c o m p a ñ a r l e . 
E l residente f r a n c é s reanudará m a ñ a n a 
a primera hora el viaje. 
—Debido a no h a b é r s e l e s admitido el 
aumento que p r e t e n d í a n en sus tarifas 
da jornal , s se han declarado en huelga 
íos obreros t i p ó g r a f o s , por lo cual h á n 
tenido que suspender su p u b l i c a c i ó n los 
diarios locales L a D e p é c h e , f rancés , y 
r a ; ver ir y Heraldo de Marruecos, es-
paño le s . Fstos p e r i ó d i c o s acordaron sus-
pender Ino'efinidamente se p u b l i c a c i ó n , en 
vista de las circunstancias actuales. 
Paso por Algec iras 
A L G E C 1 B A S , 27.—Ha llegado el residen-
te general de F r a n c i a en Marruecos, s e ñ o r 
Steeg, que ha continuado su viaje a Gibral-
lár, de donde s e g u i r á a Casablanca. 
D e s d e e l 1 3 d e s e p t i e m b r e C a r t a d e C a j a l a S e r e ú n e l a s e c c i ó n d e 
E ! Ayuntamiento de Valladolid 
tiene superávit 
Se pagaron por débitos anteriores 
pesetas y se 
800.000 
invirtieron en obras públi-
cas otras 400.000 
V A L L A D O L I D , 28 . -S0 ban h é c h o públ i -
cos ion siguientes dato* referentes a la * -
tuae ión e c o n ó m i c a municipal, de eBia ciu-
dad desde el 1 de octubre de 19-53 hasta el 
Si de diciembre. de 1025. I+CUAÍ ¿ 
E n 1 de octubre a s c e n d í a n . los débi tos , a 
1.121.663 pesetas y habla en las arcas del 
Municipio 83.0*4,88 pesetas. 
• L a s i t u a c i ó n ecouomiea en 1 de e n e r o 
de ]()26 era la s i ^ i i i e u i e ; déb i tó i , (NBMtHS 
368.337,27; existencia en las arcas del Mu-
nicipio, 7io.7r)íMi2 pesetas. • • 
E n los veintisiete meBes comprendiuos 
entre 1 el-1 de octubre de 1923 y el 31 de 
diciembre de 1926, se h^n efectuado, por 
déb i tos a trasado» anteriores, p a « o ? por 
valor de 814.178,02. pesetas; se pavimenta-
ron quince caUes y toda la p laza Mayor; 
se t e r m i n ó la c o n s t r u c c i ó n de un grupo 
escolar y so c o n s t r u y ó otro nuevo; se 
efectuaron trabajos de r e p a r a c i ó n en los 
edificios de los mercado» y en el cauce del 
r ío E s g u c v a ; se compraron varios arte-
factos modernos para la l l inpleza públ i -
c a , etc. 
B| sobrante del presupuesto ordinario 
de J9á4 a.l9&Ü, se lía d é s l i m i d ó , previos los 
piesnpuestos extraordinarios enrrespon-
dirihes, a o b r á s de p a v i m e n t a c i ó n de ' I t i ó s 
calles, construcc ió i i de un local para es-
cuela y a mejoras de otros servicios. Di-
chos presupuestos ascendieron a l a can-
tidad de 413.0.44,01 pesetas. 
\( i n a h i j e n t e esuln p a v i m e n t á n d o s e otras 
nueve calles. 
I F U N E R A R I A DEZ. C A R M E N Infantas, 25. Teléfono 22-14 H . U N I C A Q U E NO P E R T E N E C E A L T R U S T • ,i I H W B — — • I I •••«•IIIWI nm 
í c e i a r sobre una base nacional. Kn estas I del c alzado 
La industria del calzado forma 
una Cámara 
I i i t e« iada por la casi totalidad de fabri-
c aiiies día calzado de Barcelona, bastantes 
de Cai . i luña y algunos del resto de E s p a -
ña, lia quedado constituida en Barcelona, 
.plaza de S a n t a A n a , 4, una entidad deno-
minada C á m a r a Nacional de l a Industr ia 
del Calzado, uúyo objeto es procurar coor-
dinar la a c c i ó n de todas las entidades del 
mismo ramo y aun promover l a c r e a c i ó n 
de otras dondo no existieran, a fin de ob-
tener la m á x i m a c o h e s i ó n en l a defensa y 
rob.usieciniiento do la industr ia nacional 
eondb iones, los p a i r ó n o s se creen obliga-
dos a examinar de nuevo su p o s i c i ó n , imi-
to mas ciianio que el, piinier ministro pa-
ren' que les bu indk'ado la conveniencia 
de iic epi;ir la< negó, ¡ai iones sobre dic ha 
L o e . pue-io cine era la ú l t i m a probabili-
dad de einpezai de un modo favorable la 
conlereiic ia c on los obreros , que m a ñ a n a 
por la noche en conferencia general , . de-
bían eslndiar 19 referenie a l a rev i s ión 
de boins y salarios. 
L a ' d e c i s i ó n ,ic los p a l i ó n o s fué que, si 
el primer nilnlstio ce invocaba a las .|os 
P p f a * l)aia '"ia conferencia plenaria, ellos 
no planu-aiian ninguna c u e s t i ó n previa 
que pudiera dificultar la d i s c u s i ó n . 
Comunicada esta d e c i s i ó n al primer ml-
ni - tM. este pj-opuso. a los obreros . una 
e o n r e r e u c í a mixta, q u é él p r e s i d i r í a esta 
misma larde. Asi lo hizo, pero no se lle-
go a n i n g ú n aeuerao y la d i s c u s i ó n con-
t inuara m a ñ a n a S, /». H. 
K L P A R O F O R Z O S O 
Ml'id'.Y. J T ^ I ' o r pr imera vez en mu-
cho tiempo el n ó m e r o de obreros para-
de* en Inglaterrra no llega al m i l l ó n , I.a 
n l t i m á es tad í s t i ca semanal acusa im to-
|«1 de Wfi.íjoo obreros sin trabajo E l día 4 
<lc enero de- este a ñ o enin ^l.<HMI,~S fí fí 
Reducción del servicio militar 
en Francia 
Se ahorrarán 255 millones de francos 
—o 
H U . | o c , I U , \ M KSI'KclM DE E L D E B A T E ) 
i 'AHis , S 7 ^ L a reforma mil i tar prepara-
da por l'aitileve prevé un servicio militar 
de Joce inesft er, fúffar de diez v o d i o an-
menuind... el ndlbero de oficiales desde 
79.0W basta i(if).uuo. Kl ejerciiu co lontá l com-
prflidera 277.0090 hombres, de los que 
isouw senin tropas de colpr. 
L a edad $e Ingreso en filas pasa de vein-
te a xeimlun a ñ o s . 
Con esto* proyectos P a i n l e v é piensa eco-
nomizar 255 millones de francos en el pre-
supuesto de Guerra.—C. de H . 
Constituyen su Consejo directivo los si-
guienies s e ñ o r e s : 
Pres iden^, don Maleo Rosell Rubio; v i -
cepresidente, don José Mar ía Dounairuez 
Miralles; secretario, .don Hermonegildo 
Majo V a l l s ; vicesecretario, don José U^lt'i 
V i ñ a l s ; tesorero-, don Juan A. Sastre i le-
sas; contador, don Antonio M. - Rodr íguez ; 
vocales, don Pedro S i m ó n Nuet y dnn . T i -
burcio Fa lcón Láborda. 
Hay que cepillarse 
los dientes por la ma-
ñana y por la noche 
con la crema dentí-
frica, elixir y cepillo 
si se quiere tener una 
dentadura limpia, sana, 
útil y fuerte. 
M 
F & U B E L , S . A . M A D R I D 
E l 1 5 d e m a y o l u c h a r á n 
U z c u d u n y S p a l l a 
o 
E l ganador cobrará 80.000 pesetas 
y e! vencido 40.000 
L a s localidades se venden de 5 a 80 pesetas 
--o— 
B A R C E L O N A , 27.—Hoy han sido puestas 
a d i s p o s i c i ó n del p ú b l i c o las localidades 
! pa^a asistir al « m a t c h » de boxeo entre Uz -
cudun y Spalla, que d e c i d i r á el campeo-
nato de E u r o p a en todas las c a t e g o r í a s . 
E l encuentro se ver i f i cará en la P laza 
de Toros Monumental el s á b a d o d ía 15 dé 
mayo p r ó x i m o . 
L a cantidad a percibir por el ganador 
será 80.000 pesetas; el vemeido cobra-
rá 40.000. ' 
A d e m á s de este encuentro se verifica-
rán otros notables, entre el los,el de T o m á s 
Thoipas, c a m p e ó n de C a t a l u ñ a de pesos 
medios y « c h a l l e n g e r » del campeonato de 
España, contra el f r a n c é s Dumondein. 
Otro « m a t c h » e s tará a é a r g o de Girones, 
c a m p e ó n c a t a l á n de pesos plumas, contra 
el f r a n c é s de su misma c a t e g o r í a , De-
vc'.'ry. 
I Los gastos, realizados hasta ahora por La 
' E m p r e s a organizadora de esta velada se 
! elovan a 180.000 pesetas. E l precio de las 
lex alidades osci la entre 5 y 8o<pesetas. 
E ' t a tarde se ha recibido un telegrama 
de Spalla, diciendo que ha salido de Bue-
nos A ires con d irecc 1Ó11 a Hnrcelona, a 
bordo del vapor « C o n d e V e r d e » , que lie-; 
yará a nuestro puerto el d í a 5 de mayo, 
A los e ñ t r e n a i n i e n í o s pCKlrán asistir las 
personas que hayan adquirido localidad 
para el encuentro. Uno de ellos se verir 
ticará en la P l a z a Monumental y el ségu'n-
do en la de las Arenas . 
E n t r o n i z a c i ó n e n C á d i z d e l 
S a g r a d o C o r a z ó n 
En la Escuela de Comercio 
C A D I Z , 56,—En la E s c u e l a de Comer-
cio so ce lebró la e n t r o n i z a c i ó n del Sa-
yrado Corazón de J e s ñ s , con asistencia de 
los alnoinos de los diversos centros do-
centes, acompaflados de muchos de sus 
profesores y de gran nlimero de personali-
dades gaditanas. E l Prelado, doctor López 
Criado, c o n s a g r ó la imagen, que fué lle-
vada procesionalmente d e s p u é s al s a l ó n de 
actos, donde q u e d ó colocada en lugar pre-
ferente. E l s e ñ o r Obispo d i r i g i ó a lós pre-
sentes una elocuente platica, afirmando 
que no existe c o n t r a d i c c i ó n entre la cien-
C í a y la fe y que la c iencia es el lugar 
en que debe albergarse l a verdad abso-
luta, que es Dios. E x h o r t ó a todos a que 
eutronicen dentro de sus pechos el deífl-
co Corazón. 
E l director de l a 'escuela, don Lucio 
B a s c u ñ a n a , e x p l i c ó la s i g n i f i c a c i ó n y tras-
cendencia del piadoso acto que se celebra"-
ba, afirmando que Jesucristo tiene dos 
r c a i é / a s , una por derecho propio y otra 
adquirida en el Calvario al o í recerse pa-
ra redimir • al g é n e r o humano. Recordó 
las palabras pronunciadas por el Rey en 
el Cerro de los Angeles, diciendo que el 
dans iro de profesores de l a Escue la de 
Comercio de Ciidiz quiere proclamar que 
para él no hay m á s c iencia verdadera que 
la armonizada con la fe, que es superior 
a todas, y no quiere pertenecer al grupo 
do los mal llamadns intelectuales. E v o c ó 
l a figura excelsa del sabio Pastenr, que 
miontras que los seudointelectnales nega-
ban a Dios,, m p r í a abrazando, al crucifijo, 
y a ñ a d i ó rpie los profesores de la Escue la 
de Comercio gaditana quieren ser hijos 
d¡3 l'a-siour, mejor que de los hombres de 
l a R e v o l u c i ó n francesa. T e r m i n ó exhortan, 
do a los alumnos a conmemorar todos 
los a ñ o s el recuerdo dol d í a de hoy . 
Hablaron t a m b i é n el alcalde, sefior Blaz-
qupz, y los s e ñ o r e s H e v i a , y E e m á n d e z 
Mazorra, en nombre de Tos alumnos. 
P r i m o ^ e ^ R i v e r a 
«Usted ha demostrado cuánto se 
interesa por ia buena gobernación 
del país y por su progreso cultural» 
«Su carta satisface por mucho tiempo 
mi a m b i c i ó n de r e c o m p e n s a » (De P r i -
mo do R i v e r a ) 
E l ilustre h i s t ó l o g o don Santiago Rftmón 
y Cajal ha dirigido al presidente del Con-
"seio, .011 lecha 20, l a siguiente c a r t a : 
«MI ilustre y respetable amigo: E l mal 
estelo de mi suiml y el t o d a v í a p6df ele nn 
esposa me Impiden visitar a usted parso-
nalim-nto para rendirle el tributo de mi 
viva gralitud. 
Al realzar DOli BU presencia y alta ropre-
sentacion poli l ica nn acto pnramonle ( ivil 
y roiisatfrnr algunas fraess sinceras y elo-
cuentes al modesto hombre do laboratorio, 
ha demostrado usted, aparte la nobleza de 
sus sentimioTitos, cuanto so interesa no só lo 
por la buena g o b o r n a c l ó n del p a í s , sino por 
el progreso culi iui i l de nuestra n a c i ó n . 
Como si orlo fuera poco, ha querido us-
ted sellar su Ijeiievuloncla para cüfíniigc 
T r a t a d o s 
Trabajos para negociar conve-
nios con Alemania y Francia 
Nuevos informes para las torres 
de Burgos 
Eeta tarde Consejo de miaistros 
; A las s é i s y media so reunirán hoy I¿L 
ministros en l a Pres idencia para celebrar 
Consejo. 
L a s negociaciones comerciales 
: Se trabaja y a Intensamente en la negiu 
cia/Món dol Tratado comercial con Alema-
nia. 
Los embajadores de esta n a c i ó n obsequia-
rán boy con un aht iuerüo en ol Rltz al en, 
viado especial del Reich, von Hagedorn. 
Es tán invitados ol ministro y el secteti 
rio de Estado, s e ñ o r e s Yanguas y Espinosa 
de los Monteros; el vicepresidoiUe del Con 
sajo di" E c o n o m í a , s e ñ o r Castedo-.; el jefe de 
la s é c c l o n de Comercio de aquel ministerio 
s e ñ o r López Lagos, y el consejero de la 
Embajada , s e ñ o r Schultz. 
Ac t iv idad en G i n e b r a 
propio proponiondo a su majesiad el Bey. J.JI nuo> u embajador de E s p a ñ a en la Ai-
de quien tantos favores y distiiu iones in- j^gnttíia, don E m i l i o .de Palacio, irá a G¡. 
olvidables llevo reclhfdos, la inodMlla "l'lns J , iebra antes de posesionarse de su cargo 
para representar a E s p a ñ a en la reunión 
que cdel irara en ü i n o b r a el d í a 10 la Co-
m i s i ó n encargada de proponer la r e f o n í m 
del Consejo de la Sociedad de Naciones. 
E l s eñor Palacio a s i s t i r á t a m b i é n a la 
Conferencia de Pasaportes. 
Los d í a s 17 y 18 se r e u n i r á n también en 
Mira» , g a l a r d ó n supromo qué parec ía re 
servado a los héroes- de las é p i c a s h a z a ñ a s 
de l a raza. 
l ' ero esto avalora y realza m á s la gene-
rosa inic iat iva de usted y le da durecho 
a mi perdurable gratitud. 
R e i t e r á n d o l e l a e x p r e s i ó n de su profundo 
reconocimiento, le es muy grato ponerse a p inebra l a C o m i s i ó n mil i tar, naval y aérea 
sus ó r d e n e s y declararse su devoto amigo1 
y admirador, S. R a m ó n y Cajal.» 9 
* * * 
E l presidente del Consejo ha contestado 
lo siguiente 1 
« E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r don Santiago R a m ó n 
y Caja l . 
Honorable e s p a ñ o l y respetado amigo: 
Pocas son las satisfacciones que el gober-
nar proporciona; pero como en ellas hay 
que considerar m á s l a calidad que la canti-
dad, l a que su carta de ayer me ofrece sa-
tisface por mucho tiempo mi a m b i c i ó n de 
recompensa. 
L a gloria de. su obra, y de su nombro in-
yecta e s t í m u l o s y produce orgullo a lodos 
los e s p a ñ o l e s , ejerciendo enorme y benefi-
ciosa influencia sobre el porvenir de l a P a -
tria, que no e n c o n t r a r á nunca l a recompen-
sa adecuada a tanto saber, a tal laborio-
sl.lad, a tan robusto patriotismo y a tan-
ta modestia. Po"f no her ir la m á s detengo 
mi p l u m a ; pero tenga por cierto que el 
haber estrechado l a mano temblorosa que 
gula la esteva que abre el surco... de l a 
ciencia h i s p a n a . y el poseer su carta (íél 2G 
son extraordinarias satisfacciones para 
quien con d e v o c i ó n recibe el t í tu lo de ami-
go y con gratitud le corresponde.—A/fz/uei 
Pr imo de Rivera .* 
y la preparatoria del desarme, respectiva-
nienie. 
E n la Conferencia del desarme se exa-
m i n a r á n , entre otras, tres cuestiones sobre-
manera interesantes. S i el desarme ha de 
limitarse al terrestre o se e x t e n d e r á al ma-
r í t imo y a é r e o ; si l a c u e s t i ó n so l imitará a 
las existencias de armamento que tengan 
las. naciones o la potencialidad de fabri-
caL ón de cada una, y, por ú l t imo , si el 
deso/me debe anteceder o seguir a la adop-
c ión i!*1 medidas aseguradoras de la paz. 
L a s naciones a que afectan m á s directa-
mente .estos temas presentan diversas so-
luciones, s in que quepa predecir cual será 
ahora el criterio que l leva m á s trazas de 
permanecer. 
L a s e c c i ó n de Tratados vuelve a reunirse 
Bajo l a presidencia del secretario gene-
ra l del ministerio de Estado, se reunlíi 
ayer nuevamente la s e c c i ó n de Tratados 
del Consejo de E c o n o m í a para elaborar 
las bases qtue se e l e v a r á n a l Gobierno cott 
r e l a c i ó n al nuevo convenio comercial his-
p a n o f r a n c é s . 
E l p a b e l l ó n e s p a ñ o l de V é n c e l a 
E n el ministerio de Estado facilitaron 
ayer la siguiente nota: 
«El embajador de su majestad en el Qui-
r ina l comunica a l ministerio de Estado 
que h a sido inaugurada la Expos i c ión In-
ternacional de Bellas Artes, y que ha acom-
p a ñ a d o al Rey de I ta l ia en su visita al 
p a b e l l ó n e s p a ñ o l , donde aqué l h a admi-
rado muestra i n s t a l a c i ó n , y especialmente 
los cuadros del insigne Sorol la .» • 
Entrev i s tas d i p l o m á t i c a s 
E l Nuncip de S u Santidad, m o n s e ñ o r Te-
deschini, ce l ebró una entrevista a l medio-
d í a de ayer con el ministro de Estado. 
C o n f e r e n c i ó do-spués el s e ñ o r Yanguas con 
el embajador de Inglaterra. 
E l expreso de M á l a g a pasará por Jaén 
L a C o m p a ñ í a de ,M. Z . A. h a comunicado 
al gobernador c iv i l de Jaén , marqué* de 
Rozalejo, que uno de los dos expresos en 
proyecto, el de M á l a g a , , p a s a r á por la ca-
pital de l a provincia . E l otro expreso pa-
s a r á por Córdoba . 
L a c o n s o l i d a c i ó n de las torres de Burgos 
E l ministro de I n s t r u c c i ó n púb l i ca mani-
fes tó ayer que, dada l a importancia de las 
con el buque averiado para conocer su si- obras que se proponen para l a consolida-
t u a c i ó n , pero las l lamadas no obtuvieron c i ó n y r e p a r a c i ó n de las agujas en las to-
respuesta. E n vista de ello se dieron ór- rres de la Catedral de Burgos, se h a acór-
denes al vapor F lor ida , que h a c í a el viaje I dado que el correspondiente proyecto pase 
Valencia-Barcelona, y al Jorge Juan, q u e j a informe de u n a C o m i s i ó n de arquitectos 
marchaba a Pa lma , para que detuvioian 
su viaje y efeoluaran algunos cruceros en 
busca del Hspallu. D e s p u é s de varias ho-
ras comunicaron a Barcelona diciendo que 
nada h a b í a n conseguido, por lo cual se 
o r d e n ó al Jorge Juan que reanudara su 
^iaje, toda vez que es el encargado del 
servicio postal entre Tarragona y Pa lma. 
A la una do la tardo so hizo a la mar 
el vapor Mnhon, a cuyo bordo viajaban el 
cap i tán inspector de l a T r a n s m e d i t e r r á n e a , 
para buscar al Manuel Espal iu . Casi al 
mismo tiempo salieron t a m b i é n de Bar-
celona un h i d r o a v i ó n y un dirigible de la 
A e r o p á u t i c a ; pero estas nuevas pesquisas 
resultaron así mismo inút i l e s . 
Por fin, a ú l t i m a hora de l a noche, se 
recibieron noticias de Valencia, dando 
cuenta de haber atracado en dicho puer-
ro' el buque perdido. 
¿Se ha perdido el vapor c E r n i o ? 
SAN S E B A S T I A N , 26.—Se a c e n t ú a n los te-
mores de l a p é r d i d a del vapor pesquero 
/.'//i/o, propiedad de l a casa Olaizola y Com-
p a ñ í a , que l levaba a bordo un patrón y 12 
tripulantes. So terne que los tres c a d á v e r e s 
que arrojó ayer el mar frente a San .linm 
de L u z sean 'los de otros tantos marineros 
de aquel barco. • 
E l " M a n u e l E s p a l i u " p u d o 
l l e g a r a V a l e n c i a 
• o 
^ pesar de una grave avería en 
las máquinas 
Se teme que el pesquero « E r n i o 
se baya perdido 
—o—-
. B A R C E L O N A , 26.—En l a comandancia de 
Marina se rec ib ió l a madrugada ú l t i m a un 
radiograma emitido por el vapor M m i n d 
Espal iu , que s a l i ó de Barcelona a las diez 
do l a m a ñ a n a con rumbo a Valencia , dan-
do cuneta de que u n a averia en las máqui -
nas lo habla dejado a merced de las olas, 
por lo cual p e d í a que se le remolcara. 
E n seguida se i n t e n t ó la c ó m u n i c a c i ó n 
J U V E N T U D C A T O L I C A 
Centro de San J e r ó n i m o el Rea l 
—o — 
E l jueves, viernos y s á b a d o de esta se-
mana, a las ocho de la noche, y duran-
do ú 'Úcamente u n a hora, se ver i f i carán en 
l a parroqnja iMoieto, 4), unas conferen-
cia» c ejercicios espirituales para j ó v e n e s , 
11 carpo del consiliario (|(. aquella Juventud, 
don Jestis Cnn ui, Colomo, y como prepa-
rac ión pura la fiesta anual , que se celebra-
rá el (loniinKo-2 de mayo, con nils;i de co-
n i u n i ó n geupral, a, las ocho y modia. sien-
do obáequlado.s . d e s p u é s con el desnvnno 
por la Juveiit.ud. 
Ksum inviiados cuanlos jóvonos deseen 
asistir, 
Juventud C a t ó l i c a Femenina 
Para hoy, ;i las docp en punto do la ina-
ñ a n a , , so convocM Q mdiis las j ó v e n e s calo-
l u a s de Madiid a una r e u n i ó n extraordi-
n;uia en el local de \ . n o n Cató l i ca de 
l a Mujer, plaza de l'iu-rla C e n a d a . 5. para 
tratar df* asuntos de Interés para el des-
arrollo ño l a obra, y para l a p r ó x i m a asam-
blea. Se encarece l a as iMpuda. 
C o n s e j o S u p r e m o d e 
G u e r r a y M a r i n a 
C a u s a contra un guardia civil 
—o— 
Ayer se r e u n i ó el Consejo Supremo de 
Guerra y Mar ina para ver y fallar la > an-
sa seguida contra un guardia civi l , por el 
delito de robo en despoblado. 
E l procesado, cuando so hal laba prestan-
do servicio en ol puontc de lu l ' r i i i c e s i i . 
o b l i g ó a unos vendedores do hortalizas que 
M i n a n a Madrid a (pie entroHa>on parte 
de las m e r c a n c í a s . 
Con tal motivo, se c o n s t i t u y ó el oportuno 
sumario, en el que se le d e c l a r ó perturbado 
de sus . facultades mentales, a b s o l v i é n d o l e 
el Consejo de guerra dol Cuerpo que v i ó 
la causa, de lo que se m o s t r ó discoirforíne 
el auditor. 
Ayer, ol fiscal, coronel Piquer, so l i c i tó quo 
se impusiera al procesado seis meses de 
arrosto mayor por cada uno de los tros de-
litos. 
E l defensor, s e ñ o r Cous iño , p id ió quo la 
sentencia absolutoria fuese confirnuida por 
el Cousojo Supromo. 
y de l a Real Academia do San Fernando. 
U n recuerdo de l a l legada del « P l u s Ultra» 
a Buenos Aires 
Los representantes del diario L a Nación, 
de Buenos Aires, entregaron a l Rey y al 
ministro de Estado dos ejemplares de un 
art í s t i co á l b u m , donde se recogen, lujosa-
menio encuadernados, los n ú m e r o s que el 
p e r i ó d i c o citado d e d i c ó á la llegada del 
P lus Ultra a Buenos Aires y a l a estancia 
de, nuestros aviadores en l a capital de la 
Argentina. 
No habrá en Zaragoza m a n i f e s t a c i ó n obrera 
el pr imero de mayo 
/ .AHAGOZA, 27.—El gobernador ha faci-
litado una nota oficiosa, dando cuenta de 
que el d í a primero de mayo no se permi-
t irá n inguna m a n i f e s t a c i ó n obrera en la 
v í a públ i ca , y advirtiendo a d e m á s que sólo 
so podrán celebrar m í t i n e s en el doraici-
IÍQ de las Sociedades obreras. 
S i a lguna entidad obrera desea elevar 
conclusiones o peticiones a l Gobierno de-
berá hacerlo por medio de una Comisión, 
que en n i n g ú n caso p o d r á estar formada 
por m á s de seis personas. 
A u n ó s c o n f e r e n c i a c o n 
D e M o n z i e 
Un acuerdo sobre las redes eléctricas 
en las fronteras 
—o— . 
P A R I S , 27.—Las conversaciones entre 
s e ñ o r A u n ó s , ministro de Trabajo , y mo» 
Blwir Be Monzio. ministro fie Obras P"-
M i e s f rancés , han llegado a un aciurr^ 
, ,n. l iniiriar sobro la o r g a n i z a c i ó n del sn* 
m a de ejes inn-nanibii . l . les en las f r o n ^ 
ras para la uni f l eac ión t é ó m c a de as ' 
res e l é c i r i c a s de ambos pa í ses . I g ' i a l n ' ^ 
se ha llegado a nn acneido p r e l i m i n a r ^ 
bre el pro' 
li  1 l im 
l procedimiento que debo ^ g u l ^ 
para el a i r e ó l o del asuntó dol lago L l ^ w j 
Las negociaciones han dado lugar a 
amplio camhio do impresiones sobre 
mas muv interesantes para los dos pai ^ 
de los cuales h a r á p a r t í c i p e al Consejo 
ministros e s p a ñ o l ol señor Aunós tan P' 
lo como regreso a Madrid. 
I 'AIUS, á l — E p l a C á m a r a de Comrtj» 
espafibla se ha celebrado hoy una reu" 
en hoildr dol ministro del Trabajo ne 
paila, s eñor A'miós. que. como es san 
se eneneotra en P a r í s para " ^ ^ ' ^ ^ i -
u neldo con el (iobierno francés , las n e0 
ti, aciones quo lian de ser introducidas 
• I ronvonio comorcial actual. ^ 
Al acto asistieron el embajador de T V 
pa. soñor QuUtopeS de L e ó n : ol r ó " . ' d¡8. 
neial do E s p a ñ a y diversas p e r s o n a n " » .0 
Kl piesidentie de lu Caiuaia do < 0" ,jn-
SDBfiOla, seimi- u ó m é a C>iii"tf,,'0;d p , mi-
Un "auto" penetra en la acera 
l Ina mujer herida 
E n ta c a l l r d»-l t ¡ ene j ; i l Ricardos un ca-
niiún mi l i la i , que guiaba ol soldado M a r -
colino L6pe/. Romeo, penelrO 011 la acera 
al hace*" un falso viraje , atropelhuuh> a 
M a r c a r i t a Moreno Gregorio, de treinta y 
Q u i o s c o d e E L D E B A T E ,n 1 
( C A L L E D E A L C A L A , F R E N T E 
C A L A T R A V A S 
calle, 
L a v í c t i m a sufre lesiones calificadas de 
o r o n ó s t i c o reservado. 
pan 
c i ó un discurso dando l a bioiiv 
uistri» y manifestando que el P f í * ^ en q,,(. preside abriga absoluta ronflanza oS 
nn p r ó x i m o y completo acuerdo enwr 
(,,,- P**868- , ms cra-
El señor .Viim..> c o n t e s t ó <iaIlrio if^tkb» 
CtáS por el liomonaje quo SO 10 . J l j . con-
v haciendo constar que tenía la n11 ^cuf!rdo 
fianza acerca de un c o r d i a l í s i m o 
entre F r a n c i a y E s p a ñ a . 
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)mici-
c o n 
entre <P 
y me** 
hra? P̂ " 
C u a r t a c o n f e r e n c i a e n f a v o r d e l C l e r o 
E S -
El señor Goicoechea proclama la alta autoridad del Clero 
para dirigirse a los Poderes públicos y la necesidad de que el 
Estado forme un patrimonio a la Iglesia 
Los párrocos tienen sueldos inferiores al inicial del Magisterio 
AJ r u a r l o acto de l a c a m p a ñ a en f avor 
del Clero a s i s t i ó i i u m c i o s í s i m a concurren-
c i a ; e l s a l ó n M a r í a Cr i s t i ana presentaba 
b n l l a n i e aspecto, destacando l a represen 
(ación femenina . 
F u é el o rador el ex m i n i s t r o don An to -
n io Goicoechea, y ocupa run asiento en l a 
presidencia (' 
Hafael M a r i 
í r e s t d e n c i a dun F c d e r L o S a n t a m a r í a don 
afael M a r í n L á z a r o , d o n V í c t o r Prade-
ra don Federico suquia y el d i rec tor d( 
v i m v r e , don Ange l l l e n e r a . 
No abr igo hoy - c o m e n z ó el conferen 
c a n t e - elevarme a las a l turas de una con 
J i ^ L i a - s e r í a lemeraxio p i o p ó s i t o ; tar ítM e n c í a . 
sólo pretendo sostener u n a amigable con-
v e r s a c i ó n sobre el asunto que a q u í nos 
congrega, que necesita ser m á s d i v u l g a d o 
que e sc l a reudo ; m i concur renc ia a g u í es 
para p a r t i c i p a r de u n a r e i v i n d i c a c i ó n de 
honor , que m i nombre aparezca u n i d o a 
una causa jus ta . 
POSEE E L C L E R O A L T A A U -
T O R I D A D P A R A D I R I G I R S E 
A L P O D E R P U B L I C O 
Antes de en t r a r de l leno en l a ma te r i a 
¿e su discurso quiere ant ic iparse a dos re-
paro.- fundamenta les ; el p r i m e r o es el m á s 
grave, y se produce s iempre que u n orga-
nismo o cuerpo o f i c i a l se d i r i g e a l Esta-
do; se suele hab la r de m o v i m i e n t o s s ind i -
taies. de protesta colect iva , de j un t a s de 
defensa; pero a q u í poseemos l a segur idad 
previa de que l a noble campana empren-
dida tiene el b e n e p l á c i t o de las al tas auto-
ridades e c l e s i á s t i c a s . {Dien. muy bien.) 
y aun l a conc ienc ia se h a l l a m á s t r an -
quila con templando el e s p e c t á c u l o que en 
la actual idd ofrece el Clero de los pueblos 
latinos, pues este i d é n t i c q f e n ó m e n o de aso-
ciación es u t i l i z a d o po r los Gobiernos pre-
visores, y a ú n en I t a l i a el p r o p i o Mus-
soüni encaminaba l a l abor desinteresada 
de aquellos sacerdotes hac ia e l progreso 1 ..^ 
agrícola p a r a consegui r que se emancipe ' 
el t r igo de los mercados ext ranjeros . 
En su ó r g a n o of ic ia l l a L i g a de l a de-
fensa del Clero, ent re otras plausibles 
iniciativas, pretende rea l i za r l a publ ica-
ción de u n i n v e n t a r i o b i o b i b l i o g r á f l c o de 
los 2.000 sacerdotes que m á s se h a n d i s t in -
guido en e l campo de las ciencias, de las 
letras y de todas las ac t iv idades intelectua-
les, y cuando eso se hace, se t iene au to r i -
dad muy a l ta pa ra d i r i g i r s e a los Poderes 
públicos. {Asentimiento.) 
El segundo reparo, como en el caso per-
t é r m i n o , n i los 904 de ascenso, n i los ^25fl 
de en t rada todos t ienen haberes in fe r io res 
a l sueldo i n i c i a l del Magis te r io , y eso que 
necesitan menos estudios p a r a ejercer su 
p r o f e s i ó n . {Aplauso*J 
Se dice que el p á r r o c o t iene u n a com-
p e n s a c i ó n en los derechos de estola y p i e 
de a l t a r ; mas por l a l ec tu ra de los ingre-
sos que por este concepto tiene una pa-
r r o q u i a de ascenso, r e suha que el tan pon-
derado aumentu s ó l o representa unos 30 
ó 40 c é n t i m o s m á s a su sueldo of ic ia l . 
Este es el presente del p á i r o c o ; el por-
ven i r cons t i tuye o t ro o l v i d o , pueh. no obs-
tante reales ó r d e n e s que 1c conec ihn l a j u -
b i l a c i ó n y el decreto de 1867 que l e g u l a 
este derecho, es lo c ie r to que no se con-
signa c r é d i t o a lguno p a r a t a l a t e n c i ó n , 
y has ta los lOu.Out) reales, que figuraron 
para estos gastos y a h a n desaparecido. 
E l pn r roco no d i s f ru ta , como los d e m á s 
func ionar ios , cuyos descuentos por u n a 
o p e r a c i ó n de c r é d i t o rea l izada por el Esta 
do con el I n s t i t u t o Nac iona l de P r e v i s i ó n , 
que sufraga las Clases pasivas, de una me-
recida j u b i l a c i ó n , n i cons ignada n i r éco -
nocida, a pesar de que abona su « d o n a t i v o 
í o r z J ^ o » . 
¿ S o n mayores los esplendores del Clero 
catedral y colegial?) 
S ó l o uhp de eÜtoX m iembros , el D e á n de 
Toledo, d i s f ru t a de 6.300 pesetas, como u n 
jefe de negoc iado ; los c a n ó n i g o s de oficio 
y las d ignidades t ienen 4.200; los otros 
prebendados de g rac i a y o p o s i c i ó n , 3.500, 
y los beneficiados. 2.750 pesetas. 
Nunca como llioy ha sido necesario que 
l a n a c i ó n u t i l i c e u n Clero apto, consciente 
de su a l ta m i s i ó n , para neu t r a l i za r l a ideo-
l o g í a comun i s t a y con t r a r r e s t a r l a con ven-
taja. 
- j tJ t^ /^s Í » , i > . ^ a * J » \ * : 
t % -JLI» I r í » a ., 
- » f \ i «i - / •« , . * 
vr t r i j . i .'UÜV; no n a y mas que u n me-
d io s a l v a d o r : m o v i l i z a r el tesoro de fuer-
zas mora les del p a í s , que el Clero e r i j a 
frente a u t ó p i c o s proyectos, a esa q u i m e r a 
de p a r a í s o terrestre, l a r ea l i dad necesaria, 
el consolador p a r a í s o celest ial . ( O p c i ó n . ) 
E N U X D A 
B a n q u e t e a J e n a r o X a v i e r V a l l e j o s 
E E 
Un grupo de amigos y admiradores le agasajan en el «Mesón del 
Segoviano» por su triunfo al obtener el premio «Mariano de Cavia» 
CE 
sonal del orador, que con acierto puede su-
ponerse, es que e s t á n desprovistos de auto-
ridad los que se h a n conver t ido en pala-
dines del Clero y que e l s i lencio s e r í a su 
mejor a c t i t u d ; parece que existe u n poco 
de in jus t i c ia en t a l a p r e c i a c i ó n , de l a que 
L A D E S A M O R T I Z A C I O N N O 
A P O R T O U N C E N T I M O A L 
E R A R I O P U B L I C O 
L a t r a d i c i ó n e c o n ó m i c a de l a Ig les ia es-
p a ñ o l a era el d iezmo, que en lenguaje i n -
genuo y senci l lo lo d e s c r i b í a l a p r a g m á t i c a 
¡ d e los Reyes C a t ó l i c a s de 1480, y que mer-
ced a él a t e n d i ó a l fin re l ig ioso , y con l a 
f u n d a c i ó n de becas y beneficios p r o p u l s ó l a 
c u l t u r a ; de no haber ex is t ido , no recorda-
r í a m o s , las g lo r ias de l a U n i v e r s i d a d de Sa-
l amanca n i nos e n o r g u l l e c e r í a m o s ante el 
El delegado español señor López Oliván con el jefe de la Delegación 
francesa, general Siinón \ t y i , v i d á ú 
se desprende de que hasta ahora nadie se ex t ran je ro a l p r o n u n c i a r el nombre del p a 
ha preocupado de los su f r imien tos del ^ dre V i t o r i a . 
Clero. I Un d í a l a Ig les ia f ué d e s p o s e í d a de todos 
B a s t a r á recordar dos hechos p a r a reba-1 sus b ienes ; pero no por v o l u n t a d de l a 
t i r i o s : en octubre de 1918, cuando desempe-1 n a c i ó n , que recordaba agradec ida los ejem-
ñaba l a s u b s e c r e t a r í a de ü r a c i a y Just ic ia , i P ío s heroicos que el Clero h a b í a dado en 
su p r imer cargo po l í t i co , acababa de v o - j el decurso de l a g u e r r a de l a Independen-
tarse l a ley de funcionar ios que s anc iona - . c i a . ( S e ñ a l e s aprobatorias.) 
ha a ins mismos cuantiosos aumen tos ; en-• Las leyes y decretos de 1837 t i enen u n ba a los mismos cuantiosos 
tonces u n hombre generoso, don Severino 
Aznar , en las columnas de EL DEBATE, s iem-
pre abiertas a toda noble c a m p a ñ a , em-
p r e n d í a l a de l aumento de haberes al Cle-
ro, y tras de largas conferencias habidas 
con el autor de estos a r t í c u l o s , se l l e v ó l a 
pwpuesta a l Consejo de min i s t r o s , c u y a c i -
fra de aumento i m p o r t a b a 10.400.000 pese-
tas, que s i r v i ó de base para los beneficios 
económicos consignados en favor de los mi -
nistros del a l tar en el presupuesto de 1920. 
El otro hecho que r e m e m o i a es el abusivo 
ejercicio de las facul tades concedidas po r 
el regio Patronato en l a p r o v i s i ó n de pre-
bendas, a pesar de l decreto de Alonso M a r 
antecedente; a l ser i n v a d i d o M a d r i d po r 
el c ó l e r a , se c u l p ó a los f ra i les de envene-
namien to supuesto de las aguas, y el 18 de 
j u l i o de 1834 se p e r p e t r ó el asesinato de 80 
indefensos sacerdotes; el susto c o n t a g i ó a 
todos, y e l entonces embajador i n g l é s , que 
media t i z aba l a a u t o r i d a d gubernamenta l , 
p r o c u r ó l a e l e v a c i ó n de M e n d i z á b a l , que 
fué el encargado de escr ib i r los decretos, 
d ic tados p o r las tu rbas que asesinaban a 
los c l é r i g o s . { B i e n ; aplausos.) 
La d e s a m o r t i z a c i ó n fo r jaba e l crear u n a 
b u r g u e s í a l i b e r a l , a m p a r a d o r a de l a Cons-
t i t u c i ó n ; pero n o l o cons igu ie ron sus ins-
pi radores , pues aquel los favorecidos con 
E l f e r r o c a r r i l C o r u ñ a -
S a n t i a g o 
E l lunes comenzará el replanteo 
—o— 
CORUNA, 27.—Se h a r eun ido el C o m i t é de 
Defensa de L a C o r u ñ a , dando cuenta el al-
calde de haber r ec ib ido u n t e l eg rama del 
m i n i s t r o de H a c i e n d a c o m u n i c a n d o que el 
lunes l l e g a r á e l i ngen ie ro de Fer rocar r i l es 
s e ñ o r H e r n á n d e z , con objeto de p r a c t i c a r 
el replanteo de l a l í n e a de C o r u ñ a a San-
t iago . 
E l alcalde a ñ a d i ó que t r a b a j a r á por que 
el P r í n c i p e de As tu r i a s vis i te C o r u ñ a p a r a 
i n a u g u r a r de f in i t ivamente las obras. 
L a n o t i c i a h a causado enorme j ú b i l o . 
C o n f e r e n c i a s s o b r e e l 
c e n t e n a r i o d e G o y a 
o 
Z A R A G O Z A , 27.—Organizado por l a Junta 
del efintenario de Goya, h a dado esta tarde 
una conferencia en el Ateneo el catedrá-
tico don Jenaro Pozas, que d i s e r t ó bril lan-
temente sobre el tema «La p o l í t i c a en tiem-
pos de Goya». 
M a ñ a n a d a r á otra conferencia, organiza 
da por el Ateneo, don Ramiro de Maeztu. 
L o s j u d í o s y a n q u i s a y i d a n 
a l o s d e E u r o p a 
——u 
Quieren reunir 72 millones de pesetas 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
N U E V A Y O R K , 27.—En u n banque te j u -
d í o ce lebrado h o y se han r e u n i d o 3.170.000 
d ó l a r e s . Es ta es la p r i m e r a pa r t e de una 
colosa l c a m p a ñ a que v a hacerse en t r e los 
j u d í o s de N o r t e a m é r i c a , con obje to de re-
u n i r 15 m i l l o n e s de d ó l a r e s (unos 72 m i -
l lones de pesetas) p a r a a u x i l i a r a sus co-
r r e l i g i o n a r i o s de l a E u r o p a o r i e n t a l . — E . D . 
P R E L A D O S E Ñ M A D R I D 
o — • 
E l Cardenal P r i m a d o se ha t ras ladado 
de Toledo a M a d r i d . T a m b i é n h a n l legado 
a l a Corte v a r i o s Arzobispos , y en estos 
d í a s l l e g a r á n los d e m á s pa ra as is t i r a las 
conferencias semestrales. 
J o s bienes del despojo, no estaban t r a n q u i -
tinez, que d i s p o n í a que l a m i t a d ue ea iaS | los cons(anterncnte demandaban el p e r d ó n , 
fuesen a o p o s i c i ó n y l a o t r a de l i b re p ro i ^ , ̂  fln ^ fué o l o r g a ; á o po r e l concor-
visión de l a Corona ; mas pa ra r end i r un de ^ {Más ap¿ausos<) 
tributo de respeto, que en j u s t i c i a merece La d e s a m o r t i z a c i ó n no a p o r t ó n i u n c é n -
t laura , cada vacante de beneficio eclesias- t jm0 aj E r a r i 0 p ú b l i c o , pues e l papel asig-
tico. mientras d e s e m p e ñ ó l a s u b s e c r e t a r í a nado sobre e l l a nunCa se h i z o e fec t ivo ; 
roferida, c o i n c i d í a con u n t e l e g r a m a ^ d i n - tíesde e] p u m o de v i s t a social a g r a v ó las 
condiciones del p ro l e t a r i ado a g r í c o l a y po-
l i t i camente tampoco l o g r ó su in ten to . 
gido al Obispo de l a d i ó c e s i s en donde se 
había producido, p i d i é n d o l e el nombre de 
un p re sb í t e ro d igno p a r a o c u D a r l a ; de lo 
expuesto puede deducirse que «no h a l l ó de 
qué cnorgullecermc, pero tampoco de q u é 
avergonzarme)). [Aplausos.) 
12,50 P E S E T A S M E N S U A -
L E S P A R A E L C U L T O 
P A R R O Q U I A L 
Para hacer el a n á l i s i s de p a r t i d a em-
picz^ por lo m á s excelso : las asignaciones 
relativas a l cu l to , que s u m a n en to t a l nue-
ve millones de pesetas, d i s t r i bu ida s en 21.000 
Para las Catedrales me t ropo l i t anas , 17.000 
para las s u f r a g á n e a s , y y a p a r a las par ro-
quias oscila entre 50 a 250 pesetas anuales, 
«sea, en l a m a y o r í a , u n p romed io de 12,50 
í c e l a s al mes, y a d e m á s no se cobran 
pun tua l idad nada m á s qtie los siete 
Primeros meses del e jerc ic io e c o n ó m i c o , 
Pues para los cinco restantes suele agotar-
66 la c o n s i g n a c i ó n y y a no es t a n fác i l el 
P^cibirla. 
Con esas 12,50 pesetas hay que pagar 
^ sacristán, l a cera, el alumbrado perma-
^ t e a l S a n t í s i m o Sacramento, vasos y or-
^fcnentos sagrados, y a s í se l l e g a a que 
^ sacristán tenga de sueldo a n u a l 75 pe-
t.as. y exist iendo pa r roqu ia s en que no 
^rufe y eS el P1^1™0 c u r a el (íue t iene c,ue 
^ V boch 
a,ender a todo, y ante e s p e c t á c u l o t an t r i s -
ornoso, « n o s ó l o como c a t ó l i c o me 
j ,1"0 rebajado en m i d i g n i d a d de espa-
l'n- !fUc'los aplausos.) 
ta r minarifís, deposi tar ios de l a cu l tu -
Wpr8'06, dúI1<?e se at iende a la f o r m a c i ó n 
^aesí^1 del sacerdocio, el v ive ro de los 
^IK/M ^ la cl0Cliencia sagrada, que L e ó n 
^ f i 0 6 como l a cumbre de la elo-
PoiiJ^ y tiene el m é r i t o s i n g u l a r de 
,c4a 1 ver(lades üc l a T e o l o g í a y l a Mís-
li»en .la a l tu ra de las m á s vulgares in te-
Hi]^' ' Pesetas, a pesar de que una cé-
tonc^e, Carlos '11 razonaba en aquel en-
Eu,í>as- . necesidad de dedicarles grandes 
H - Í ' •Quollos semi l le ros no t ienen gabi-
íiencíaí la ^ P ' ^ a c i ó n p r á c t i c a de las 
"ttioiep í í s l c o - i i a t u i a I c s , 111 tan poco b i -
lUeldob 1 ^ 0,1 cuanto a l profesorado, sus 
^ge,,, Va>ian de 500 a l.üOO pesetas, sifindo 
Pfebff,. 0s algunas c á t e d r a s , como carga de 
^'orai l>jL'niPh> de ello, los c a n ó n i g o s 
^1 hpr!8; ' l'Je l levan aneja la exp l i cac ióK 
. teológicos. . . 
reaií^ a los i); in'ocos' la l0y do1 z í \o 
S ü r i0^"1 esfuerzo g i í j a n t e s t o a l con-
j-Klo a ^ pesetas a los coad ju tores . 
^ n t i ^ ' " 5 P á r r o c o s r u r a l e s , 1.750 a los 
loi 
E L E S T A D O D E B E F O R M A R 
D E N U E V O E L P A T R I M O N I O 
D E L A I G L E S I A 
Es necesario cambia r rad ica lmente de 
procedimientos , h a y que hacer ob ra de rec-
t i f i cac ión , que el Estado fo rme y coloque 
u n p a t r i m o n i o a l a Ig les ia , que le p e r m i t a 
v i v i r con decoro y d i g n i d a d , {ü ien , bien.) 
El acrecentamiento de haberes, el conse-
g u i r o t ro aumento no r e s o l v e r í a l a d i f i cu l -
t a d ; s iempre q u e d a r í a el Clero como clase 
mendicante , que lodo lo espera de l a m u n i -
ficencia del Estado. {Vivos aplausos.) 
La ley fundamen ta l cons igna el precepto : 
c ía n a c i ó n se o b l i g a a sostener a l cu l to y 
a sus m i n i s t r o s » - y e l Estado, como su ge-
n u i n o representante, es c l encargado do 
el lo. 
Se h a pre tendido d i v i d i r el Clero en cla-
ses opulentas y clases miserables y ap l i -
carles cl i m p r o p i a m e n t e denominado comu-
n i s m o moderado, o sea r e p a r t i r las dota-
ciones de los p r i m e r o s en los ú l t i m o s , p a r a 
que é s t o s sean los f avorec idos ; mas i d é n -
t i ca propuesta p u d o fo rmu la r se cuando l a 
e l e v a c i ó n de sueldos a los maestros, que 
fuera a costa de los c a t e d r á t i c o s de Un í 
vers idad ¡ pero n i aquel los sueldos son ta i 
e s p l é n d i d o s que pueda p e r m i t i r ta l d i smi -
n u c i ó n , n i h a y t a l a r i s toc rac ia n i ta l demo 
c r a i a ; todos son iguales en el e jercic io del 
augusto m i n i s t e r i o . (Asentimiento.) 
Un remedio, que se i nd i ca , es aguardar 
a que los c a t ó l i c o s acudan a r emed ia r l a 
s i t u a c i ó n del Clero, y aunque j a m á s con 
donaciones se h a n cub ie r to ine lud ib les nc 
cesidades. a q u í t rop ieza con e l o b s t á c u l o 
de que es o b l i g a c i ó n del Estado, como 
consecuencia dtd inmenso despojo de l a 
obra dcsamon izadora . 
Hay que a f ron ta r el p r o b l e m a en toda 
su a m p l i t u d , c a p i t a l i z a r los c r é d i t o s pa ra 
l legar a f o r m a r el p a t r i m o n i o de l a Igle-
sia. 
E» el c a m i n o a s e g u i r ; y lo m i s m o que 
para los proyectos de Obras p ú b l i c a s se 
c o n s t i t u i r á un c r é d i t o de 4.200 mi l lones 
de pesetas, pa ra rea l izar las en un plazo 
de ocho aftds, s iendo seguros los rend i -
mientos, se debe Utígár t a m b i é n a crear 
l e s t e pairi inoniu e sp i r i t ua l inapreciable pa 
r a u n Cloro indepvnd ien le . d ign i f i cado , 
apio y a í r r a d e m l o a la Pa t r i a , a la i \ \n\ 
iectorales, la j ( |^pU-eó de Dios, solo desea a m a r y ser-
v i ; . , 
Clamorosa o v a c i ó n m e r e c i ó el l i n a l del 
dipcurso del s e ñ o r Uoi toechoa, que fué 
m u v felicitado. . , 
S e e s t r e n a e n A m s t e r d a m a E l 
r e t a b l o d e m a e s e P e d r o t t 
A M S T E R D A M , 2 7 " ^ E n el teatro Ho-
l landsche se ha ver i f icado e l estreno de 
l a obra de l maestro e s p a ñ o l s e ñ o r Fa l l a , 
t i t u l a d a E l retablo de maese Pedro, a d m i -
rablemente orquestada y de g r a n i n s p i 
r a c i ó n . Ob tuvo u n é x i t o inmenso. 
D i r i g i ó l a orquesta el maestro Mengel-
berg . 
¡ ¿ 5 T o d o n u e s t r o § 
J A B O N 
A s a m b l e a d e l a A c c i ó n 
C a t ó l i c a d e l a M u j e r 
Empezará el 3 de mayo y durará 
tres días 
S ¡ L L E V A E L N O M B R E & 
g L A R O S A R I O 
o . 
E l d í a 3 de m a y o d a r á p r i n c i p i o , con 
solemne m i s a de c o m u n i ó n en las Cala 
t ravas , ce leb rada por e l P re lado de M a 
d r i d , l a A s a m b l e a de la A c c i ó n C a t ó l i c a 
de l a M u j e r , a l a que c o n c u r r i r á n D e l e 
gaciones numerosas . 
D u r a r á tres d í a s , y apar te de las cero 
mon ia s re l ig iosas , se c e l e b r a r á n las sesio 
nes solemnes de l a Asamblea desde l a 
i n a u g u r a l — P u e r t a Cerrada , 5 — hasta l a 
m a g n a de c l a u s u r a en e l t e a t r o F o n t a l b a 
á l a que h a n sido i n v i t a d o s sus majes-
tades. 
T o m a r á n p a r t e en la Asamblea las ex-
c e l e n t í s i m a s s e ñ o r a s condesa de Gavia , p re -
s iden ta de A c c i ó n C a t ó l i c a de l a M u j e r ; 
marquesa de l a R a m b l a , secre tar ia ; duque -
sa d e l I n f a n t a d o , ponen te sobre « N e c e s i 
dad de u n a Escuela Socia l F e m e n i n a » ; l a 
s e ñ o r i t a A n g e l a L o y g o r r i ; d o ñ a I sabe l de 
M a q u a , p r e s i d e n t a de l a J u n t a diocesana 
de A s t u r i a s ; d o ñ a Teresa L u z a t t i ; d o ñ a 
Juana Salas de J i m é n e z , de Zaragoza, y las 
s e ñ o r i t a s M a r í a Teresa Roca de Togores y 
C r i s t i n a de A r t e a g a . 
V i s i t a r á n c l h o s p i t a l de San J o s é y San-
ta Ade la , donde p r o n u n c i a r á urja confe-
r e n c i a l a e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a duquesa de 
la V i c t o r i a , p r e s i d i d a por su majestad l a 
r e i n a d o ñ a V i c t o r i a , y l a Casa de Sa lud 
de San ta C r i s t i n a , con u n a confe renc ia 
del doctor G á l v e z , bajo la p res idenc ia de 
su majes tad l a r e i n a d o ñ a M a r í a C r i s t i n a . 
A d v e r t e n c i a s — P a r a as is t i r a los actos 
de la Asamblea y consul tas sobre l a mis -
ma, d i r í j a n s e a l d o m i c i l i o soc ia l de A c c i ó n 
C a t ó l i c a de l a M u j e r , P u e r t a Cerrada, 5. 
Fiesta de alegre c a m a r a d e r í a , de verda-
deira f r a t e r n i d a d e s p i r i t u a l f u é l a que 
c o n g r e g ó ayer noche en el M e s ó n del Se-
gov iano , en t o rno de l a figura discreta y 
noble de Jemiro X a v i e r Val le jos , a sus com-
p a ñ e r o s , amigos y admiradores . 
F l m i s m o c a r á c t e r de l a sala donde se 
c e l e b r ó l a comida , a l re t ro t raernos a otros 
d í a s , nos daba como una l i b e r t a d nueva. 
L a concur renc ia , m u y numerosa , l a for-
maban l a t o t a l i d a d de la r e d a c c i ó n de EL 
DEIUTE, muchos amigos de Val le jos y el re-
dactor de A fí C s e ñ o r Mata , que represen-
taba a su p e r i ó d i c o . E l t i empo t r a n s c u r r i ó 
de la manera m á s agradable. 
A l final de l a comida b r i d a r o n los se-
ñ o r e s M a r t í n - S á n c h e z , ü u l l ó n , Daranas, 
G o n z á l e z R u i ^ . por la C o m i s i ó n organiza-
dora , y don Carlos L u í s de Cuenca, que 
i m p r o v i s ó unos deliciosos versos con ese 
inagotable gracejo que le d i s t ingue y l a 
p rod ig iosa f a c i l i d a d que n u n c a le aban-
dona. He aqu i la i m p r o v i s a c i ó n del s e ñ o r 
Cuenca, tomada t a q u i g r á f i c a m e n t e : 
Fn esta fiesta, alegre y campechana, 
donde la c a r i ñ o s a s i m p a t í a 
con l a s incera a d m i r a c i ó n se hermana , 
voy a b r inda r , en fo rma l isa y l l a n a , 
en nombre de los j ó v e n e s del d í a 
y de los de l a noche a l a m a ñ a n a . 
M i j u v e n t u d , s e ñ o r e s , ha empezado 
en el siglo pasado, 
y vengo sesenta a ñ o s c u l t i v á n d o l a . 
No me s e r á negado 
que estoy en j u v e n t u d m u y entrenado 
con los a ñ o s que l levo e j e r c i t á n d o l a . 
S iempre lo he d i cho en tono nada ambiguo , 
y hoy qu ie ro r epe t i r l o y lo atestiguo 
con pruebas evidentes i 
yo vengo a ser el j oven m á s an t iguo 
de E s p a ñ a y de sus islas adyacentes. 
Con este aserto, que sentado dejo, 
no es preciso que ins is ta , 
porque lo de a n t i g u o -está a l a v i s t a 
y lo de ser y o joven, ' eeo... í e s v i e j o ! 
B r indemos , pues, por el au to r b r i l l an t e , 
c u l t i v a d o r de l a f o r m a y de l a idea, 
que en la noble pelea 
resul ta , po r sus m é r i t o s , t r i u n f a n t e , 
p o r lo que nos delei ta y e x t a s í a 
cuando escribe u n relato interesante 
en prosa l i m p i a , l i sa y elegante, 
pe r fumada de t i e rna p o e s í a . 
I A y , s i m i musa , en vez de andar r e h a c í a , 
no sé si p o r pereza o por m a l i c i a , 
m o s t r á n d o s e p r o p i c i a 
me o to rga r i . l a g r ac i a de l a g rac ia , 
d a r í a yo , a l b r i n d a r , g rac ia y j u s t i c i a ! 
Pero como se obceca, 
y , hab lando p r o n t o y c laro , 
el ala ahueca 
y a mis ojos se ocul ta , 
ma resulta 
lo que hago yo a l b r i n d a r j u s t i c i a seca 
Y pensando que en estas hermandades 
de la amis t ad sincera, 
de n ingunr . mane ra 
se deben a d m i t i r las sequedades, 
d igo , pon i endo t é r m i n o a m i char la , 
q u » esa j u s t i c i a seca h a y que m o j a r l a . 
Por t an to , si o p i n á i s como y o op ino , 
y el anhelo j u n t á i s a m i deseo, 
honremos a l can to r de lo d i v i n o , 
y , a usanza de Gonzalo de Bermeo, 
levantemos el vaso de Bon V i n o . 
O f r e c i ó el banquete c l d i rec to r de 
d i f i c i l í s i m a s den t ro del molde p e r i o d í s t i c o , 
cosas que le h o n r a n como escr i tor y como 
sacerdote. Pero l a g l o r i a que él s i n u t i da 
aprecia m á s es l a de haber o b t e n i l o l a 
a d m i r a c i ó n y es t ima de sus c o m p a ñ e r o s . » 
Acal lados los aplausos que acogieron es: 
tas palabras de l s e ñ o r Her re ra , se l e v a n t ó 
Val le jos y l e y ó las s iguientes c u a r t i l l a s ; 
DEBATE, don - A n g e l Her re ra . «Voy a pro-
n u n c i a r — d i j o — m u y breves palabras , que 
expresen l a s a t i s f a c c i ó n que siento a l p re 
senciar este acto. Estas pa labras h a n de 
ser en c u m p l i m i e n t o de u n t r i p l e deber : 
de g r a t i t u d a l a C o m i s i ó n organizadora , 
que ha sabido c u i d a r de todos l o s detalles 
De g r a t i t u d y de j u s t i c i a p a r a el i lus t re d i 
rector de nuest ro quer ido colega A B C , 
don Torcua to L u c a de Tena. E l s e ñ o r L u c a 
de Tena es u n a de las personas que h a n 
C U A R T I L L A S D E L S E Ñ O R V A L L E J O S 
« P e r m i t i d m e que m i p r i m e r recuerdo y 
m i p r i m e r a a c c i ó n de gracias , a l t e rmina r -
se este acto g r a t í s i m o , no sea pa ra vos-
otros, s ino p a r a m i que r ido t í o don E lad io . 
Yo debo este p r e m i o de Cav ia a ese pa-
raguas de a l g o d ó n de que y a t e n é i s n o t i -
c i a ; es c i e r to . Pero, a su vez, el para-
guas d é b o l o a m i quer ido y d i f u n t o t í o . 
S i é l v iv iese t o d a v í a , n o os d igo que h u -
biera ven ido hasta l a Corte p a r a besarme 
y abrazarme, porque él profesaba a todo 
cuanto no fuese su aldea, su campo, u n a 
saludable a b o m i n a c i ó n . Pero estoy segu-
ro de que en estos momentos m i t í o se pa-
seana por el pueblo ufano como u n rey . 
Con su pe luca cenicienta , que le h a b í a 
cons t ru ido el maestro barbero del l uga r , y 
su l a r g a te ja de c l é r i g o de hace setenta 
a ñ o s , sujeta con una c i n t a bajo l a barbeta, 
él , que fue t an madrugador , s a l d r í a a pun -
ta de alba pa ra su misa en el convento 
de las madres Recoletas. 
Y a en e l puente, se t r o p e z a r í a con los 
pr imeros labradores , presurosos po r apro-
vechar el frescor m a t u t i n o del agua en sus 
huertos . Se a c e l e r a r í a , los m i r a r í a , has ta 
que a l cabo u n o se decidiese a comentar 1 
— i Q u é g rande sobr ino t iene usted, d o n 
E l a d i o i 
— ¡ A ^ ! , y a e s t á i s enterados, ¿ e h ? 
—Como que d icen que v iene en los pa-
peles. 
— ¡ S í ! ¡ E s u n escrito sobre m i pa raguas ! 
—Entonces, m i quer ido t í o , e n a r b o l a r í a 
su vasto paraguas colorado, y q u i z á lo 
abr ie ra con e l pre texto de que y a sobre 
el verde r e l l ano que da a l a o t r a pa r t e del 
río i b a a asomar el sol . 
L a m i s m a escena p o d í a m u y • f á c i l m e n t e 
reproduci rse luego, du ran t e su desayuno, 
en el l o c u t o r i o de las madres que haJbrian 
acudido a l a re ja . 
— ¡ Y a lo sabemos,, y a ! 
— ¡ Q u é ocur renc ia , ponerse a escr ib i r so-
bre e l paraguas de nues t ro c a p e l l á n ! 
—Pero, ¿ s e r á el que t rae d o n E l a d i o to-
dos los d í a s ? 
M i quer ido y anciano t í o se i n t e m u n p i -
r í a ap resuradamente : 
— ¡ E l m i s m o , m a d r e s ! 
Y dejando su j i c a r a de chocolate, h a r í a 
que se lo trajese l a demandadera p a r a po-
derlo desplegar ante e l pasmo de las m o n -
jas. 
Iguales comentar ios , igua les alabanzas 
e s c u c h a r í a en l a calle, en e l campo, en l a 
t e r t u l i a d e l s e ñ o r Abad , has ta en su casa, 
de parte de las v i s i tas que fueran a f e l i c i -
ta r le . Y como era t a n d e v o t í s i m o de m i 
que r ida V i r g e n de Rocamador , segura-
mente h a b r í a de aprovechar esta s e ñ a l a d a 
o c a s i ó n p a r a repe t i r a unos y otros, con 
aquel la e m o c i ó n con que se le ve laba l a 
voz cada vez que hab laba de Nuest ra Se-
ñ o r a : 
—No es m i paraguas ; ' n i es m i sobr i -
EL j no. Es E l l a a q u i e n se l o tengo encomen-
dado. 
Efec t ivamente . S e r í a e l m á s i n g r a t o de 
los h i jos s i no aprovechase y o por m i par-
te t a m b i é n esta s e ñ a l a d a o c a s i ó n p a r a p ro -
c l amar ante todos vosotros lo mucho que 
debo, no y a en m i v i d a sacerdotal , s ino en 
m i p r o p i o arte—excusadme l a p a l a b r a -
campesino, aldeano, a esta Celest ial S e ñ o -
ra . E l l a h a sabido t r a s f u n d í r s e m e desde c l 
c o r a z ó n a l a pTuma. De t a l manera , que 
aun cuando muchas , veces no os l a con-
c o n t r i b u í d o m á s a l p res t ig io y esplendor memore . E l l a e s t á s iempre presente, aro-
de l a Prensa e s p a ñ o l a , y entre los m u - m á n d o l o todo c o n su recuerdo y su pa t ro-
chos medios que ha empleado pa ra el lo c i n í o . L a s iento a m i l ado , con su he rmo-
flgura c l p r e m i o cMar i ano de C a v i a » . Y sa veste de p l a t a , c o a su ros t ro u n poco 
en esta o c a s i ó n , en que c l p r e m i o recae tostado p o r ese sol que b a ñ a a u n t i e m p o 
en un co laborador de EL DERAIE, es u n de-
ber de j u s t i c i a , como d igo , dedicar u n 
recuerdo a l s e ñ o r Luca de T e n a . » 
A c o n t i n u a c i ó n hace u n sentido elogio 
del s e ñ o r Val le jos . Considera j u s t í s i m o el 
g a l a r d ó n obtenido por el au tor de Mi pa 
su tor re y m i casa. E l l a es qu i en me dice, 
como p u d i e r a hacer lo l a m á s bondadosa 
de las v e c i n a s : 
—Eso que vas a poner de l t í o Pelechas 
no me parece bien . 
— Y de l a s e ñ o r a Z o i l a , que tanto me 
raguas, y se c o n g r a t u l a de que e l p r e m i o q u e r í a , ¿ y a n o te acuerdas? 
h a y a i d o a u n sacerdote. Recuerda l a glo- Y entonces tengo que esc r ib i r u n a r t í c u 
r iosa t r a d i c i ó n l i t e r a r i a del Clero e s p a ñ o l , lo sobre l a s e ñ o r a Z o i l a , que, por l o me 
Hace consideraciones acerca de l a fuerza nos, es n a t u r a l que h u e l a un poco a esas 
de l a l i t e r a t u r a y de l a i m p o r t a n c i a de l a fiorecitas del campo do las que esta c o l m a 
f o r m a l i t e r a r i a p a r a l a e x p o s i c i ó n del pen- do su c a m a r í n 
samien to . « M u c h o s hombres—dice—ejercen 
in t tuenc la m e n o r de l a que debieran a cau-
sa del descuido en l a f o r m a . Por eso aprc- Y a h ^ a . ¿ q u e os v o y a d e d r a vosotros, 
c iamos m u c h o en el p r e m i o Cavia su va- g f * quer idos c o m p a ñ e r o s m í o s de EL 
l o r de e s t í m u l o . L a verdadera i m p o r t a n c i a Debate? ^ m e d l 0 de vosotros, entre qme-
de l a f o r m a l i t e r a r i a es t an g rande que pue- nes h a y P e i n a s tan maestras, siento u n a 
de af i rmarse que los grandes escritores, los fucrte e i nev i t ab l e i m p r e s i ó n de sonrojo , 
verdaderamente grandes, h a n sido hombres Por muc.ho «W8 aPartc .cl Pensamiento de 
perfectos en el orden m o r a l . E l verbo es l a m i ProP,a in s ign i f i canc ia , no puedo o l v i 
ú l t i m a e tapa de l a p r o d u c c i ó n in te lec tua l . darmG dc ^ s l h a y en e s U mesa a l g ñ n 
Su in f luenc ia es t a n grande, que con r a z ó n inadecuado pa ra m i es precisamente 
se d i jo que l a R e v o l u c i ó n francesa se h izo 
por hombres que no respetaban nada en 
este mundo , excepto l a g r a m á t i c a . » 
Val le jos es u n p r imoroso cu l t i vado r de 
l a f o r m a l i t e r a r i a . Ha logrado hacer cosas 
E L P R I N C I P E E N S A N T A N D E R 
2.000 a los de ascenso; 2.250 
a los de t é r m i n o . 
E L H A B E R D E L P A R R O C O , 
M E N O R Q U E L A U L T I M A C A -
\ T E G O R I A D E L M A G I S T E R I O 
de ello basta l a s imple compa-
con c a r r e r a m á s s i m i l a r a l 
SÍ bn Para convencerse de l a pobre-
1 'tstai5 d o t a c i ü " e s - c o » l a del Magiste-
|S40 * '"ene un e s c a l a f ó n b i en p ropo rc io -
;r"lo 1 L'scala comienza en 8.000, y 
es ^ - g ™ * Í 
n i los '3 p á r r o c o s de 
E l d í a 5 , m i t i n e n C i u d a d R e a l 
C I U D A D R E A L , '̂7. — E l d í a 5 de rnayo 
p r ó x i m o se c e l e b r a r á en el teatro Cervan-
tes de esta cap i ta l , a las siete de' l a ta1 
da, u n m i t i n p a r a ped i r a los P o d e m 
p ú b l i c o s el aumento de los haberes del 
Clero. P r e s i d i r á el acto el Pre lado de l a 
d i ó c e s i s y Obispo-Pr ior de las Ordenes M i -
l u ares. • doctor Esienaga, y h a r á n uso de 
l a pa labra don l ' rancisco Herencia , don 
Vicente C a l a i a y u d y c l marques de Casa 
T i e v i ñ o . I Su alteza taludado en la estación perlas ai:íc;:Jades (Fot. S a l o m ó n . ) 
el que vues t ro c a r i ñ o s o e m p e ñ o m e hace 
ocupar en estos momentos . 
Pero y a que asi lo h a b é i s quer ido , qu i e ro 
yo t a m b i é n p reva le rme de esta i n m e r e c i d a 
p o s i c i ó n p a r a ser el por tavoz de los de-
seos que en estos momentos g e r m i n a n en 
todos voso t ros : Que esta u n a n i m i d a d y 
este v í n c u l o , verdaderamente f ra te rno , que 
a todos nos h a u n i d o po r unos instantes , 
| persista y p res ida como u n factor c o m ú n 
ios esfuerzos i n d i v i d u a l e s de unos y otros, 
de modo que cada cua l , en l a zona pecu-
l i a r de. su t r aba jo , no tenga, como las bue-
nas abejas, o t ro a f á n que el engrandeci-
mien to de l a co lmena, bajo l a sabia pres i -
dencia do nues t ro quer ido director . 
P a r a vosotros, para EL DEBATE, en suma, 
sea todo el p res t ig io del p r e m i o . 
Gracias, en fin, m u y rendidas a cuan-
tos de fnora del p e r i ó d i c o h a b é i s q u e r i d o 
t e s t imonia rme de u n m o d o tan patente 
vuestra s i m p a t í a . Y m u y en p a r t i c u l a r a 
los o rgan izadores de esta cena, p a r a m í 
memorable , que tuvis te is el delicioso acier-
to de e leg i r este m e s ó n como el m á s ade-
cuado l u g a r p a r a l a g l o r i f i c a c i ó n de l pa-
raguas de m i - que r ido d o n E lad io .» 
E l s e ñ o r Val le jos t e r m i n ó dedicando es-
peciales palabras de g r a t i t u d pa ra don Car-
los L u i s de Cuenca, que. a pesar de sn 
avanzada edad y p recar ia sa lud , se h a b í a 
sumado al acto. 
Una c a r i ñ o s a o v a c i ó n a c o g i ó las pala-
bras del s e ñ o r Val lejos . Los concurrentes 
fe l i c i t a ron efusivarnenie al laureado con e l 
p r e m i o « M a r i a n o de C a v i a » . 
C u r s o d e e s p a ñ o l p o r " r a d i o a 
e n M a n c h e s t e r 
LONDRES, C7.—í.a e s t a c i ó n de g r a n po-
tencia 5 X X de Manchester , t ransmi to u n a 
vez a l a semana u n curso e s p a ñ o l , a 
cargo del s e ñ o r Rlelcher, profesor de es-
p a ñ o l de los Ins t i t u tos do l a U n i ó n de los 
Condadas de Lancaster y de C h é s t e r y de 
l a Real Sociedad de Artes de Manchester , 
E l curso comprende u n a revis ta p r e l i -
m i n a r h i s t ó r i c a y l i t e r a r i a de la l e n g u a 
e s p a ñ o l a , ins t rucciones p a r a su p r o n u n -
c i a c i ó n , hac iendo resal tar los errores m á s 
frecuentes en que i n c u r r e n los extranje-
ros y u n a e x p l i c a c i ó n de las p r inc ipa les 
dif icul tades gramat ica les . 
M i é r c ó l M 28 de «bf i I de 1926 E l L , D A B A T E " 
MADRID.—Año XVT.—N"úm. 
E l c o n d e d e P e r e t t i d e l a 
R o c a e n e l i n s t i t u t o F r a n c é s 
Historia y geografía de la isla 
de Córcega 
—o— 
LA amplia ?ala del Instituto, matcrtal-
UMUfl atosiada d€ públ ico . P ú b l i c o de pie. 
agolpado a las puertas y apretujado en lo« 
paBlllos. E l conde de Peretti de la R o c a 
• desarrolla su conferencia en medio de u n a 
a t e n c i ó n creciente. T r a t a de l a Is la de Cór-
cega, de su bistorla, de su g e o g r a f í a , de 
aspectos pintoresco? y a n e c d ó t i c o s de l a 
v ida en aquella reg ión , favorecida por la 
N n i u r a l e í a . Inaugura el acto el ministro 
dfl Halado, se í lof Yanguas, que pronunciu 
Jueves y elocuentes palabras. 
Dedica el soflor Vnnguas un gran elogio 
al conde de Peretti de la Roca. «El seflor 
conde de Peretti de la Poca—dice—es un 
diphmmlUo. (.mi éttO t l t í dtCttO qoe es 
un liomhre dr vastfi ctdtura. E l dlplomA-
ilco, para llegar a la « l l u r a que ba llegado 
«1 uf iot Peretti de la Roca, necesita vas-
i lsimos o o n o c i l ñ i e n t M de una grart dlver-
sitiad y c o n i p l i c a c l ó n . l,o mismo im do ser 
ducho en letrns (jiic en ccoiioinla. 
E l conde de Peretti du la Roca es om* 
bajador de Franc ia , y aunqno. on estos 
momentos se presente aquí nada m á s que 
( u n i ó un ameno y culto disertante, no deja 
dr M I Bmbhjidói ' en uno de los m á s im-
portimtes MpCCtOfl dr MI ciu^o : el de Con-
iribidr, por medio de la d i f u s i ó n dr la 
cultura, ü la aproxiinm 101 r.^piriluul de 
Pi ancla y España, las dos grandes na-
ciones. 
E s . purs. r l embajiidor el que habla y 
en él saludo a mi i lnstir r r p r r s r n u n t r do 
la vecina lepnbllui . de la gran n a c i ó n 
inincesa, a la (fue rindo lioinenajc de amis-
tad y c a r i ñ o en la persona del conde de 
Peretti de la Roca.» « 
Grandes aplausos acogen las palabras 
dH señor Yanpuas, y a c o n t i n u a c i ó n co-
.mienza sn a m e n í s i m a conferencia el em-
bajador f rancés . 
«Vamos a hucer—dice—un poco de Geo-
g r a f í a y un poco de Historia.» Habla de la 
Ipla de Córcega, de su s i t u a c i ó n , do su 
paisaje agreste y feraz. E n l a Historia se 
e.Miende, recordando con g a l a n t e r í a y pa-
labras de Sfectu los monietltuS en qm', linio 
los Reyes dr Aragón , la Isla dr O ó f o e g i 
aparece unida al nombre de E s p a ñ a en el 
libro de los hechos. Recordando l a é p o c a 
de Alfonso V dice: «Mis antepasados no 
tuvieron la culpo de qnr yo sea ahora em-
hajador de Franc ia en .Madrid, en vez de 
.ser embajador de España en Par ís .» 
iMosipir con el detalle que la hreverimi 
P1 imite hasta llegar al momento en que 
Córcega queda unida definitivamente a 
Franc ia . 
Habja luegn de las c p s t ü m b f t t y la vida 
eo aipirlla Hr( nrrda el tipo c l á s i c o 
del bandido de Córcega y la hietofia anec-
doi im Urna de páKinas de vendetta. E l 
bandido no es lo que Se l l a m a r í a por otra 
L a s s e s i o n e s d e l C o n g r e s o 
M u n i c i p a l i s t a 
La Comisión de asuntos varios pide 
la derogación del régimen de desgra-
vación de vinos 
Continuaron ayer con gran entusiasmo 
los trabajos del segundo Congreso Muni-
cipalista. 
Por la m a ñ a n a se reun ió el pleno para 
discutir el reglamento, que q u e d ó apro-
bado. Por la tarde trabajaron las Comi-
siones. 
L a de asuntos varios, presidida por el 
seflor l l lanes, c o n c l u y ó sus tareas, adoptan-
do acuerdos muy interesantes, que s e r á n 
hoy llevados a la aprobac ión del pleno. 
Estas conclusiones, inspiradas en prinei-
p im a u t o n ó m i c o s , p u l i ó la deroguciuu del 
r é g i m e n de desgravacioti de vinos, y ha-
cen referencia a la p r o v i s i ó n do empleos 
municipales por la Junta de destinos c i v i . 
les. al r é g i m e n de la C o m p a ñ í a T e l e f ó n i -
ca, a la no graluidad de los recursos con-
tenciosos y a la.? exenciones de propieda-
des del Estado en los Municipios en que 
esa propidatl sea la pr inc ipa l , base impo-
sitiva. T a m b i é n propondrá esta C o m i s i ó n 
que el p r ó x i m o Congreso se dedique prin-
r:palmente a estudiar la Hacienda munl-
Cipttl. 
Le scRiuidu lensa i i r ih y n i b a n i z a . mii 
ÜiSClUtO tína« bas . s del s r ñ o r G a r c í a Cortés . 
F.n la d i s c u s i ó n , que fué m u y de len ida . to-
m a r o n parte, edemas del autor de las 
bases, los s e ñ o r e s G a s c ó n y Marin . F e r n á n -
dez de Velasi o. namians . Cort, G i l Robles, 
P l y S ú ñ e r . e t c é t e r a , e t c é t e r a . 
I.ii.s nuevas bases de la le.y do urbani-
z a c i ó n obligan a los Ayuntamientos mayo-
res de 5.000 almas a formar anteproyectos 
de u r b a n i z a c i ó n , así como a los que for-
men la c intura de las ciudades mayores de 
100.000 habitantes. 
Estos anteproyectos c o m p r e n d e r á n el es-
tudio de toda la red v iar ia , espacios l i -
bres, cniplazamicnlo de edificios p ú b l i c o s , 
abastecimiento do aguas y alcantarillarlo, 
calles en l a que se puede imponer la ser-
v i d u m b r e non nrdifUnndi. 
,V;s M u n i c i p i o s peq i i r f lo s , l i ndan les con 
las grandes ciudades, d e b e r á n ser ayuda-
dos por é s t a s en la redacc ión de sus pro-
yectos de u r b a n i z a c i ó n . T a m b i é n so prevé 
l a r e v i s i ó n de los proyectos de a m p l i a c i ó n 
y ensanche a las ciudades sometidas a esta 
o b l i g a c i ó n , cuando su c r ec imien to u otras 
l i i rcuns tanc ias aconsejen los nuevos es-
tudios. 
L a s bases comprenden, adetnds, medidas 
complementarias en materia de anchura de 
v ía? , f o r m a de rea l i zac ión de las obras, 
recursos e c o n ó m i c o s , e t c é t e r a . Hoy continua-
rá la d i s c u s i ó n de las bases. 
Antes de discutirse estas bases, se dio 
lectura a un i t i i c n óanto trabajo del s e ñ o r 
Pi y S ú ñ e r , eti que so estudia el problo-
C R Ó N I C A D E S O C I E D A D 
Snn Roberto 
E l 29 serán los d ía s del m a r q u é s de Moni-
Roig, vizconde de Cuba. 
S e ñ o r e s Haarnonde -Robles, Castrovido 
Chapsal , Mart ínez Baldrich y White. „ 
Les deseamos felicidades. 
P e t i c i ó n de mano 
Por los s e ñ o r e s de S á n c h e z y para su 
hijo, el Ilustrado ingeniero q u í m i c o don 
Francisco S á n c h e z Mur, ha sido pedida l a 
mano de la bella s e ñ o r i t a Angelines ligar 
te F e r n á n d e z de Pinedo, h i ja de los se-
ñores do Ugarte. 
L a boda se ce l ebrará en breve. 
Boda 
Hoy se verltteará en la iglesia del Asi-
lo de Uncí latms del Sagrado Corazón de 
Jesús el enlace de la bella s e ñ o r i t a Ca-
silda Brocas y Uore't con ol Ilustrado ar-
quitecto don Mariano Sevi l la . 
A lumbramiento 
L a consorte de don Leopoldo Calvo So-
telo ha dado a luz con felicidad a una 
n iña . 
Kptíreso 
Han llegada a Madrid, piocedentes del 
o ! " i i u m u m o " 
<Tíl U n i v e r s o » , do .Madrid, ha p'uhlirad'-. 
un n ú m e r o extraordinai io de tO págimi? 
en folio para conmemorar el aniversario 
de la muerle «1̂ 1 mruqur? tío Comil las , el 
centenario del nncimkmto do don Juan 
Manuel O l t i y L a r a . Inndador y primer 
director dr dicho pcHódlCO, \ el X X V umi-
vtjrsorio de la p u b l i c a c i ó n , 
Ell n ú m e r o es notable por las ilustracio* 
nes (una es da fotocromograbado), ;isí 
como por la r iqueza de los materiales r m -
ploados en la e d i c i ó n . 
. E l precio en venta es de fgb cuntimos 
cada ejemplar. 
pane nn bribón o un ladrón . E l bandido es ma de ensanche desde un punto do vista 
un hombre que té lineo just ic ia por sí ?iiis- financiero, proponiendo una serlo de refor-
mo, y c u c s t r inumrnto comienza su iiieha mas del articulado del estatuto municipal 
con la soi irdad. Nn hay quu confiindlitu j en materia dr (omt ihiiciours especiales. 
Mañanii jueves Irán los congresistas a 
E l Escor ia l . 
•con un ladrón vulgar, con mi malvado. 
L a vcnúclt i i rs por mucho tiempo un mo-
livo de la vida en Córcega . L a muier toma 
una parte a c t i v í s i m a n i r - i r connmio dra-
m a de la venganza. La mujer excita ul pa-
dre, al hijo, al hermano, al mando, si es 
que ellos estin icran por nca.-o tibios en el 
deseo dé vengarse. La mujer por si sala, 
i nnndo no tiene un hombre que realice la 
venganza, la realiza clin. 
Cuenta algunas a n é c d o t a s . L a mujer esta 
sola, su marido ha sido usesinndo. I.a ca 
misn del muerto, e iÍBangrentada, está alh 
en la casa, presidiendo la vida, hasta que 
la raza de los asesinos se extinga. 
Naturalmente, este sangriento p e r í o d o de 
la vida de Cóftiagfl que recuerda la conoci-
da COlomdd, de Prospero M c r i m é e , ha lle-
gado y a (i SU fin y puede i onsidcraise ler 
minado. 
P a r a ünu l i zar . el conferenciante nos hace 
recorrer, ante una serie de proyecciones lin-
d í s i m a s , l a is la de Córcega. E l viaje ideal ( 
resulta In teresant í s imo . L a concurrencia le | po y regresó en a u t o m ó v i l a Madrid 
sigue con el mavor interés v «1 final rom- » - • '" — - - ~ , "~" 
pe en n u t r i d í s i m o s aplausos. E n ella pndl- «íuieh haga vida de o r a c i ó n puedo llegar 
mos reconocer a los ministros del Bras i l y compieianirnte. San Francisco de As s, s in 
do China , al encargado de Negocios de H o - i ' ' " ^ c i a externa e v a n g é l i c a pose a la ln-
lauda, el rector de la Universidad de T o n - h ^ n a . y encontraba en el Evangel io la su-
lousse, monsicur derech; al general Alfau, í'"C'ón de todos sus problemas. 
F r a n c o t u v o u n a c c i d e n t e 
d e a v i a c i ó n 
El aviador resultó ileso y el aparato 
con averías 
-o— 
En ü e t a f e , en las inmediac iones de l a v í a 
fértea de Badajoz a t e r r i z ó u n aparato pl-
| lutado por el comandante Franco , que se 
1 d i r i g í a al a e r ó d r o m o de los A l c á z a r e s (Car-
j tagena). 
E l aparato, por la . desigualdad del terre-
no, capoteo, sufriendo a v e r í a s de conside-
rac ión , quo serán reparadas en Cuatro Vien-
tos. 
E l comandante Franco, que resu l tó ileso, 
d e s i s t i ó del viaje por el mal estado del tiem-
a los escultores Benlliuro y Blay y a otras 
distinguidas personalidades. 
Cultura religiosa 
E l padre Torres en la A c c i ó n C a t ó l i c a 
de la Mujer 
' Ayer p r o n u n c i ó el padre Torres la ter-
cera y ú l t i m a confp" . i d a del c í t i so (pie 
sobre «Cultura religi' - j . . ha dado en la Ac-
c ión Catól ica de la v n j e r . 
E l padre Torres t e r m i n ó su in teresant í -
sima d i ser tac ión deseando que estas con 
fnvneias hayan dfciéprtado en sus oyen-
tes la cmriosidad por conocer ese E v a n -
gelio vivo, que es la clave de la v ida cris-
tiana. 
Las ú l t i m a s palabras del padre Torres 
fueron acogidas con una prolongada ova-
ción de) numeroso y distinguido audito-
rio que llenaha totalmontc el s a l ó n de con 
Trató en olla, d e s p u é s de hacerlo en las ferencias de la Acc ión Cató l i ca de la Mu-
anteriores del Evangelio en lo externo y el JGr 
Evangelio en su estilo, del Evangel io vivo 
E l Evangelio, como toda historia (ote se 
ha vivido, tuvo su ambiente e.\h'riio. en 
el que se desarro l ló la vida (te Cristo, y 
é l que él , en cuanto hombre, tuvo que ha-
cer necesariamente referencia en sus Imá-1 
genes y comparaciones. De San Pablo se 
han estudiado problemas tantos y iim va-
rios, que se ha licuado a drsi nidar la CM lí-
ela de la personalidad de San Pablo, t u 
escritor moderno, en su obra Panlus , ha 
revivido la personalidad de San Pablo, 
estndirtndole incluso en los mismos luga-
í e s qiuo él recorrió . Pues del mismo modo, 
para conocer el Evangelio vivo, es pre-
ciso conocer lo que CNlerinnnenie condi-
ciona sus relatos y SOS referem ia>. 
E l orador recordó la vida que p a r a él 
recobraron diversos pasajes del Nuevo 
Testamento, ni revivirlos con la Imagina-
c ión en los lugares donde se (tesarrollaron 
los hechos mismos. V esto os m á s aún 
en aquellos otros pasajes en que la pala-
bra ¡ba ref ir iéndose a io externo. T a l ocu-
rre con el s e r m ó n de l a M o n t a ñ a , que 
sa l ió de los labios de Cristo en referen-
cias a aquel ambiente, a aquel lago, a 
aquellas flores y a aquella exuberante ve-
goraerón. T a l sucede en las referencias a 
la vida cotidiana que Cristo h a c í a , y (pío 
d i f ío i lmonie se pueden asiinihir en un me-
dio social distinto. 
Pero esio externo, con ser mucho, no 
es todo. Hay que bU&Car la vida inteniH 
R E P R E S I O N D E L A B L A S F E M I A 
I.a A s o c i a c i ó n de R e p r e s i ó n de la Blasfc 
m i a c e l e b r a r á esta semana, desde hoy , u n 
cu r s i l l o de conferencias en la Cárcel , a car 
go de los s e ñ o r e s Moreno D á v i l a . P ina , 
Blasco y Albelda . 
Esta A s o c i a c i ó n ha sido fel icitada en 
reciente car ta por m o n s e ñ o r Gas,parrl. que 
con l a f e l i c i t a c i ó n , en nombre del Santo 
Padfé, (e envia su b e n d i c i ó n . 
C E R T A M E N L I T E R A R I O F R A N C I S C A N O 
Para c o n m e m o r a r el s é p t i m o centenario 
de l a muer te del S e r a f í n de Asi» los fran-
ciscanos de las tres ó r d e n e s de Cuba han 
convocado un certamen l i t e r a r i o francis-
cano. 
Los itabajos »e unvlarún al rovorendo pa-
dre director de la revista Son Antonio, ca-
l le de Aguiar, s?, Habana, antes del d ía 28 
de febrero de 1927. 
A N T I G U O S A L U M N O S D E S A N T O 
D O M I N G O 
L a * A s o c i a c i ó n de Antiguos Alumnos de 
Santo Domingo, de ü r í h u e l a , c e l e b r a r á 
esta fiesta anual el p r ó x i m o domingo, con 
misa de c o m u n i ó n , banquete y asamblea. 
P A R A H O Y 
S O C I E D A D O D O N T O L O G I C A ESPAÑOLA 
(Lsparteros, '.)).—7.:w t., junta do c a r á c t e r 
sodal-profeslonal, 
S O C I E D A D OINECOLOOICA BQPASOLA 
(Esparteroa, ti).—fUt) t,, s e s i ó n p ú b l i c a . 
B E S f D B N C I A l)K EST1 Di \Mf .S .—6,30 t.. 
tel Evangelio, esa vida que el autor ücjM Maurice Martin .iu («ar, • Muurice Ba-
Pauliifi, racionalista y descreído, no h a í-rés» 
sabido encotittar sólo ba la A r q u e o l o g í a ! \ C A DEM I A B E Jl M l S P B L i díNCIA.— 
y la Geografía de San l'ablo. 7,1:. t., Beatón p ú b l i c a p a r a dar p o s e s i ó n 
L a vida interna d'ei EVáttgulio hay qm; 
hal lar la e s t u d i á n d o l e a la luz de la fe¡ hó 
a la luz de la ciencia, que el ÉvangfUjn 
no es una escuela filosófica ni Úti BOti 
junto de verdades o creencias , el Lvun 
gelio es el Cristiatiisino. y el Crisitanls-
mo es toda una vidn de ninor a Cristo 
y seguimionio de sus e n s e ñ a n z a s . Qim n 
vive unido n t'.rism, imitando a Gristu, 
vivo la vida inteina del angelio, «..no-
ce ol EvanKcho ' \ i \o . Por «'-o rcsii!;;i ni'i-
reniovedora para r l alma de la Pa^lód (reí 
pudre Puhmi que la c h i t a d a por los v i -
idos. «pie no van mAs alld del detaUe e\-
lernu, sin onlrar en ('.tistn; por oso es 
m á s oxat ta la intei pi i tai ion que del p a 
de la Investidura de a c a d é m i c o de mér i to 
u don Fél ix de Llanos y Torr lg l la , quo 
leerá su discurso do rec< pe lón acerca do 
«VA dominio do lo Impalpable, Perspec-
tivas Jurídicas do la a e r o n á u t i c a y la te-
l e t r a n s i n U l ó n . ) ^ 
Le contestara el a c a d ó m i c o de m é r i t o 
don Adolfo PAns. 
M U S E O D E L PRADO.—12 m., don Juan 
Aileodo Salazar comonzaró- su Cursillo so-
bre Veiaxqucz, 
C A B A L L E R O S D E L P I L A H — 7 t.. señor 
Iñ igo , «La Cruz desdi la m á s irniota an-
l lgüedad», 
I M V a S R S I D A D C E N T R A L . — 6,30 t.. don 
Anselmo ('ninzáii z. «La irresponsabilidad 
dremu-stro do Sama Te iv -a «pn- la que *i-nol fleade el pumo tle vista ps l co lóg lcoa 
han i m u l i o s lonienuin- ta- . !i pesat he q u é j C E N T R O D E G A L I C I A . - 7 t.. seflor A l \ a -
d lus dominasen las F..-i l i lnras y a q u é l l a ivz. «No p n c d i ' hahei patna s i n una «l iana 
las Ignorase en su fondo. inquietud». 
P a r a la curiosidad humana es m á s «¡e- M U S E O P E D A G O G I C O NACIONAL (Daoíz , 
ductor el detalle externo que da la Vida in ímero 7).—Doctor Mira . «La o r g a n i z a c i ó n 
externa al Evange l io ; pero para el a lma de la o r i e n t a c i ó n profesional en España» 
es m á s útil l lepar a la vida interna de . F A C U L T A D D E DEBECHO.—G.30 t.. doc-
CristDf al Evangelio vivido, al que s ó l o ' t o r Schulten. «Cuadius de l a vida rumana 
[Contintia al f inal de la columna.) en el Diges to» . 
J ó v e n e s p á l i d a s y a n é m i c a s 
Carece Vd. de fuerzas, no tiene ánimo 
alguno, le falta el apetito y las digestiones son 
penosas : su enflaquecimiento y su paiidet 
le asustan. La causa de lodos estos, desór-
denes es la pobreza de su sangre. s 
Las Pildoras rink, al propio tiempo quê  
restituyen á la sanefre su tenor ert glcihulos 
rojos, le devuelven la riqueza y las propie-
dades nutritivas; bajo su acción benéfica, 
el sistema nervioso encuentra nuevo vigor, 
y pronto se dará cuenta de que las Fuerzas 
renacen, de que recobra el opetito, V a . verá 
que íu tez toma el color de la salud. 
Las Píldoraa Pink «on un remedio sin igual 
contra la anerftia, la ncurasicmo, la debilidad 
general, las turbaciones del crecimiento y 
del cambio de edad, los males de estómago, 
dolores de cabeza, irregularidades ti) las 
¿pocas. Se hallan de venta en todas las far-
macias ; 4 pesetas lacaja.^l pesfetas las6 cajas. 
extranjero, la condesa de D o m a n o n t í s y 
su h i ja , l a duquesa de Pastrana, y don 
Julio Martín y su distinguida fami l ia ; de 
A n d a l u c í a , los señorea de Chávarr l y fa-
milias respectivas. 
Demostraciones de sentimiento 
E l m a r q u é s viudo de Sancha, sus hijos 
y hermanos, los condes de Torre jón y de 
Lascoit i , c o n t i n ú a n r e c i b i é n d o l a s por l a 
muerte de l a marquesa de Sancha , de inol-
vidable memoria. 
Aniversarios 
M a ñ a n a se c u m p l i r á el tercero del fa-
lleelmlento del s e ñ o r don Manuel Santa 
Marina y Romero y el 30 el d é c i m o s e x t o de 
j | iniierte de la s e ñ o r a d o ñ a Mar ía J e s ú s 
do Avendafio y Abarca de la Mora, am-
Pns de grata memoria. 
Én diferentes templos de Madrid, Yébe-
nes (Toledo), Verln y Molgas (Orense) se 
ap l i carán sufragios por los finados, a cuyas 
distinguidas familms renovamos la expre-
s ión de nuestro sentimiento. 
— M a ñ a n a hará un uño que d e j ó do exis-
tir la malograda s e ñ o r a d o ñ a María «le 
Ja Concepi lnn Mart ín Montls de P a r l a d é , 
h i ja de los marqueses de L i n a r r s . 
E n diferentes iglesias de esta Corte, Sevi-
lla, Ctuadamur, Mí-ntrida. Casas Buenas, 
Bargas, L a Lastr l l la , Rivatejada y Torre 
Alhi lquímé sé d irán sufragios por la di-
funta, a cuyns Ilustres deudos reiteramos 
sentido p é s a m e . 
E l Abate P A R I A 
E n m a y o t e n d r á M a d r i d M U S I C / \ 
m e r c a d o d e f l o r e s 
J A R A B E S O T I L L O 
MANZANAS. V I &( i A N T E . I D E A L 
P A l í A M K O á Y A D U L T O S 
Primér ja rabo dh mhntanaa elaborado 
en E»pnfin, San ¡Sobaetián. rrosco, 3 pts. 
P O D E R O S O D I S O L V E N T E D E L 
[ Á C I D O Ú R I C O ! 
E n ios ataqUGM m á s robcldee, 
cuando todos los medicamentos 
han fracasado..., recurrir al Uro-
mil y mejorar rápidamente. . . , es 
la evidencia do virtudoB curati' 
vas prodigiosas. 
A r t r i t i s m o » R e u m a 
G o t a - N i a l d é P i e d r a 
A r t e r l o e s c l e r o s i s 
no resisten » ente privilegio de 
la terapéutica motlrraa. 
Infinidad de médicon anunentes 
de Europa y América lo toman 
para BÍ y lo prescriben a 9Us 
©nfewnos con reéultados sorpren-
rlrnte*. Pedidles o p i n i ó n del 
Cmnvil. pu»s sólo ellos pueden 
apreciar ol valor curat ivo de 
lot> remedios. 
Y a están casi terminados los seis pri-
meros quioscos de la serie de 16 que 
han de emplazarse en Recoletos 
Expediciones diarias desde V a l e n c i a 
—o--
E n los primeros d ía s de mayo, si bien 
no es tá acordada t o d a v í a l a fecha exacta 
de su i n a u g u r a c i ó n , t e n d r á Madrid un mer-
cado de flores t u el paseo de Recoletos. 
E n el a n d é n de la Izquierda, entre los 
Jardines y el paso del p ú b l i c o , se e s t á n le-
vantando con toda actividad seis quioscos 
muy art í s t i cos destinados a l a venta de 
flores, y que s e r á n los p r i m e r o » de una 
serie de IC. que han de elevarse a 
lo largo del mencionado inadnlefilsimo 
paseo. 
L a escritura de c o n c e s i ó n fué firmada 
recientemente por el Ayuntamiento a fa-
vor de don José Gulllot, valenciano espe-
cializado y a en el negocio, pues ha cons-
truido y explota en Valencia bt quioscos 
a n á l o g o s . En virtud de este contrato el con-
cesionario viene obligado a construir por 
sn cuenta los 18 quioscos aludidos, que 
podrá explotar durante ' un plazo de 
diez año», transcurrido el cua l p a s a r á n a 
ser propiedad del A y u n t a m i e n t o , que po-
dr;'i entonces seguir la explotachm por su 
cuenta o hacer una nueva c o n c e s i ó n a base 
de arrendarnlentu. 
Los seis quioscos c u y a p r ó x i m a Inaugu-
r a c i ó n anunciamos , o e u p a r á n el t rozo de 
a n d é n comprend ido entre l a iglesia de San 
Pascual >• la calle de F i l m . Uno de ellos 
está emplazado precisamente en medio de 
la senda que, desde la calzada tle peatones, 
conduce frente a la referida iglesia. Otros 
dos aparecen a ambos lados «le la esta-
tua del pintor Rosales, y de los tres res-
tantes, dos «s tarán a i t i iu i ios en igua l for-
m a que los dos anteriores, y el ú l t i m o 
en la misma esquina de l a calle de P r i m . 
L a s dimensiones de los quioscos son de 
tres metros cuadrados de superficie por 
tres de altura. E l cucipo y l a cubuTta, de 
forma abovedada, e s t á n revestidos do azu-
lejos con motivos de estilo espafiol. V é n s e 
unos braaos de hierro forjado y estilo re-
nacimiento sirviendo de soportes a una 
estrecha marquesina que rodea el cielo 
raso, mientras que las medias c a ñ a s que 
constituyen la armadura m e t á l i c a del 
quioscb «on de estilo barroco. Se p i n t a r á , 
todo ello de azul prusia. ¡ y quiere discipl inar a Stis huestes, lo m 
Cada quiosco tiene cinco mostradores de r 
despacho y una puerta de acceso, provis-
tos de cierres m e t á l i c o s . Todo el material 
preciso pora !M t e r m i n a c i ó n de la obra lo 
e n v í a n dé V6Séta9iA, c iubal íu lo por Series 
numeradas, lo que hace posible la rápi-
da c o n s i r u c c i ó n de los quioscos. 
L a s flores las e n v i a r á n t a m b i é n de Va-
lencia, en expediciones d iar las . 
a / La fiesta de !a A. de la.Prenga 
Con l a solemnidad acostumbrada h 
lebrado su beneficio la Asoc iac ión * 
tt, a base do l a c o m p a ñ í a de ê ^ 
/ a d a por Hipó l i to Lázaro . 
Hablar de ó p e r a s en Madrid GB as 
que requiere muchos comentarlos, 
mis opiniones personales sobre ello ^ 
que debo a ñ a d i r mi experiencia adm^H^ 
durante los cuatro a ñ o s de concertad0?<l, 
el teatro Real . r ^ 
Pero esto s e r í a hoy de u n a inoportum,! 
absoluta. Los artistas que integran u ' ^ 
p a ñ í a de Lázaro han puesto su esfn»^ 
su arte y su buena voluntad en benefl0, 
do la A s o c i a c i ó n de l a Prensa, y n ^ 
mos de regatearlos los aplausos 
m M N í l C DIADEMAS D E AZAHAR 
U U l i U l l H d F L O R i S Y i LANTA3 
RUBIO. C O N C E P U O N jEROfciMA, 3 
O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
L á z a r o sigue en plena poses ión ^ 
grandes facultades. Sobre todo en Átí^l 
en Marina ha derrochado sus notas^M 
das, brillantes y m e t á l i c a s , m á s sonó I 
que nunca y con u n a generosidad y ^ 1 
terés , que fueron premiados con estruei 
sas ovaciones. Nos parece oportunísima, 
a c i u a c i ó n en Madrid en estos momenJ 
A d e m á s L á z a r o h a creado una ópera 
p a ñ o l a : Yolanda, precisamente de rni «nu 
cesor en E L DEBATB, Vicente Arregui 
Lázaro c o m p a r t i ó los aplausos Staiu 
waska, de l a que y a nos ocuparemos; pal 
canti y Redondo del Castil lo. ' 
E l segundo acto de E l barbero de Setrfi. 
iroiu para mi una sorpresa. Yo no híM 
oído a Mercedes Capsir. Su interpretacíi 
de Una vocc poco fa fué verdaderamén 
admirabk'. E l timbre de su voz es 
agradable y canta con finura y 
Tengo verdaderos deseos de oirle una foí 
ra completa. Lionello Ceci l , Horgc 
Olaizola, F e r n á n d e z (artista modesto i 
s i m p á t i c o ) y Gonzalo dieron animacítjii !• 
v ida a este acto delicioso, que siempre i l 
oye con gusto. ' i 
E l concierto fué copioso. Comenzó MJ 
Carlos S e d a ñ o , el joven violinista, delftl 
y a me o c u p é hace pocos d ías . Tuvoif 
gran éx i to , como era de esperar. Lou 
ñ o r e s Sourigna, Cecil y Lázaro h l c l e i m 
delicias del púb l i co . De e l l a s : Isabel Soiil 
delicada y f rág i l como u n a porcelana; i ¡ i | 
bel Escribano, admirable en sus cancWl 
tagalas, y Mercedes Capsir , en el \4y A 
a y \ . completaron el programa. I 
Esta f u n c i ó n puede considerarse como iirl 
p r ó l o g o de las ó p e r a s que han de M t M 
Creo que con los elementos que hemos oldl 
pueden resultar buenos conjuntos. AdemáJ 
el maestro Capuana me parece intellyenti 
y quiere discipl inar a SbS huestes, lo tmii 
resulta bastante s i m p á t i c o , si se tiene eti 
cuenta el trabajo que cuesta disClpluJ 
conjuntos de ópera . Y a nos ocuparemos £ 
todos ellos... y del ¡ A y , idy, ciy\ 
Joaquín TÜRIKA 
N O T I C Í A S 
1 
f i o le v e n c e r á n 
los j ó v e n e s . 
Es fuerte e incan 
sable como en la 
edad juvenil, porqUe 
supo tomar en los mo 
mentos críticos, el incom 
pafable jarabe de ' 
H I P O F O S F I T O S 
S A L U D 
La anemia, el decaimiento, 
la neurastenia, la consun-
ción, etc., se curan rápida-
mente con este famoso tó* 
nico restaurador 
Más áe )S año i djr é x i t o creciente. 
Aprobado por ta fu-ai Acadeuna 
de Medicina 
Aviso: ci frasco legítimo lleva eo la cu-
bierta HIPOFOSFITOS SALUD en fojo 
1 0 0 . 0 0 0 
EJEMPLARES 
G R A T I S 
DEL CÉLEBRE LIBRO DEL 
C u r a H E U N A M 
Nuevo m é t o d o de conserver 
y n c u p w r /« st lud, 
Habrl poco» l«ctoraa <U periódico qM« no hayan ofdo hablar del 
método da euracldn citado, Eatá conocido en el mundo entero, y SKIS-
tan unoo f50.000 /*sf/moft/oe que ateatlouan su aorprendente ericacla. 
También en Espaha eeti dando un retultade sin Igual, 
Oepdilto general para Cept Ai i 
F a r m a c i a T O R R E S • A C E R O , M a d r i d . 
Apartede tOOOft, Trifalgar, 14 
Lea célebres medlcamentoa alemanea del Cura Heumenn M venden an 
BARCELONA en la Parmacln del Dr, Bartemcu. Plaza Universidad, 
«equina Tallera. En ZARAGOZA ae venden en le farmacia Mdderna, 
Alfuhao I, número 20.' 
— ¿ E s t á preparado el viaje? 
— U n a cosa falta só lo 
poner en el equipaje. 
— ¿ E l q u é ? — I P u e s L i c o r del Polo! 
- r O -
L A S A L U D A D O M I C I L I O . Así llamab, 
B O L E T H f K E T E O B O L O O I C O . - Estado * 
ueral.—Uuiante las ú l t imas veinticuatro ^ 
ran Bd han observado en España aguacflra 
aislados j poco intens con vientos Éoja 
da dirección variabl*. 
Datos del Observatorio del Ebro.-Barómt 
" t'". 76..1; liumudod, 80; velocidad del Tiento 6 
Ssouelas iiaoioiiftlee,—Madrid : Tercera re- «WflMÉWi por hora, 38; recorrido total en li, 
lación d« opositóles que han sido aprobados |Vc^nt't,lUl,;ro horas, 335. Temperatura; má¿ 
en el ejercicio escrito. ¡ mtt> iy>6 grados; mín ima , 10,8; media, 15¿ 
Rogelio Hernéndeí , 172,5 puntos; Jesús Ló-I Suma ^e ]Afi desviaciones de la temperalun 
pe*, 126; Manuel Moreno, 200; Glorioso Sán-¡ media de8dp primero do año, más 221,9ipm!i 
chez, 167,5; Conrado García, 170; Venancio | Pitación ftCuoaa. 0,0.. 
Lucas, 125; José Mnrtínez, 125; Isidoro L u -
que, 147,6; Josj do la Fuente, 125; Máximo 
Hermenegildo Arias, 130; Pedro Alejandrino 
Sáiz, 157,5; Pedro Bernal, 142,5; Miguel Al-
calde, 125; Jul ián Benito Martín, 125; Pablo 
Sagredo, 172,5; Antonio Morales, 135,5; Ma-
tías Moya, 147; Jerónimo Mona, 125; Hipó-
lito Gallego, 140; Juan José Gálvez, 125; el sabio doc to r don R . M. M o l i n a al A0W 
Victorino Jiménez, 166; Elíae Sanche», 125; ¡ d e « L A M A R G A R I T A E N L O E C H E S J 
Juan Colmenarejo, 130; Jesús Valent ín Sana, ^ —o— 
125; Justo Sanr, 132,5. B I L L E T E S E X T B A V I A I H M S . - E n h Mt-
Alejandro Herrane, 130; Carlos Mayordo- gación municipal del distrito del Centn s» 
mo, 125; Nemesio Fernández, 125; Hilario j hallan a disposición del que acredite sei 
MMchor, 175; Patricio Zarza, 180; Cándido 
Mariano Cano, 130; Romualdo Vicente, 125; 
Pablo Muñoz, 125; Ramón Esteban Vil la, 
141; Francisco Caballero, 185; Joaé Garrido, 
136; Francisco Badillo, 125; Jaime Anglada, 
130; FrancÍBco Pérez, 125; Valeriano Santos, 
125» Pablo Pérez, 125; Francibco Medina, 
que 
su dueño varios billetes del Banco di 
paña y otros extranjeroe, encontrado» en 1» 
vía pública. 
L A CÓNPEBEKCIA T B I B U T A B L A APlA 
ZADA.—La tercera conferencia tributem « 
ha aplazado dos días para evitar su coinci-
dencia con la ceremonia de cobertnra de 1» 
135; Juan Escalonilla, 126; Mariano Serrano, grandes y toma de almohada do las sriom 
Todos, enfarir.oay aanoa. que no conoican el nuevo método del Cura 
Htumann puedan obtener tén valíois obra gfttufltmtntit tln qaato ni 
compmmito alguno. Nuevamente ae nperten 100.000 de eatoa llbroa, 
da 3S6 páglnae con máa de 100 grabado», 
ENVÍESE EL BONO RECORTADO, O una poatal Indicando en ella 
el mi mero del üono a la 
F A R I V I A C I A T O R R C S . A C E R O 
Apartado 10008. MADRID, Trafalgar, 14 
El libro scrA rerrl 
tldoeratlayfranco 
Si sa dasaa ai tn 
vio d«l libro 
CERTI PICADO 
para méa garantía, 
mí ta se un 
d» 30 cents. 
El Ubre "Niuminn" Inu dil orig«A, ilnlo-
mai y curiolóit do 6iil«Mii»dndM it 
mtttmt 
AnMl 











Bono núm. 53 
.Vunhre y nnell 
Pro fe s ión . . . 
Ca l l e y n ú m . 
• P o b l a c i ó n . . . 
Provincia . . . 
142,5; Inocente Desvia't, 126; José Aznara, 
125; Fernando de la Torre, 175; Carlos Sala-
zar, 125; Pascual Cañamares, 145; Emilio Gon-
zález, 147,5; MiguH Alvare*, 230; Hipól i to 
Cuéllar, 125; Manuel Villegas, 125; Ignacio 
Muñoz. 13ü; Hogelio Muñoz, 139,5; Patroci-
nio Sánchez, 125, y David Martínez, 125. 
Cuerpo Pericial de Aduanas. — Aprobados 
ayer: Número 226. don Antonio Muñoz Ló-
pez; 229, don Juan Morr\ l*érez; 232, don 
Jacinto González Fernández. 
Para hoy, a laa nueve, están citados en el 
ejercicio oral los que ayer hicieron. el prác-
tico y éste a las cuatro y media, del 248 
al 313. 
Registradores de la Propiedad.—Ayer no 
| hubo ningún aprobado. 
Para hoy, del 311 al final. 
Auxiliares dé Oobernación.—Resultados de 
aycri Número M, don José Ribas, se reti-
ró; 107, don Mariano García, 18 puntos; 110, 
señorita Manuela Saco, 17,10; 111, don Emi-
lio Brake, 20,50; 113, señorita Margarita Ruiz, 
•e retiró; 116, señori ta María Concepción 
Üsor, Be retiró; 120, don Dionisio García, 
te ret iró; 130, señorita María del Pi lar do 
Torre». M retiró; 134. señorita María Josefa 
Abeilhé, ee ret iró; 138, señorita Balbina Es-
parza, BB retiró; 138, don Miguel do Llano, 
17; 141, do» Vicenta Serna, BB retiró; 143, 
SBftorita Consuelo Terrones, se ret iró; 144, 
leñorita María Srtnche*. ee re t i ró ; 158, seño-
rita Concepión Mancebo, 29,18. 
Para hoy, del 159 al 23». 
B I B L I O G R A F I A 
—o— 
m u d e l p a o r e R e s t r e p o 
L l a v e del griego. - C o l e c c i ó n de trozos 
t l á s i c o s . Comentax io s e m á n t i c o , e t i m o l o g í a 
y slhtaxis, p o r los padres E . H e r n á n d e z y 
F . Restrepo. Herder , segunda e d i c i ó n , 1921. 
14 pesetas. 
E l a lma de las p a l a b r a s . — ' D i s e ñ o de se-
m á n t i c a genera l . 7 pesetas. 
(De esta obra ha esc r i to el c é l e b r e l i n -
g ü i s t a f r a n c é s A . M e i l l e t : « . . . o n ne trou-
y e r a nul le p a r t u n aussi bon i n s t r u t n e n t 
pour s ' i n i t i e r a l a s é m a n t i q u e . » ) 
, DJc E n t w i c k u n g des E l t c r n r e c h t s in 
Deutschland seit der Reformation. ('! 
floctora!. p r e m i a d a con el p r i m e r accésit 
por la UnivcT'sidad de M u n i c h . ) V o l k s v e -
fe ins -Ver lag , M ü n c b e n G l a d b a c h , • 1924. 
4 pesetas. 
L a l ibertad de e n s e ñ a n z a . I n r i p i t i l l o 
Be tagislAbtói^ KícOÍar comp u ^d t. M h - -
dnd . 1034, 0,80.pesetas. 
L a reforma de la segunda e n s e ñ a n z n . 
I . Orientaciones de La segunda e n s e ñ a n z a . 
I I . Historia y c r í t i c a del Bachi l lerato cr> 
t s p a ñ a . Bilbnn, 1 0 2 4 . 1 peseta. 
Biblioteca del catequistu. Los ^ a a « i f f 
mate,strT>9 de la doc tr ina cr i s t iana . T o m o 1. 
San A g u s t í n . Sus mctnd'>s c a t e q u í s t i c o s ; 
Sus principales catequesis. I n t r o d u c c i ó n , 
t r a d u c c i ó n , comentarios y notaa. 3,50 pe-
setas en r ú s t i c a y 5,50 en tela. 
Los pedidos a l a A d m i n i s t r a c i ó n de 
«RAZO^Í Y FE:>, plaza de Santo D o m i n -
go, 14. Apartado 8.001. Madrid . 
que se celebrarán los días 3 y 4. 
Se verificará, por lo tanto, el próximo 
coles 6, -hablando don Víctor Pradera, en i 
teatro de la Princesa 
Del reparto de localidades se ocupa 1* BU1-
quesaide Cartago, que atenderá cuantas p*-
ciunes se la dirijan. 
A R E N A L , 4. T.« M. ^44. Pompas FímebfS 
E X P O S I C I O » O B T I Z ECttAOÜE.-^oy-
las cinco de la tarde, en la Sociedad * 
Amibos del Arte se inaugurará la E-tp*1' 
ción dol pintor Ortiz Echagüe, sfli8tienli, 
al acto la representación oficial, artistas j 
personalidades 
L a componen cerca de 40 cuadros, U »* 
yoría do grán tamaño, figurando algunos * 
tratos y asuntos de las diferentes manei* 
del artista, en sus estancias en 
Cerdeña, América y España. 
B A N A N I A 
GRAN PRODUCTO OE BÉGIME/1 
E S P E C T Á C U L O S 
P A R A H O Y 
—O— 
C O M E D I A . — 6,30. Concierto ButUS»^ ^ 
lü,3() itunoión popular), Soltero y solo 
POIÍTALBA.—10,30 (iMjpular, 3 p***1 
taca). Los muñecos. a É 
LARA.—6,30, L a noche del sábado-^ 
i Bendita seas! > J l ^ 
b8« 
» E í l f A VXCTOBIA.—6,30 (estreno) 
je infinito.—10,30, itosa de Madrid, 
I N F A N T A IBABHIi.—6,30 y 10̂ 10. 
Abe I. ¿ji*' 
CENTRO.—6,30. Eclipse de sol.—lO.3^ I 
L A T I N A . - C S O . Hocbizo.-10.30. F é d o f ^ , ^ 
COMICO.—6.30. E l maño rabalerlco,^ 
tica parda y Derka*.—10.30, '• ^ 
lagarto!, Grama tica parda y l̂ 1"1^8- uot/tf* 
PAVOir. -6 .15 , La tela.~10,15. lQu* 
tan t t i á p á ü t o i .̂Ift̂ 1 
NOVEDADES.—6,30, Los gavilanes. 
L a capa blanca (esCTehoV. e ofl t** 
FUENCABHAL.—6.15 . E l m u n ( í ( l í l ) 
ñuelo.—10.1"), Almas ,!, . ínulas (̂ r**10^ 
CIRCO PARISH.—10.45. <'riin 1-anía a ^ » 
P R O N T O N J A I - A L A I . — 4.30. yT1r^TrSi^'. 
imlrt: Drúo y Pérer. contra Arcm^ ^ ^ t*» 
Bttfóttdp, a n - m r m t i ' : Jarico y 
Dcuotqrena v Alb(>rdi. ,n ^ oo^'í 
C I N E M A GOYA. - 6 tardo y ^ - '^rc» í 
E l ofd v el n i n r n í c imien^; ^ n ',av1. 0 ^ 
nnca (por Ton, Mik) 1 >̂>,̂ '"̂ Î TN M 0 0 f ^ 
muda de lh« pampas (po* .T«ck R0'1'' 
ros: Novio oscocós (C(iniica). , .̂ 1 nttf.., 
C O N C I E R T O . - Prrmrnma do ^ t o 1 V j 
Pianista Artt .rn Rtt-binsteín W j L S i . t 1 * 
n m «,3». on el ten-lro de la Cotnedí». 
d . d u n 11 Chopin: . e^íoC^Zr 
«Polonesa mil itar», eMarurkfl». « 
clm promptu». «Schenso», ^ " ^ ¿ j o f » . ^ 
ñor», np. 58; cBalnda». «Dos ^Yriigica»-
carola», «Berocuse» y «Polonesa 
* í: * 
( E l anuncio de loa obras «»_ 
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M A D R I D ' — A ñ o X V I . — N d m . 5.236 E I L . D E B A T B (5) 
IMicrcolcs 28 de abri l de 1<)26 
COTIZACIONES 
DE BOLSA 
M A D R I D 
i P O R 100 W t É Í U O R . — Serie F . 68.80; 
£ 68,80; D. 68,85; C. 6S.85; B. 68.90: A. 
fia 90- G y H , 68,úU; diferentes. 68.85. 
DEUDA ' p E R H O V l A m A . — S e r i e B . 93,75; 
A 9(3,7ó. . _ „ 
4 F O H 100 E X T E R I O R . - Sene F . . f . ^ í 
£ 82.45; D. 8¿.9t); C. 82,80; B. 83.50; A. 
a l 75.' G Y H, 87. 
1 POR 100 A M O R T I Z A B L E . - Serie D. 
CH^O- C 88.50; B, 88,50; A. 88^0. 
^ POR 100 AMO B TJ Z Al i I -E.—Serie. F , 93; 
£ 93- C. 93,35; 15. 93.35; A. 93.80. 
5 P O R 1U0 AMOIM l /Al ' - l -K 
r 93 25: B , 93,25; A. «3.25. 
O B L I G A C I O N E S D E L T E S O R O 
102; B. 101,65 (enero, 
10" 50- B 102,50 (febrero, tres a ñ o s ) ; A, 
lü-^50- B 10190 (noviembre, cuatro a ñ o s ) ; 
A ^ V ' 1 5 ; B. 102,15 f jnn io 
A Y U N T A M I E N T O » £ M A U U U ) . - E i n p r ¿ . s 
tito 1868.' 89; Ensancbo. 97, < 
87.50; Vi l la de Madrid. . 
19VALOBES CON ( . A R A M I A D E L E S T A -
D ü —Crédito local. '•• 
E F E C T O S E X T 11A N I E I I O S . — Cédulas ar-
gentinas. 2,87; E m p r é s t i t o a u s t r í a c o . 100.50; 
Mal ruecoa. 86. 
C E H U L A S H I P O T E C A R I A S . — Del Banco 
4 por 100, 92.50; 5 por 100. 97,70 ; 6 por 100. 
I07.9á. 
ACCIONES.—Banco de E s p a ñ a . 599; Hi-
potecario. 430; Central . 78; T e l e f ó n i c a . 100; 
Explosivos, 480; Azucareras preferentes: 
contado, 105,75; fin p r ó x i m o , 106.50; Azu-
carera ord inar ia : contado. 39,25: fin pró-
ximo. 39.50; Altos Hornos, 119; E l Guindo. 
109; M. Z. A. : contado. 438,50; fin corrien-
te 438.25 ; fin p r ó x i m o , 450; Nortes, cuiua-
do, 462; fin corriente, 462; fin p r ó x i m o , 
;63,75 ; Metropolitano. 123; T r a n v í a s . 74. 
OBLIGACIONES.-Al icantes , pr imera. 305.75; 
p 71; G. 101.25; H. 95; Nortes, primera. 
68*85; quinta, 68,50: Valencianas . 98: Prio-
ridad Barcelona. 71,50; Asturias, primera, 
Valencia-Utiel, 63.75; Oeste, segunda, 40; 
1917).—Serie 
( natro a ñ o s ) ; A, 
c inco a ñ o s ) 
> . - E r 
í d e m 1915. 
86; ídem, 
" H e c h i z o 9 9 
D r a m a de costumbres sid-t 
l ianas, de L u t g l Cappuana. 
t r a d u c c i ó n de Vicente F e -
rrán , representado en el tea-
tro de L a L a t i n a . 
Aquella corriente del teatro natural ista 
C o n c u r s o s e n e l a u t ó d r o m o d e T e r r a m a r 
| m . E D — — 
L a p r u e b a d e r e g u l a r i d a d d e l M o l o C l u b d e T a r r a s a 
• . v ,. E B 
A U T O M O V I L I S M O j C A R R E R A S D E C A B A L L O S E H S E V I L L A 
E l Real A u t o m ó v i l Club de C a t a l u ñ a y i S E V I L L A , 27.—Esta tarde, ú l t i m o d í a de 
i Penya R b i n se disponen a organizar a pr i - j carreras de caballos, hubo una g r a n d í s i m a 
y realista, en su deseo de acabar con e l | meros de cada mes interesantes reuniones ! animaf lón. E l resultado fué el siguiente : 
convencionalismo amanerado de l a escV j 611 el a u t ó d r o m o de Torramar . A tal efec-1 Pr imera c a r r e r a : Militar, lisa. Distan-
na, u e v ó a ella algo peor a ú n : la e x a c t o han acordado y a e l - p r o g r a m a de l a | c ía , 1.800 metros; piviniu, l.uuu pfsetáa, 
gerac ión , la sequedad, l a falta de since-! primera,- que tendrá lugar el d í a 2 del j Ganó el ( aballo de Luuceiua de FurueHiu 
rldad, que significa en arte el d e s d é n por j p r ó x i m o mes de mayo. ¡ Be-auvai^. 
el arte; c r e y ó haber llevado a l teatro l a | E n l í n e a s generales damos a continua-• Segunda c a r r e r a : Premio SevHU; i.5<tii 
verdad a l dar entrada a l a estridencia, ¡ c ión el resumen de dicho programa; ¡ p e s e t a s ; distancia, 1 4(i0 juftrds. ( . a n ó ei 
a la c r i s i s p a r o d í s t i c a , a una brutal idad! Pr imera prueba.—De apertura, Wandícap i caballo i r u i u , perténecien^t' a la Ya^itttda 
que desllgura, a r f u t u á n d o l o s hasta m á s i Para velomotores hasta 150, y flotas lige-i Militar dr In segulóda z o u é . 
a l l á de lo real y lo posible, los sentimien-! ras 175 y 250 c. c, i Tercern fafrerá'; Premio dVl Ayimia 
tos humanofe encarnado? en figuras esque» j Segunda prueba.—«GENTLEMRN Jtmlors». I n ú e n t o d^ tj^villa, 5.000 peaiiu^; di.-,lajicia, 
matizas, a una nmeza . a u n a violencia que P a r a motos clases 250 c. c , 350 c. c. y 500 j L600 m«*UwS. t -anó la yegua Uume de i ' l -
hace que la verdad, l a escasa verdad que j C c. M á q u i n a s equipadas en turismo y p i - j9ue . propiedad del conde d« Horidablanca . 
se vis lumbra entre dislocaciones, choques I'otadas por sus propletatrios. | Cuarta carrera;: Premio Omnium, 6.000 
y escenas s o m b r í a s , sea tan amanerada. Tercera prueba.—Premio Motocic l i s í 
tan teatral como los convencionalismos que | Pr imavera . P a r a motas 350 y 500 c. c 
Cuarta prueba. 
' ^ C h a m b e T r w . S O ; flc m o d ü general, porque reviste ca 
ti nuevo ttairo quiso barer de la esena 
E s u ; naturalismo, pobre y limitado, se cir-
c u n s c r i b i ó a unos pocos asuntos, tan po-
cos, que sus cultivadores, a m á s de coin-
cidir en el procedimiento, en la pobreza 
e s c é n i c a a que le llevaba el prescindir de 
realidades teatrales, como el ambiente, el 
color de vida, la i n c u b a c i ó n l ó g i c a de los) lüs l00 por, hora 
sentimientos y do las pasiones, coincidie-1 a^anza<^0 
ron en los contados asuntos, de manera 
que' la verdad, por manoseada, pierde su 
aspecto de realidad y do frescura. 
Hechizo es una m u e s t r á t í p i c a da l a ma-
nera : su a n t i g ü e d a d parece a ú n mayor de 
la que coi responde a los a ñ o s que l leva es 
P a r a coches de todas cla-
ses y c a t e g o r í a s y de a d m i s i ó n do socios 
para el «Club de los 100 por hora». U n a ho-
ra de carrera. Clas i f i cac ión general y cla-
s i f icación separada por clases y c a t e g o r í a s . 
L a c las i f i cac ión general s e r v i r á para el or-
den do n u m e r a c i ó n de socios del «Club de 
s e g ú n mayor promedio 
sta de!Pesetas; distancia. 2,400 metros. G a n ó eJ 
'caballo Si lunihi . del conde de la Cimera. 
E l desfile l u s u l t ó bnllantisinio. 
cr i ta ; parece hecha en los momentos á l g i d o s 
de la lucha entre l a tendencia antigua y l a 
real ista; de tal modo e s t á n acentuadas en 
ella las carac ter í s t i ca s de l a escuela; se 
exagera lo e s q u e m á t i c o de los personajes, 
las pasiones estallan con u n a violencia fe-
roz, inexplicable e inexplicada se busca un 
sustituto a la fatalidad en las s o m b r í a s su-
Quinla ' prueba.—«Copa Ferrer Portá is» . 
P a r a motos c a t e g o r í a Ubre todas clases 
no superiores a 500 c. c. 
Sexta prueba.—Exhibiciones e intentos de 
record sobre cortas distancias. 
r O O T B A L L 
E l partido internacional entre franceses 
y suizos ha resultado con el siguiente 
tanteo : 
F R A N C I A [ 1 tanto. 
Suiza 0 — 
V « »' ~ 
Se advierte a las personas interesadas 
en el tren especial organizado por el Ath-
GASA R E A L 
Con su majestad, despucharon el presi-
dente y los mln i suos de la Gol)ernaeión 
y Hacienda. 
E l s e ñ o r Calvo Sotelo, dijo que la Urina 
h a b í a sido muy importante; cjiie l iabja mu-
chos decretos, y que, entre los nuis salien-
tes, habla uno que se refiere a la reforma 
del impnesio de Derechos reales y otro qué 
regula la c o n c e s i ó n del aval a las coupe-
rativas de construcciones de casas baratas. 
— E l Monarca rec ib ió fcn audiencia al 
Obispo de Lugo,' al miembro de la casa 
; de Manca de Morgan, s e ñ o r Thomas W. L a -
mout y don Alfonso Cano. 
— T a m b i é n rec ib ió a don Emi l io Zurano, 
que le hizo entrega de dos ejemplares de 
su ú l t i m a obra, y a don Manuel Aguilar 
y s e ñ o r a , que le dieron las gracias por su 
S e m o d i f i c a e l i m p u e s t o d e 
D e r e c h o s r e a l e s 
o 
R e g l a m e n t a e i ó n de l a v a l d e l E s t a d o 
E l Colegio do Huérfano» Terroviarioa 8« 
construirá en la Monoloa 
—O— 
Su niajestad el Rey ha firmado los siguien-
U-t decretos: 
HACIENDA,.—Autorizando el impuesto so-
brVi c] caudal relicto y modilicando la legis-1 ^ 
táeitfu que resula el impuesto de Derechos 
r-ules en I» transmis ión de bienes. 
Du tuiulu rugías sobre la aplicación del real 
d.i r. td <li- 21 enoro ú l t imo referente a la 
euiResiun del aval del Estado. 
(•.(lieiulc, un trozo de. terreno de la Mon-
oiua para constriloción de un edificio desti-
iimlu ¡il Colegio de Huérfanos ferroviarios. 
Concediendo varias transferencias de cré-
ditoM «I vigente presupuesto do gastos de 
(ihligíH ioaes de los departamentos rainisteria-
\eñ, secí iones eimrla, sexta y octava. 
Idem sección octava del ministerio de Fo-
Santoral y cultos 
DIA 28.—Miércoles. — Santos Pablo de 1» 
Crují, fundador; Prudencio y Panfilo, Obis-
pw; Teodora, virgen, Vidal.' Acacio, Henan-
dro, iTeno, Afrodisio, Garalipo, Agapito, E u -
sebio, ÜUón y Valoría, márt ires . 
L a misa y oficio divino son de la octava 
del Patrocinio de San José, con rito doble 
mayor y color blanco. 
Adoración Kocturna. — Nuestra Señora de 
Ir. Almudena. 
Ave M a n a — A las once y a las doce, misa, 
osario y comida a 40 mujeres pobres, cos-
teada por la marquesa de fc^elva-AIcgre y por 
la baronesa de Satrustegui, respectivamente. 
Cuarenta Horas.—En las Calatravas. 
Corte de María.—De la Misericordia, en 
San Sebast ián; del Henar, en Santa Catalina 
do los Donados; de Begoña. en San Igna-
cio do lioyola. 
Parroquia de las Angustias.—A las ocho, 
misa rezada perpetua por los bienhechores de 
la parroquia. 
Parroquia de Santa Cruz.—Continúa el sep-
tenario al Sant ís imo Cristo de las Ponas. A 
las siete y media de la tarde, exposición de Su 
Divina Majestad, estación, rosario, sermón por 
persticlones de un pueblo inculto. E l diá- letic Club para presenciar el partido del ¡ r ehab i l i tac ión en el t í tu lo de conde de Casa 
111./iio jiara atenciones asignadas al Patro-; don Diego Tortosa, ejercicio y reserva, 
nato del Circuito Nacional de firmes espe. i Parroquia do Santiago.—Continúa la novena 
c,¡;i|(.. I a Nuestra Señora de la Esperanza. A las ocho, 
ÍKodi«cando el art ículo 346 de las orde-I misa de comunión general; a las siete de la 
nunr.us d. Aduanas. j:tarde, exposición de Su Divina Majestad ro-
, , ^„ .„ 1 t^- inc 'sano, Regina Ceh. sermón por el señor banz 
Sometiendo al pago de patente la fabnen-, ^ ^ klvst,rVi,> lot:ima. £ i v e v despedida. 
emn del vitlO vermouth. eunlquiera que sea, Calatravas._(c,UH.onta Horas.) Continúa la 
lu baso d-i su elaboración. ; novena a N'ue.-̂ tr.i S'ñora de Montperrat. A 
Concediendo honores de jefe de Administra- ias ocho, exposición de Su Divina Majestad; 
(•ión civil , libres de todo gasioj al tiempo a ]aH clioz y media, la solemne con exposi-
dt ¡.«i jubilación, a don Antonio Pérez de j ción de Sn Divina Majestad; a las dooe,. ro-
V'argris y a don Agust ín Zaera V García, ¡ sario y ejercicio, y por la tarde, a las siete 
jetes de negociado de primera clase del Cuer-, manifiesto, estación, rosario, f 
pn i'eneral ÓH Hacienda. 
OOteElíÑACION.—Nombrando jefe de Ad 
ministración de segunda clase de Correos £ 
ejon Joaquín Giménez Aquino, y de tercera, i Uenedi'cto 
c. don Policarpo Vega García. Cristo da la Salud.—Continúa la novena ft 
Disponiendo qim el crédito de cinco millones j su Titular. A las once, exposición de Su Di-
que figura en el capítulo 44 del presupuesto | vina Majestad y misa solemne; a las once y 
do este ministerio, destinado a la construc-
ción de seis cuarteles para ja Guardia civil i 
en Rarcolona, se mantenga vigor el tiem-
seriuon por el 
señor Vázquez Camarasa, procesión de reser-
va y salve. 
Cristo de San Qinés.—Al toque de oracio-
| ¿es , ejercicio con sermón por don Mariano 
logo, artificioso, tosco y burdo, s ó l o sirvo 
para preparar escenas fuertes, en las quo 
deber ía estar el realismo, que 110 existe 
« a f ^ r i V S : S e r ^ S T T r ^ i r 
iántica. (1022), 10^,50: Ponferrada, 70; 
Transmedi terránea . 98,35; Metro., 6 por 100. 
MONEDA E X T R A N J E R A . — M a r c o s , 1,66 (no 
ní imí Aglugia. lejos de atenuar esta vio-
lencia para acercar la obra a nuestro tiem-
e x a g e r ó m á s aún que en la é p o c a en 
p r ó x i m o domingo en Zaragoza, que las 
horas de a d q u i s i c i ó n de billetes en el do-
micilio del Club hon de nueve a una de 
la m a ñ a n a y por la' tarde de tres a nue-
ve, hasta el m i é r c o l e s inclusive. E l domi-
cilio del Athlét ic Club es Alca lá . 53 (café 
de Savoia) . 
S O C I E D A D E S 
A g r u p a c i ó n Deportiva Municipal es-
oflciaP ; francos, 23,20; í d e m suizos. 134,15 
(no oficial); í d e m belgas, 24.90; dó lar , 6.93; 
liras, 27,70; escudo p o r t u g u é s . 0.36 (no ofi-
c ial ) ; peso argentino, 2,79 (no-oficial); flo-
rín, 2,79 (no oficial); corona checa. 20,75 
(no oficial). 
B I L B A O 
Altos Hornos, 119: Mesmera, 167; Pape-
lera, 102,50; Raneo Vi/.ciiya, 1,110; H . Ibé-
rica, 115; Cala , S5. 
B A U ^ T O K A lencia del drama, h l v i r a Moría , Margarita 
Interior. 68.95; Exterior. Raf.fiT; Aifiwtiza-1 Moiwpeal, Gómez dé la V^ga y Dofn íngue? 
ble, 5 por' 100, 93.30; Nortes, SKf.:r>; Al ican-j I'!¿rJa-
S7.45; Andaluces, 76.80: Orenses; 23.15: 1 L l publ.ro. aunque aplaudm la .vpresen-
Colonial 70- francos 23.20: l ibras. 3:;.T35. ! ̂ c i o n . no gusto de la obra, do la que hay 
otra vers ión e s p a ñ o l a los s e ñ o r e s Gabal-
doii y Gutiérrez Roig. que es tronó hace año? 
i p a ñ i a Horras 
Jorge D E L A C U E V A 
L a s p e t i c i o n e s a l m i n i s t r o d e 
l o s f u n c i o n a r i o s j u d i c i a l e s 
en Madrid. E l amor culpable por su c u ñ a d o I lá organizando un campeonato social de 
se manifiesta con caracteres de cris is epi- atletismo, de boxeo, de lucha, esgrima y 
lépt ica . profundamente desagradable, con T un cross-country, en el que se repart irán 
lo que s u b r a y ó l a violencia del asunto, hon-! v a l i o s í s i m o s premios. 
clámente inmora l ; tan desagradable como L a s inscripciones para este campeonato 
lo brutal d é a lguna fraso. en la que se lie- y las solicitudes do . ingreso pueden ha-
ga a la blasfemia, y lo s o m b r í o del fondo cerse todos los d í a s de cinco a nueve en 
supersticioso, que se hubiera marcado me- el gimnasio (Hermosa. 2). 
jor p i n t á n d o l o y no a c u s á n d o l o con bro- 1 MOTOCICIIISMO 
chazos agrios y "desentonados. j L a prueba de regularidad organizada 
Muy bien, aunque arrastrados por la vio- por el lu al Molo Club de T a r r a s a arrojó 
francos, 
N U E V A Y O R K 
Pesetas. 14.42; libras. 4.8034: . . « . . . • . • . ; j , 
3,337:); Idem suizos. 19.325; ídem belgas, j 
3.605; liras., 4.017; eorouiis noruegas. 3Í.6D; 
ídem danesas, 20.175: pwbs argentinos, 40.77. 
P A R I S 
Pesetas, 432: libras, 145.80; dó lares . 29.97; 
francos suizos, 579.,')0: ídem belgas. 10^; 
coronas noruegas. 645; ídem suecas. 802: 
Mwm. danesas, 7s;; ídem checas, 88,80; li-
ras, 120,40; florines. 1.205. 
L02TDR3S 
Pesetas. 33.71; dó lares . 4.8637; francos. 
146; Ídem suizos. 25.16; Ídem belgas. 135; 
liras. 120,95; coronas noruegas, 22.53; ídem 
"danesas, 18.58; Horines, 12.1012. 
NOTAS I N r O R M A T I V A S 
Real orden a los fiscales para evi tar cambios 
en las personas de los procesados 
Q inser ía unai real 
lá, en la que des-
la frecuencia con 
E n la m e c t a de ayer 
orden do Gracia y .Iiisti 
pues do dar cuenta do 
que en diarios y revistas profesionales so 
insertan Cartas abiertas, peticiones y ar-
t í cu los dirigidos al ministro por funciona-
M sicuiente c las i f i cac ión 
h RABEO A i X E l . A {Wanglaft. Dos minu-
tos \ein;isioie segundos de diferencia so-
bre el tiempo olicial. 
íi Palila Barba [ T n w t ] . 
:.. Francisco Sanalit ija í R u á g e ) . 
4. Juan Pujadas {Norton). 
TIRO DE P I C H O N 
SEVILLA. 27. I.as pruebas celebradas 
esta tarde en Tablada, dieron los siguien-
te . resultarlos : 
C'ojwi de su inojcsuid ci Rey.—t, DON 
R O B E R T O O S B O R N E . 
f o p á del mtsrqúén de Maccda.—l, CON-
DE DE CAMPO R E Y , 
[ Q ü l P O ü l ' E ü í f l D E F l f i C f l S 
Consultad con oficinas « U N I O N » 
Director: Avc l ino de E g u í a 
P I Y M A R G A L E , 5, E N T L O . D e 5 a 7 
R u L 
— R e c i b i ó igualmente a d o ñ a Concep-
ción Aguirre, viuda del generar M a r i n a ; 
d o ñ a Juv i t ra Iluceta, v iuda del cap i tán 
don Pedro Jareño , y d o ñ a Consuelo de la 
Viña, viuda del c a p i t á n don Mafael Rada. 
—Fueron t a m b i é n recibidos por los So-
beranos don Emi l io JPafacióS y señora , nue-
vos embajadores de L s p a ñ a en la Argen-
tina. 
—Por sus majestades, fueron recibidos 
la duquesa de Soma y madame Pleyte, 
viuda del antiguo ministro de los P a í s e s 
Bajos. 
—Ante d sumil l fr de^Corps y con el-ce-
remonial de costumbre, han jurado el car-
go de K 'niilhombre de c á m a r a de su nifu 
testad el conde de T r í g o n a , el general An-
drade. el teniente coronel don Joaquín de 
Osma y el c a p i t á n don Antonio F e r n á n d e z 
Hidalgo, quienes d e s p u é s .pasaron a ofre-
cer sus respetos a sus majes.ades. 
— E l viernes, a las once, en la capil la 
real se c e l e b r a r á n las solemnes exequias 
anuales por el eterno descanso de los 
abuelos de nuestros Soberanos,' sus majes-
tades los reyes d o ñ a Isabel II y clOh F r a n -
cisca flfl Asi -
A ellas a s i s t i r á n todo el alto personal 
palatino, clases de et iumia. (asa militar 
y oficialidades de Alabarderos y Escolla 
• w * 
S A N T A N D E R , 2 7 . - E I principe de Astu-
rias paso la tarde pescando s a l m ó n en 
l ida l lá , a c o m p a ñ a d o de varios ar is tócra-
ta:?. 
ha Bolsa c o u i i n ú a en un p e r í o d o de 1 . 
« c a s a actividad, aunque la s i t u a c i ó n ge- W u d * ^ 
neral es do firmeza, sobresaliendo los fon-I f1 numero tercero del articulo s é p t i m o de l a 
dos públicos, quo mejoran su co t i zac ión i ̂  o r S a n l c a ^ 
la mayoría de ellos. Los restantes depar- - ^ c e s , magistrados y fiscales d .ng.r feli-
tanieinos denotan buena ^ n d e n c i a . V X J c i tac ione^y censuras por sus ac os al Po-
Cfpcióu hecha de las monedas e x t r a n j e - ! ^ ^ ^ ^ . ^ ' ^ ^ J ^ ^ f ^ " ^ ^ 
ras, que ceden algunas posiciones. " ,0 ^ c e s n o s e r á n corregidos d.scipli-
El Interior ^ana 10 c é n t i m o s en partida ! "ar,ai,,ont?tcll,a,t,,,t ' ^ J * , « JU; 
y. de cinco a 20 en las restantes series- I d ' ^ t u r a . Magistratura y Ministerio fiscal l  
el Exterior retrocede cinco c é n t i m o s ; el 
4 por 100 a m u i l i z a b l e no v a r í a en sus 
de diri jan al ministro de Grac ia y Ji is i .c iu 
con o m i s i ó n de la ley o r g á n i c a del Poder 
s e f e D y A v abandona 50 c é n t i m o s en 1 í ^ i a ¿ ^ ^ - ^ que pub l .quen 
las C y B ¡ el 5 por 100 a n t i g u o aumenta 1 en la ^ l ^ T ^ V f ^ f " ^ u 
^ 10 a 55 c é n t i m o s y el nuevo un c u a r t i - . ^ T ™ ^ * " * Z l L l t I ^ M * 1°' Ü ^ r " : 
lio en las series negociadas. ^ u e n sin 1* ,aVtorlZf 'clón dpb,lda ^ ^ e les hayan remitido; se recuerda a todos los 
expresados funcionarios el riguroso cumpli-
miento del n ú m e r o tercero del ar t ícu lo sép-
timo de la inlsma ley, a b s t e n i é n d o s e de todo 
elogio y f e l i c i tac ión al expresado ministro 
en las exposiciones y escritos que le d in -
jan . 
L)e las obligaciones del Tesoro mejoran 
Cinco c é n t i m o s las de enero, bajan 15 las 
dn noviembre y no alteran su precio las 
tic febrero y junio. 
En el departamento de créd i to ún ica -
Wnto altera su valor el Banco Central, 
Para descender un entero. 
El grupo industrial cotiza en alza de un 
íntero Los Guindos; en baja de un cuar-
•lllp las Azucareras Ordinar ias , y de una 
unidad los Explosivos, y sin v a r i a c i ó n las 
Azticarerafi Preferentes y l a T e l e f ó n i c a 
Naeional. E n cuanto a los valores de trac-
2 U « ~ e n T ^ u f T m . j ̂ j m m & l ! ' 
Topniitano y los T r a n v í a s insisten en su 
wnbio anterior 
"e las divisas extranjeras abandonan 
cinco cént imos los francos. 10 los belgas. 
^ '«s liras y medio los dó lare s . 
£fl registran las dobles ¡jue s iguen: 
Q«iicáreras P referen tes. con 0,60 y 0.55; 
"Jjmnarias, con 0,25; Felgueras, con 0.275; 
^cantes, con 1.75; Nortes, con 1.75 y 
G o t a . Dolores 
Ke lunatismos 
1.875, P J los T r a n v í a s , con 0.4P. 
-ttre particulares se hacen, a fin 





reras Preferentes, a 105.75, y 
fj 'narias. a 39.25. A fin del p r ó x i m o se 
\znr C a n t e s , a 440; Nortes, a 463.75; 
"tiari ras Preferentes," a 106,50, y 
'as- a 39,50. 
Otra real orden del mUmo ministerio ex-
cita el celo de los fisaales para que no se 
repitan los casos en que al presentarse el 
procesado en el juicio oral , d e s p u é s de al-
gunos meses de p r i s i ó n preventiva, ha re-
sultado no ser la persona contra quien real-
10. 
C o n c u r s o - o p o s i c i ó n a 
i n s p e c t o r d e l t r i b u t o 
S e c o n c e d e r á n 2 0 0 d i p l o m a s de a p t i t u d 1 
p a r a d e s e m p e ñ a r e s t e c a r g o 
Ordi-
Jfiás de un cambio se cotizan : 
ik iíL">,l,r' del A y u n t a m i e n t o de M a d r i d 




rio r ° s : « c o V 
"fldltí! e0 ^ 
nrn ^ ^ M 
Comed»»» ' 
„ c N o c ^ J Í 
B 9 ; obligaciones Nortes, primera 
f W y 08,85, v Alicantes, a fin del 
I * , a 438 y 438.25. 
orre extranjero se hacen las si-
^peraciones: 
raucos, a 23,20. 
Por una real orden de Hacienda se convo-
ca a concurso-oposic ión para concedei-"200 
diplomas de aptitud para M ctffjgtt de ins-
pector del tributo, pudiendo tomar parle 
en él todos los funcionarios del Cuerpo 
general de Hacienda, desde oficiales de 
tercera clase hasta jefes de negociado de 
primera, ambos inclusive. T a m b i é n ten-
d r á n este derecho los funcionarios que 
figuren en la escala de olicialos cuartos a 
extinguir-
Los ejercicios de o p o s i c i ó n darán co-
m i e n ü o el d ía 2 del p r ó x i m o mes de j u -
nio. 
'-1 L'-'-'-'g- J-L"J-'JiJ!- tum^jg-gg 
25,000 belgas, a 24,80; 25.000. a 
25.000.'a 24.W. Cambio medio. 24.900, 
ííj!00fl l iras , a 27.65. y 25.000. a 
Cambio medio. 2",o'"' 
dolares, a 0,1)3. 
25. y 
27.70. 
E c z e m a s 
F l e b i t i s 
B a r r o s , H e r p e s 
V á r i c e s , Ú l c e r a s 
M u j e r e s m a r t i r i z a d a s 
por la sangre 
E l dolor es la suerte del a r t r í t i c o : 
Dolores agudos, neuralgias , sui riulien-
tos de la gota y del reumatismo, sutr i -
mientos l i s i ó o s y morales de las enfer-
medades de la piel, suplicios de las 
v á r i c e s , flebitis, ú l c e r a s varicosas, do-
lores de cabeza, males p e r i ó d i c o s de 
las mujeres ; todas estas miserias l a -
mentables, , causadas por los vicios de 
la sangre, hacen de la vida, un verda-
dero martirio. Pero el artr i t i smo es al 
final vencido, gracias al D e p u r a t i v o 
R i c h e l e t , rectificador de la sangre por 
excelencia y umversa lmente aconse-
jado por los especial istas m á s r e p u -
tados. E l D e p u r a t i v e R i c h e l e t triunfa 
en los dolores m á s antiguos, c icatr iza 
las l lagas, borra toda s e ñ a l de l a enfer-
medad de la pial y l ibra al organismo 
de toxinas que le envenenan. 
Cada frasco va aocompanado de un folleto 
illuslrado. De venta en todas las buenas Farma-
cias y Droguerías, Lal>oratorio L. R I C H E L E T , 
de Sedan, rae de Bolfort. Bayonne (Francia). 
PALMIL 
J I M t N E Z 
po necesario para ejpcutar las obras esca-
lumulainento; v qup la anualidad que 
conBÍgn« en cada ejercicio pconomieo. 110 ex-
cedo dd un mil lón. 
Aprobando I« carta municipal doj Ayunta-
miento do Val de Santo Doniingo (Toledo); 
la agrupación do los Ayuntnmiontos do Mon-
Icras y el Manzano (Saláítiánca), para tener 
nn secretario común; y. para lo mismo, la 
do las mancomunidades do los de Trias y Riu-
media, trisagio, ejercicio y bendic ión; por la 
tardo, a las siete, manifiesto, sermón por el 
padre Luis Urbano, dominico; ejercicio, re-
serva y adoración de la reliquia. 
U a r i a Inmaculada.—De dif/, y media a seis 
y media de la tarde, exposición de Su Divina 
Maicstad. 
María Reparadora.—Continúa la novena a 
su Titular. A las ocho, misa con exposición 
de Su Divina Majestad; por la tarde, a las 
seis y media, ejercicio, sermón por el padre 
García Alonso, redentorista; bendición y re-
serva. 
San Fermín de los Navarros.—Continua la 
novena ni Patr iarca, San .losé. A las siete. 
decois (Tarragona); Sajarraza y Cialbaruli | misa de comunión y ejercicio; a las ocho y 
(Logroño), y Paredes da Buitrago y Serradas 
do la Fuente (Madrid). 
I n t e r c a m b i o c o m e r c i a l c o n 
M a r r u e c o s y l a s c o l o n i a s 
Se estudiarán las medidas que 
pueden fomentarlo 
P u r g a n t e i n f a n t i l r e c o m e n -
d a d o p o r l o s e s p e c i a l i s t a s . 
N o i r r i t a . F á c i l t o m a 
L,Bj..Gaéetu de a j e r publica una real orden 
de l á Presidencia del Consejo de ministros, 
a b r l é n d o ' í ^ n a i n f o r m a c i ó n púb l i ca por un 
plazo de. sesenta diaS para cstudinr las 
medidas que puedan contribuir al fome:i#) 
hé nuestras ildui iones comerciales con Mar 
rnnecos y con las colonias e s p a ñ o l a s del 
•.mlfo de Guinea. 
Los temas que deberán merecer i •ípeCial 
estudio en esta i n f o r m a c i ó n , a la que es 
tcán invitadas cuantas asociaciones, entida-
des o particulares puedan interesarse en 
el fomento de nuestro intercambio c.un r-
cial . son: l í n e a s de n a v e g a c i ó n . nosiDles 
innovaciones e n los contratos que rigen 
hoy esta materia, conveniencia eventual del 
ensanche de su radio de a c c i ó n o del tís-
tablecim'ento de nuevas l íneas , r é g i m e n 
fiscal de las Jumas mitnicipalos de nuestros 
puertos fiancos y de los Consejos de Ve-
cinos de Guinea, muestrarios de comer-
ciantes e s p a ñ o l e s , r é g i m e n de m e r c a n c í a s 
devueltas, reformas en los aranceles d e ' l e » ocho 
media, misa solemne con exposición de Su Di-
vina Majestad, comunión pencrnl. motetes y 
ejercicio; por la tarde, a las siete, manifies-
to, estación, sermón ñor don Diego Tortosa, 
ejercicio, reserva e himno. 
Servitas.—Continúa la novena al Patroci-
nio de Son José. A las siete de la tarde, ex-
posición de Su Divina Majestad, rosario, ser-
món por don Mariano Benedicto, ejercicio, 
reserva y gozos. 
JUEVES EUCABISTICOS 
~ ' • e.-f r • u "ior> dp la Almu-
denn: A las ocho y medin.—San Lorenzo: A 
'as ocho.—San L u i s : A las ocho y inedia.—San 
t í^Vin^H^n: A lis seis, siele y orlto.—Santa 
¡Bárbara: A las ocho.—:Santiago: A las ocho.— 
I San Jerónimo: \ las, ocho y media.—Purísi-
mo Corazón de Mnrfai A las ocho y media.— 
Salvador y San Nieo lás : A las ocho.—Los Do-
lores: A las ocho y media. 
Iglesias.—Agustinos ¡ íecoletos: A las ocho y 
media, misa de comunión.—Asilo de Tldérfu-
nos del Sagrado Cora/.r'in do Jesús : A las seis 
y media, ejercicio.—Buena Dicha: A las ocho 
y media, misa de comunión general con expo-
sición.—Calatravas: Af las ocho y media.—Ca-
puchinas: A las siete y ocho, con exposición. 
Cotnciidadoras de Santiago: A las ocho y me-
dio.—Ksclavas del Sagrado Corazón (paseo de 
Martínez Campos): A las seis.—Franciscanos 
do San Antonio: A las ocho y media.—Hospi-
tal de San Francisco de Paula (Cuatro Ca-
minos): A las ocho.—Hospital del Carmen: A 
las ocliu.—Jerónima» del Corpus Chris t i : A 
las ocho.—Jesús: A las siete, siete y media 
y ocho.—Pontificia: A las seis y a las ocho.— 
San Manuel y Sun Keiiiio: A las siete y a 
media.—ÍSati Pas' vr . I ; A ¡as nue-
n m i m 
Aduanas, tarifas postales y te legráf icas , pa-
quetes postales, admisiones temporales en 
la P e n í n s u l a , en r e l a c i ó n . c o n nuestras ex-
portaciones a dichos p a í s e s ; compensacio-
' óffi establecidas por la ley de protecc ión 
! a las industrias, c o l o n i z a c i ó n a g r í c o l a en 
1 Marruecos y colonias. Banca, e m i g r a c i ó n y 
' c o n c e s i ó n de terrenos. , . 
una gii iu e d i c i ó n del AQUÍ- I . , 
jo te» , muchas novelas y 1 
del 
Otros libros de los mejoics autore.-! Pida 
Catálogo, sin conipromiso. guvlando este 
bo le t ín , frauquebdq con dos c«}ntiiuo3, a 
L E T R A S R L G I O N A L E S . Córdoba. 
Nombi 
S e ñ a s . , . 
Se nombran agentes con buena c o m i s i ó n 
t E P I L E P S ! A O A C C I D E N T E S N Z í V i J i J S C u r a c i ó n r a d i c a l c o n J a s P A S T I L L A Í 
/ K T f c E P I L E P T J C ^ i 
E O C H O A 
i 
1 
R a d i o t e l e f o n í a 
Muebles dej lujo y ecnnómi -
> Costani l la Angeles. 15. 
U n t a b l e r o p á c t i c o 
Prograinas para el día 28: 
M A D R I D , U n i ó n Radio l lu. A. J . 7, 373 me-
tros).—Df. u.i.^ (, 15];, ¡SoDremesa. Orquesta 
Artys. Boletín meteorológico. María Sanmo-
ba (soprano). Noticias de últ ima hora.— 
2l,3ü, Soljiemesu nocturna. Sexteto de la es-
tación.—21.55, LTtimas cotizaciones de Bol-
sa.—22, Campanadas de Gobernación. «La Cruz 
hoja», diaria de divulgación por «Ll Barón 
de l.ljys», cronista de la Asamblea Suprema 
d». la Cruz hoja.—2J.15. La artista italiana 
M-ñora Adriuni y la banda del regimiento 
León, número 38. dirigida por don Fran-
cisco Cales. Séptimo capítulo de la novela 
radiada «Aventuras de una parisién en Ma-
drid», de Lustuche Anudée Joíly Dix. por 
protagonista -eñoi i ta Ivonne Brunet. — 
Radio Castilla (y: A. J . 4. 340 metros).— 
15,30, Orquesta Majerit. Lcctiirn de páginá.s 
j selectas de la literatura española.—17.25. No-
ticias de Prensa -17,30, Cierre de la esta-
ción. - '• 
BARCELONA ( ij. A. J . 1. 325 met r(is).-18. 
Cotizaciones oficiales de la Bolsa de Barcelo-
ve.—San Pedro: Á .a» ocho.—Santuario 
Perpetuo Socorro: A las ocho. 
RETIRO ESPIRITUAL PARA SEÑORAS 
' L n la iglesia de María Inmaculada (lí'ucn-
carral, 113) se celebrará d 30 del actual el, 
,-. retlrp espiritual para señoras, que dirigi-
rá el padre Juan J raneieco López, S. J . ; 
a las diez, por la mañana, y por la tarde, 
a las cuatro y cuarto. 
TRIDUO SOLEMNE A LA MADRE 
SACRAMENTO 
Como homenaje que la Vil la y Corte de 
Madrid rinde a la insigne madrileña, beata 
María Micaela del Sant í s imo Sacramento, 
fundadora del Instituto do Religiosas Ado-
ratxices, se celebrará en la Catedral un so-
lemne triduo los días 29 y BO de abril y 1 
de mayo, a las diez v media, con misa de 
pontifical, y por la tarde, a las seis y me-
dia. 
E l primer día oficiará el Cardenal Casa-
nova, Arzobispo de Granada, y predicará pol-
la mañana el padre Salvador, C. M. F . , y 
por la tarde pronunciará el sermón él pa-
dre Alfonso Torres. S. J . . y reservará y dará 
la bendición ol doctor Lijo , Obispo de Ma-
drid-Alcalá. 
Ss yTTpMÍflPÍiísEÍ 
tienen el d e p ó s i t o exclusivo ele sus choco-
lates en «LA E S T R E L L A ^ , Montera, 32. 
TQlcfono 2.240 H . 
J u n t a a d m i n i s t r a t i v a d e l 
p a n t a n o d e J á n d u l a 
Por real orden de Fomento, se crea un 
organismo que se ( l e n o m i n a r á Junta ad-
1,90 fir.whi 
para tener ordenados y SIN 
jetos sus p á p e l e - de car-
las, facluras, etcúloroi Mide; 
2(1 x 39 c,iii>. 
/ ' i t'cid 
E l e n v í o por 
cuesta 1,80 para uno, igual 
que para 12, 
L . A S I N 
P r e c i a d o s , 
M A D R I D 
na. Trío h'adio. VlHmas iníormaciones de j miuis irat iva del Pantano de Jándula , que 
Prensa. Cobla Barc-lona. sardanas. Continua-' e s tará formada por un Inspector general 
ción de la lectura de fragmentos de la obra ! de ingenieros do Caminos, consejero de 
*l.a vida sentinonial de Chopín», de doña ! Obras p ú b l i c a s , nombrado por el ministro 
'"ármela de Knlate, ilustrada con eomposi-j do l'oiuolilo, que e.icicerá el cargo de pre-
ciones de dicho eminente músico, int erpre-! sidento ; nn V Oca 1. adllli nistratl.vo, UIl vo-
tadas por la profesora de piano señorita i caí representante do la C o m p a ñ í a conceslo-
Margarita Alberto Contralto señorita Concep-1 n a r i a C a n a l i z a c i ó n y Fuerzas del Guadal-
ferrocarri l ción Callao. Quinteto Radio. ¡ q u i v i r , .y el ingeniero jefe de l a D i v i s i ó n 
A n-»-»*.» A. v ^ ' h i d r á u l i c a del Guadalquivir . A G E N E R A ! , D E L A A G R U P A C I O N : 
DE R A D I O A P i r i o i i A T i n c E*td ,nn'a 1 
DE RADIOAPICIONADOS [ g u í e n tes inislotios i formtWr v sqpierét a 
p r ó x i m o viernes, a las dlee de l a h a a p r o b a c i ó n del ministerio, anualmente, 
noclio, ce lebrará la A g r u p a c i ó n de Radio- i el plan economi. • >: [pTprxnaT desdo el pun-
aficionados junta g e n e r é ! ordinaria en su i lo do vista OCO MI,neo-administrativo 
domicilio social (Echegaray, 20). P a r a la 'provectos reformados; proponer a la 
2 3 
El 
A 9 m o r r a ñ a s - V a r i c e s - U l c e r a s 
C u r a c i ó n radical garantizada, sin o p e r a c i ó n ni pomadas. Nu se c o l - n basta .-MJ 
curado, C l í n i c a D r . l l lanes. Hortaleza. 17, pral. iz.pla. De iu a 1 y de 3 a 7. 
a - M e n c i a tii indispensable la p r e s e n t a c i ó n 
del ú l t i m o recibo. 
' E l T i g r e " 
D U L C E D E L E C H E 
P O S T R E I D E A L 
Pillan lo en m a n t e q u e r í a s y u l tramarinos 
los 
su-
perioridad o l íanlo juzgue convouienle a las 
obras y servicios (pío U es tán encomenda-
dos o que se re láp ione con los mismos. 
L a Junta tendrá su residencia oficial en 
Madrid y se entondcia directamente con 
l a Direcc ión general de Obras p ú b l i c a s . 
P A P A P P I P 
L A A E D I A L U N A 
llilliliiliillilllii 
ttiPEHITI NADAS 
SAM LAMÍ»»©!® A « I U A M / \ Í S A 
LA / A A S DIGESTIVA - LA / \AS DIURÉTICA 
SUSTITUYE Á LAS AGUAS / M N E R A L E S 
Miórcolco 28 de abril de 1926 t i l - L J É Z - Í Z 3 A I É . 
MADRID. 




t i ; 
DADA 
F l t t O N T E R A 
N I Ñ O S R E T R A S A D O S 
nerviosos, anormales, defectnosos do palabra. Nnevo 
Instituto KducatiTÓ. Carabanohel Bajo. Próxima inau-
ífuraiuón. Pidan iirospprto» al d i rec tor , doctor O . B . t a -
fora (T-opo de Vega. 55, Madrid). Direttores del profe-
sorado: D. J. Orellana. del Colegio Nacional de. Sordo-
mudos; Hoña M. Rodrigo, del Instituto de Reeduoarión. 
Profesoras especializadas. Deportes. (Iranja. • 
Arcas para cauaaies y cajma 
murales. Mixima seguridad. 
Precios ein competencia en 
igualdad decalidady tamaño. 
Pedid catálogo á 
M A T T K S . G R U B E R . 
Apartado 185, B I L B A O 
S ombr eros 
R e f o r m o , l i m p i o . U ñ o . 
V A I Í V E R D E , 3. 
IHIETALURGICa mUDRILERA 
HA REDUCIDO NOTABLEMENTE LOS PRECIOS, 
TANTO EN BRONCES Y ORFEBRERIA RELIGIOSA 
COMO EN SUS ACREDITADAS 
I M A G E N E S . Barquillo, 30 
A D U A N A S " 
Preparación completa para ingreso en la Academia 
oficial. Cuerpos Pericial y Administrativo. Cuerpo de 
Mecanógrafos para ambos sexos. U n i c a A c a d e m i a que 
dispone de i n t e r n a d o femenino con a b s o l u t a indepen-
d e n c i a de l de varones . Programas y reglamentos gratis. 
A C A D E M I A S E C A L D E R O N S E E A B A R C A , 
A B A S A . 11. M A D R I S . 
Ganar un jornal 
trabajando en HU pro-
pia cnsa puede usted 
con la célebre máquina 
alemana para hacer 
medias y ca lce t ínea 
W E I N H A G E N ' . Gus-
tavo W e i n h a g e n . B a r -
celona. A p a r t a d o 521. 
E n Madrid: A v e n i d a 
P i MCargall, 5. Agentes 
86 necesitan que co-
nozcan e,sta claso de 
máquinas. 
iuiosco lie (l DEBRIE 
C A L L E S E A L C A L A 
( frente a las C a l a t r a v a s ) . 
CURACIÓN PRONTA V SEOUHA 
P A S T I L L A S derDr. A N D R E Ü 
De venta en Codas las Farmacias 
L o s qne t e n g a n A S M A * 
asen los C i g a r r i U o s a n t i a s m á t i o o s y los P á p e l e . 
a s o a d o a d e l D r . A n d r e u , q)ie lo c a l m a n e ^ e j acto y 
p e r m i t e n descansar dnrante/ l a noche . 
A las Sociedades y 
Cooperativas les interesa conocer las 
condiciones en quo se venden los mag-
níficos relojes 
R O S C O P F F B A T A Y 
garantizados por dos años. 
Se remite por correo, completamente 
gratis, al que lo solicite, catálogo de-
tallado e instrucciones. 
CONCESIONARIO EXCLUSIVO PARA ESPAÑA: 
V I C E N T E B A R C E L O A K O W " 
t 
X V I A N I V E R S A R I O 
L A E X C E L E N T I S I M A S E Ñ O R A 
Qofía I M Jesús üe iueniaio 
y A b a r c a de la Mora 
Falleció el día 30 de abril de 1910 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y L A BENDICION DE SU SANTIDAD 
R. I. P. 
Sus hijos, Regina, Mar í a Jesús, Carmen, Julia, Irene y Pauli-
no; sus hermanos polí t icos, tíos, primos y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos encomienden su alma a Dios. 
Todas las misas que se celebren el d ía 29 del corriente en las 
iglesias de Jesús y N'uestra Señora del Perpetuo Socorro (Redcnto-
ristas. calle de Manuel Silvela) y en la parroquia de San Luis 
Obispo (calle de la Montera) serán aplicadas por el eterno des-
canso del alma de dicha excelent ís ima señora. 
Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la for-
ma acostumbrada. 
(A 10) (6) 
P A R A E S Q U E L A S , R A M O N S O K I i r O t T E Z V I V E S , B A R Q U I L L O , M , T E L . 62-Sl M . 
KDiiiisclie OfllHszellflnfl 
Diario popular de CoJjnia y hoja comercial 
El mayor periódico del partido del 
Centro. E l partido burgués más im-
portante. Hoja comercial impor tán-
tísima. Anunciador d e primer orden, 
etcétera, e tcé tera . 
Para el extranjero se publica semanal-
mente con el nombre de 
O e j U M M Z u R o n l l 
(Porvenir alemán) 
Se publica solamente en alemán 
Precios de suscripción para.España, 20 ptas. 
Se imprime en caracteres latinos 
Se publica en Colonia, sobre el Rhin 
M A R Z E L L E N S T R A S S E , 57-43 
" E L D E B A T E " , C o l e g i a t a , 7 
im 
BARCELO 
O A V I Ñ ' O J 
Maquinas para coser y bordar, 
las de mejor resultado j las 
más eieguutee. 
W E R T H E I M 
MiqtJuas especiales do todai 
clases para la confección d« 
ropa blanca y de color, saa-
trería, coraós, etc., y pura la 
fabricación de medias, calce-
tines 7 género de punto. Di-
rección general en Espafla: 
R A P I D A , S. A. . A V I Ñ Ó , 9. 
Apartado 738. B A R C E L O N A . 
En M A D K I D , C A S A H E R -
N A N D O , M A Y O K, 29, 
y G R A N V I A , 3. 
tiáúiav catálogo» üustradoc, que se enviarán grati» 
mm 
um v LEPES 
con sristalos finos para la 
conservación de la vista. 
L. Dubosc.-Optico 









A G U A S R R Í H E R A L E S 
UE TODAS CLASES.—SERVICIO A DOMICILIO 
C R U Z , 3 9 . — T E L E F O N O 2.788 V . 
L A P R E N S A 
Agencia de Anuncios 
de Rafael Barrios 
Carmen, 18. Teléfono 123. Madrid 
Combinaciones económicas de varios pe-
riódicos. Pídanse tarifas y presupuestos de 
publicidad para Madrid y provincias. Gran-
des descuentos en esquelas de defunción, 
novenario y aniversario. 
No se lamente usted de tener sus pies destrozados. No ach. 
que a sus callos lo qne sólo es obra de su incuria Ki 
tiene la cara sucia es porque 110 bo la Ikva Tn „ . I'- ílUe 
i - r.i que tiene ca-
orque no 
líos, juanetes, ojos de gallo o durezas es 
patentado usa el 
U N G Ü E N T O M A G I C O 
que en tres días los ext i rpa tatalmcnlc 
Pídalo en farmacias y dro-
guerlas, 1,50. 
Por correo, 2 pesetas 
Farmacia Puerto 
PLAZA DE san ILOEFOnSO. a 
M A D R I D 
o 
M A D 
^reo 
C o m p a g n i e 6 é n é r a l e T r a n s a t l a n t i q u i 
L U T E A D I R E C T A A H U E V A YORK 
Saldrán de V l g o los siguientes vapores: 
1 de junin R O U 8 S I L L O N 
28 dp junio L A B O U R D O N N A I 3 
10 de mayo L A BOURDONNAis 
ADVERTENCIA MUY IMPORTANTE 
Unicamente se expedirá billete de pasaje: 
1.» A loe subditos americanos, 
2.o A aquellos que, siendo su residencia habitual los Estados 0 nidos, M 
cuentren temporalmente en Europa y cuenten con permiso para entrar on ter 
torio americano. 
3. ° A todos los demás que estén debidamentn autorizados por los cónsolJ 
americanos para drjserabarcar en los Estados Unidos. 
Los pasajeros españoles deberán obtener el f-orrospondiento visado de su n». 
porte precisamente en el Consulado americano de su juriídicciÓD. Estos, lo mitl 
que los ciudadanos americanos, deberán presentarse después en el Consulado J 
los Estados Unidos en Vigo, puerto de embarque. 
4. ° Esta Agencia no adquiere ningún compromiso con los pasajeros niomni 
que no hayan comprometido el pasaje por lo menos con cinco días do anficipacijj 
P R E C I O S S E P A S A J E 
C á m a r a , desde P t a s . 9Zb 
T e r c e r a c lase — 543 
M á s ocho d ó l a r e s de impuesto americano. 
Para más informes, dirigirse a los agentes en Vigoi 
A N T O N I O C O N D E , R I J O S 
(Apartado n ú m e r o 14) 
A N D U A G A 
relojero de la Real Casa, se h a trasladado, por de-
rribo, de M o n t e r a , 24, y. ofrece a su clientela el r.ncvo 
domicilio. P I M A R G A L , 19. E N T R E S U E L O . 
P R A D O - T E L L d 
Empresa anunciador». 
C r u z , 10, entresuelo. 
M A S R I S . 
A n u n c i o s BREVES Y E c o n o m u 
Alquileres 
L O S M O L I N O S . Tempera-
da: principal. 10 habita^ 
ciones. muebles, agi^a, 
1.200 pesetas; casita jar-
dín, tres camas, ROO. Se-
govia, 55, segundo dere-
cha. 
t 
T E R C E R A N I V E R S A R I O 
E L S E 5 : 0 R 
D o n M a n u e l S a n t a M a r i n a y R o m e r o 
Falleció en Madrid el día 29 de abril de 1923 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
R . I . P . • 
Su desconsolada esposa/ doña Emraa Rodríguez Garrido; sus' hijos, madre, ma-
dre polít ica, hermanas, hermanos polít icos, tíos, sobrinos, sobrinos políticos y demás 
parientes 
R U E G A N se encomiende su alma a Dios. 
Se apl icarán por Su eterno descanso los siguientes sufragios; 
Todas las misas que se recen en las iglesias de San Pascual , y Buen Suceso el 
día 29 del corriente; en la parroquia de la Concepción, iglesia de San Manuel y San 
Benito (de nueve a doce) y monasterio de la Encarnación, el 30; on la parroquia 
de San Jerónimo el Real el día 3 de mayo; la de doce de todos los días 29 de cada 
mes en la capilla del Santo Niño del Remedio; las de las parroquias de Yébenes 
(Toledo) y Verín y Molgas (Orense) el día 2q y 30 del actual; la exposición de . 
Su Divina" Majestad en la iglesia de San Pascual el día 29 y la misa, exposición 
de Su Div ina Majestad y comida a los pobres en la iglesia apostólica del Sagrado 
Corazón y Patronato de Enfermos. 
Los excelent ís imos e ilustrísimos señores .Nuncio de Su Santidad, Obispo de 
Madrid-Alcalá, Patriarca do las Indias y otros varios señores Prelados han conce-
dido indulgencias en la forma acostumbrada. 
: •' % '. ' (A 7) 
E E — " 
A L Q U I L O , vendo, bara-
ta, fábrica yesos, abun-
dante piednu Espaírte-
ros, 7, Prieto. 
t 
O F I C I N A S S E P U B L I C I S A B C O R T E S . V a l v e r d o , 8, I.» T e l é f o n o 13-30. 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
L A S E S O R A 
Falleció el día 29 de abrU de 1925 
H a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s 7 1» b e n d i c i ó n do 8a S a n t i d a d 
R . I . P . 
Su director espiritual, don Enrique Podadera; su afligido viudo, don Jorge Parladé e 
íbarra; sus desconsolados padres, excelentísimos señores marqueses de Linares; madre 
política, doña Dolores Ibarra, viuda de Parladé; hermanos, hermanos políticos, tíos, pri-
mos y demás familia 
R U E G A i x A sus amigos se sirvan encomendarla a Dios. 
Serán aplicadas por el eterno descanso de su alma todas las misas que se celebren el 
día 29 en las iglesias del Santísimo Cristo de la Salud, Escolapios (callo de Torrijos), E n -
carísticas (calle de Blanca de Navarra), Siervas de Jesús, Carmelitas MaraviUks, Carbone-
ras del Corpus Christi. Nuestra Señora de Lourdes, panteón de familia en la Sacramental 
de San Isidro, iglesias de los Padres Jesuítas (Sevilla), San Alberto (Sevilla), capilla de San 
José (Sevilla), Reparadoras (Sevilla), antigua capilla del Seminario (Sevilla), San.Lorenzo (Se-
villa), parroquias de Guadamur (Toledo). Méntrida (Toledo), Casas Buenas (Toledo), Bargas 
(Toledo), L j i Lastrilla (Segoyia) y Rivatejada (Madrid); el día 30 en las Concepcionistas. San 
Nicolás (Seryitas) y San Andrés de los Flamencos; el día 1 de mayo en las Calatravas y Con-
( rpcionistas; la misa diaria en la parroquia de Torre Alháquime (Cádiz) y las que se cele-
bren todos los días 29 del año en las iglesias do las Reparadoras (Sevilla), Eucarísticas, 
Siervas de Jesús y Carmelitas Maravillas (Madrid). 
l,os eminentísimos señores Cardenales de Toledo, (¡ranada y Sevilla; excelentísimos o 
ilustrísimos stMinros Nuncio de Su Santidad, Arzobispo do Valencia. Patriarca de lae In-
dias, Obispos de Madrid-Alcalá, Badajoz y Ciudad Real han concedido indulgencias en la 
forma acostumbrada. < (6) 
Automóviles 
M O T O C I C L E T A R o v i n , 
s i n e s t r e n a r , v é n d e s e , t o d a 
p r u e b a ; v e r d a d e r a o c a s i ó n . 
O o z m á n B u e n o , 31, garage . 
Compras 
L I B R O S antiguos, moder-
nos, restos de edición, 
cómpranse. Desengaño, 29, 
librería. 
C O M P R O papeletas Mon-
te, alhajas, dentaduras. 
Plaza Santa Cruz, 7, pla-
tería; teléfono 772. 
Optica 
« L O S T I T A N E S D E 
R A Z A » , por Florentiü] 
Soria López. Novela eiv» 
tiva, doonmentada, cm 
tiana y patriótica. Venb 
Editorial Hernando, An, 
nal", 11, Madrid, y AcadL 
mía Hispano-AmoricsaJ 
Dindurra, 19, Gijón. 
P R O B A S Anís Goys, i J 
cor Granduque, de exce| 
lento paladar y aroma. 
R E U M A T I C O S , paralíti. 
eos. Curación segura mí] 
dico fisioter4pico. Visitsi 
domiciliarias, gratú. Tetó-
fono 17-48 M. ProTinciaí.) 
por correspondencia, Apat í 
tado 12.157, 
Venta! 
R E G A L O fabuloso. S u 
Bernardo, 31. librería; H 
facilita catálogo grati». 
A N T E O J O S , absoluta ga-
rantía. Vara y López. 
Príncipe, 5. 
S E R E A L I Z A N todas exis-
tencias casas extranjoni 
de artículos cocina, todo 
clases, más barato que el 
liquidaciones. Ripoll, Mag-
dalena, 27. 
¿ Q U I E R E ver bien? Use 
cristales Pnnktal Zeiss. 
Casa Dubosc, óptico. Are-
nal, 21, 
R A M O N S O M I N G U E Z , B A R Q U I L L O , 39, P R I N C I P A L . T E L E F O N O «2-81 M . 
V E N S O ausencia fonos* 
' sólo dos días, alcoba, barí 
americano, otro antiguo, 
librería, camas, tresillo», 
cuadros, casi de balde. Ca-
ñizares, 16, primero; once-
una, cuatro-ocho. 
Varios 
C O N S U L T A particular. 
Enferfaedades estómago, 
hígado, intestinos. Ra-
yos X. Anál i s i s . Carre-
tas, 27. Cuatro-seis. 
C A S A , renta 35 000, en 
335.000; sin corredorw. 
Razón: Villanueva, 12. 
S O L A R Cuatro Camim*. 
esquina. Segovia, 55, se-
gundo derocha, 
R E O A L O todos los días 
esencias, colonias, etcéte-
ra. Arroyo, Barquillo, 9. 
C U A S R O decorativo anti-
guo, dos figuras grandes, 


















































































AGUA S O L A R E S Neurastenia, dispepsia hiperclorhídrica y catarros gastrointes-tinales. De uso universal como agua de mesa. Depósito y oficinas: Reina, 45, principal derecha. Teléfono 2.929 M. Se abonan 0,25 por cada casco devuelto 
Folletín de E L DEBATE 62) 
J E A N N E S A N D O L 
E l p o z o q u e h a b l a 
que 
N O V E L A 
(V ersión castellana expresamente hecha para 
«EL DEBATE» por E M I L I O CARRASCOSA) 
do. valeroso ospírifu, no puedes desaprovechar la 
hu(;na voluntad con que se muestra el o r á c u l o ; le 
ha Ilegndo ol lurno, acude, progúnfalc lú—dijo 
Ivonna, dejando paso a Genoveva y enquijándola 
para que se acercase al brocal—. Pedid r>i rouviile 
es un caballero derriasiado galante—añadió muliciu-
sa—para que te deje sola, e.xpnesla a cualquier 
pel igro; estoy segura de que le hará compañía muy 
complacido. 
Luego, coc iéndose mimosa dol brazo de Carlos 
Davillier, p r o s i g u i ó : 
—Paseemos nosotros, ontrelanlo. Dojómoslos so-
los un minuto ; no. só por q u é se me í ign ia que 
licnon (Uto confiarle mi secreto común al eco. 
— ¡Ah, vamos! Ya veo que te has apeado de tu 
burro, puesto que confiesas que os del eco de lo 
que so trata, y no de n ingún milagro... 
—¿Y cuándo lo he. negado?—contestó<Ivonna son- j 
riendo—. Lo que hico fué lamentarme de no poder 
ciar pábulo a una leyenda lan poét icamente suge-s-
liva, como esta del pozo que habla... ¡Ay..., 
triste y qué prosaica es la realidad!.. . 
—No siempre, mi bien amada . . .—pro tes tó susu-
rrante Garios al oído de la joven. 
Mientras los* dos enamorados dejaban hablar a 
sus corazones, sin necesitar para nada doj auxilio 
del pozo, Pedro Dérouvüle cogió entre las suyas 
la mano rio. Genoveva—la pobre manila mnlilada.—y 
la apr i s ionó con infinita ternura. Inelinátfdosé en-
tonces sobre la boca abierta dol pozo, o.vrlamó con 
toinblorosa voz, d i r ip iéndose a' la señor i ta Davi-
l l i e r : 
—Yo la amo, Genoveva, ¿y usted? 
L l oro ropi l ió : «Yo la amo.» 
V on seguida, el rtrfstno oro dejó oir, clara y di.s-
linlamenlo. un «sí», el ipas lierno, el más fumo, 
el má» verdadero de cuantos pudieran pronunciar-
so, y que í lenoveva acababa do, confiarle con abo- cía |M*oiar 
del corazón. Pienso que acaso te has dejado rendir ron causas más que suficientes para que yo per-
por su ternura y por sus l á g r i m a s ; temo, Genoveva, severara en una equivocación, que tan cara ha po-
qno hayas podido obrar poco libremente, más bien dido costarme... Por cierto, que a ú n no me has 
movida a piedad do mí.. . ¿Ks que pnodcs amar, dicho nada de la linda criatura que te acompafia-
roalmente, a quien durante tanto tiempo te ha ins- ha a todas partes. 
pirado odio? —Esta niña es una de las buenas acciones de 
— ¡Odio! . . .—dijo Genovevo, con una expres ión mi padre. Es una huerfanita, que q u e d ó abando-
lal de sincera ternuni . que hizo latir apresurada-nada no mucho después de nacer y a quien papá 
nirnio o! (••.razón dol joven marino—. J a m á s le recogió compadecido..; Es inteligente y buena y le 
l<» he tenido,.'Pedro, puedes eslar setruro. Antes hemos tomado extraordinario car iño . Ya ves que 
al contrario, mí corazón te ha seguido por todas'la cosa no puede ser más sencilla, 
parles, allí dondéqfttiera que hayas estado; mi co-j — S í ; sencilla para almas tan generosas y abne-
razón le buscó inc i^ iu i l rn ionl r . con mortaj ansie- gadas como las vuestras —dijo Pedro, que añadió 
dad. a t ravés «lo lo.-campos de batatla dol Tonk ín . profundameidc conmovido—: Espero que algún 
cuando tuve milicias de tu dcsa |>anción; y las l á -d í a me pe rmi t i r á s asociarme a esta buena acción, 
grimas que he vertido po'" Ü, lágrifrias a r d i e n t e s , ' ¿ v e r d a d ? 
n o ora el odio, ¡oh, no!, el senlimienlo que las ha-j — ¡ O u é ! ¿ l i e hécho bien o no en sacar de su sue-
y correr a raudales... 
— j 'Genovevá! 
sí. ¡Y que 
uii u-nlnra ' 
X X X 
petición 
Pedro 1> 
gada voz, más parecida a un Mispiro... 
Carlos e Ivonna seguían pascéniíb por él jardin. 
—VanfOs a buscarles—se atrevió a decir Genove-
va, aún no repuesta de la emoción, fias im momen-
to de silencio. 
— ¿ P a r a qué?—respond ió Pedro Dérouville, .rete-
niendo a su lado a Génoveva—. Escúchame, ¡ longo 
l:iiila< cosas que decirte, l an ías o l í a s que pre- jven , haciendo un gracioso mohín de coquetería. ' ¡mando 
no tienes que e s f o r ^ 
en darme una expl icación que no se me n 
ño al dormido ̂ oráculo del viejo pozo? —exclamó ocurrido nunca pedirte, porque demaMafln j 
Jaime Havard no llegó a formular la 
mano do Genoveva, como proyectaba, 
rouville le a h o r r ó un paso que hubiera sido im» 
haciéndole una-ronfoMÓn completa, que no a ^ 
on lo más mínimo la sincera afección que Hava 
otros c 















• de p 
¿ ' l ! > e 
sentía por su amigo. 
—No. me digas nada, 
n ú ! . . . ¡Mi adorada QeuQV^ya! Te creo, alegremente Ivonna, que volvía con Carlos para re- prendo lo que ha pasado. Tú vivías dA buena 
yo haya podido iarnorar tanto lieinpo unirse a los jóvenes—. Vamos, decidme, que me'un error y eso na sido lodo —le dijo Jatto 
|siente curio>a, ¿ha logrado Pedro hacerle hablar? 
— ¡Oh, no difras ahora! ¿Que c ía para l i ni qué —pregun tó radiante de gozo y mirando de hito en 
lo importaba la pobre Genoveva Davillier? La dos- hilo, con expres ión burlona, a Genoveva. Por toda 
coqoeida bañis ta de Bagiiéfes-de-Luchon le la ha-'respuesta; Pedro Dérouville e s t r echó apasionada-
bia hecho olvidar coippletartiénte—exclamó la jo-mente Ins manos de la señor i ta Davillier, oxcla-
gunlar le! . . . Hay una, sobre b u l o , que me quema | - N o es cierto, j a m á s olvidé a lo pequeña o mfan- - ¡ G r a c i a s , Ivonna, gracias! Confieso que es a l i 
el corazón y los labios... ¿Me has perdonado ya, t i l Genoveva... Una intuición mexplicable, dir ía que a quien debo v debe ré en lo sucesivo la inmen-a 
de veras?... Esa palabra, ese sí que acabas de p r o - ¡ maravillosa, me llevaba a recordarla cuantas veces felicidad que riíe embarga 





nnnciar y que el eco ha repelido, debiera bastar-
me, lo comprendo, y, sin embargo, es lo cierto 
que no me atrevo a creer en lanta dicha. Sé que 
eres buena, muy buena, Genoveva...; pero confiesa 
qu? en t u decisión ha entrado por mucho la ardien-
e n c o n t r é a la bella y adorable desconocida : E r a s ¡ — ¡ A . m i 
lú , tú sola, la que yo amaba a llaves de ella! 
qm- cruel tormento el que 
mortal angustia la que 
viendo a una evocaba a la otra! . . . Su silencio cul 
infinita tristeza. 
. — M i buen amigo, mi querido Jaime 
Pedro con efusión—, p e r d ó n a m e el mal qu 
lunlariamenle te ho cansado. ^ 
—Nuda tengo que perdonarle. ¡Qué ^ x u c r C ^ ^ 
cosas de la vida! Os habé i s empeñado en lla^¡, 
«el solterón)» y sol terón soy, en efecto, y so1 ^ 
J 0ri 1 
ll0í ra 
^ I ' 
i t endrá que seguir siendo, puesto que 
y a este pozo milagroso, ingrato! —le que es mi sino 
Oh, mV' amenazadora Ivonna—. ¿ N o ha sido el pozo 
[ue me raartirizaba, q a é el que le ha hecho hablar a Genoveva y el que le 
invadía mi alma cuando ha dicho lo que" tanto ansiabas oir? 
le suplica de Ivonna. la emoción que Ivonna le | pable —añadió Pedro— y la falal circunstancia do 
ha hecho experimentar con sus palabra.-, nacidas' la continua presencia a tu lado de una niña fue-! 
— ¿ P o r qué, Jaime?... ¡Gue lomen 
joven aún y el porvenir.. . 
—Calla, Pedro, d é j a m e quo me cncien 
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